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1  INTRODUÇÃO  

 

 

As transformações econômicas e sociais demandam por profissionais cada vez mais 

bem preparados para atuar na resolução de conflitos e no competitivo mercado de trabalho. As 

novas demandas surgidas exigem além da formação técnica, reclamam, sobretudo, por 

agentes capazes de compreender o meio em que estão inseridos, e, quando necessário, 

promovam as mudanças necessárias à restauração e desenvolvimento desses ambientes. 

Nesse sentido, cabe à Universidade promover condições para que os seus egressos 

sejam os agentes de transformação que levarão à sociedade as soluções para os diversos 

problemas sociais e econômicos existentes. Por conseguinte, passa a devolver a esta aquilo 

que foi por ela investido. 

Compreendendo essas necessidades, o curso de Ciências Contábeis se atualiza 

buscando fortalecer sua base curricular, de forma a capacitar os futuros egressos com os 

conhecimentos necessários para a sua atuação profissional. Ademais, se reestrutura para 

permitir que seus discentes desenvolvam suas competências integrando as várias formas de 

construção do saber. Para isso, fortalece seu currículo com disciplinas práticas, 

fundamentadas por uma base teórica sólida, e atividades que convergem com o propósito da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, que é ofertar ensino de qualidade, atentas às 

questões sociais e ambientais, visando à excelência acadêmica e o atendimento às demandas 

sociais.  

É nesse contexto que se apresenta o Projeto Pedagógico do Curso de Ciências 

Contábeis, elaborado de forma a oferecer uma formação de pessoas aptas a enfrentar os 

desafios do mundo contemporâneo, em que a aceleração do processo de conhecimento exige 

profissionais com formação ampla e sólida, formando cidadãos com espírito crítico que 

possam contribuir para soluções de problemas cada vez mais complexos, seja da vida pública 

ou privada.  

 

1.1 Justificativas  

 

 A Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária (ESAMV) que deu origem a 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, foi criada em 1910 pelo Decreto 8.319, 

passando a existir como Universidade em 1965, por força da Lei 4.759.   
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A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, ou Universidade Rural, está 

localizada no município de Seropédica, que até 1997 fazia parte do Município de Itaguaí, do 

qual se emancipou.   

Seropédica faz divisa com os municípios de Itaguaí, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, 

Japeri, Queimados e Paracambi que, juntamente com os municípios de Belford Roxo, Duque 

de Caxias,  Guapimirim, Itaboraí, Magé, Mesquita, Nilópolis, Niterói, Paracambi, Queimados, 

São Gonçalo, São João de Meriti, e Tanguá, pertencem à região metropolitana do Rio de 

Janeiro.  

 Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 

município de Seropédica terá 86.746 habitantes até o final do ano 2018, e ele está integrado 

ao sistema viário e ferroviário da capital do Estado, dada sua vizinhança à cidade do Rio de 

Janeiro.  

Vale destacar que para o desenvolvimento regional do município de Seropédica a 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) é muito importante, em torno do qual 

gira boa parte da economia local, proveniente de verbas federais. Além disso, considerável 

parte da população economicamente ativa trabalha na cidade  do Rio de Janeiro, tornando 

Seropédica uma cidade-dormitório, financeiramente dependente dos municípios vizinhos.  

Contudo, é um município privilegiado no tocante à sua disposição geográfica. 

Ademais, ele dispõe de leis que permitem a oferta de benefícios fiscais a determinadas 

empresas que venham a se instalar em seu Polo Industrial, 

A Região tornou-se polo de atração para empresas que desejam operar na retro área do 

Porto de Sepetiba tendo sido incluída no Programa de Incentivos Fiscais e Financeiros do 

Estado do Rio de Janeiro, para indústrias que queiram se instalar no município nos setores: 

Têxtil, Calçados e Joias, Cosméticos, Fármacos, Bens de Capital e Consumo Durável, 

Eletrônicos e Produtos de Informática, Cerveja e Refrigerante, Setor Gráfico (Riograf), Rio 

Ferroviário (diferimento), Rio Escolar (para o setor de material escolar); Máquinas e 

Equipamentos Agropecuários e Indústrias, Parafusos, Bebidas Quentes, Auto propulsores, 

Setor Ótico e RIOINVEST (programa de atração de investimento estruturantes) e outros.  

Esse cenário se mostra promissor não só para a área dos negócios, mas também para o 

crescimento social advindo com os investimentos na região. Por isso, o curso de Ciências 

Contábeis da UFRRJ busca se fortalecer e se consolidar, por acreditar ser altamente relevante 

neste contexto no sentido de prover os gestores com informações corretas, precisas e 

oportunas, de forma a subsidiar o processo decisório e levá-los ao aproveitamento de negócios, 
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otimização dos recursos disponíveis, assim como enfrentar os desafios inerentes às suas 

transações.  

O curso de Ciências Contábeis já busca, por meio dos seus projetos e ações, trazer 

benefícios para o município, oportunidades aos seus cidadãos e aos municípios vizinhos. De 

forma que a sua consolidação, além de se apresentar como excelente oportunidade por fazer 

parte de uma universidade pública, gratuita e de qualidade, visa atender não só às áreas de 

ensino, pesquisa e extensão, mas também às necessidades e anseios da sociedade brasileira e, 

especialmente da população fluminense.  

 

 

2 OBJETIVOS DO CURSO  

 

 

2.1 Geral  

 

Formar profissionais capazes de compreender que, as organizações são elementos 

dinâmicos influenciados pelas pessoas que nelas desempenham suas funções e interagem para 

realização de seus propósitos, utilizando-se da mais moderna tecnologia para realização de 

suas tarefas funcionais, propiciando um fluxo contínuo de informações e consultas, de modo a 

garantir que o processo de tomada de decisão ocorra de maneira eficaz, com base nas 

ferramentas contábeis.  

 

2.2 Específicos  

 

Adotar políticas para a formação de profissionais altamente éticos e capacitados; um 

contador de excelência, que seja um colaborador na elevação das condições de vida em 

sociedade, na medida em que negócios públicos e privados vêm exigindo bacharéis que 

consigam dominar assuntos ecléticos, desde os de origem técnica até as demandas do mercado 

de trabalho globalizado.  

Preparar o profissional de contabilidade comprometido com os valores exigidos pelo 

mercado, para assim contribuir para o desenvolvimento das sociedades, com a competência 

técnico acadêmica desta profissão.  
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Desenvolver em suas atividades, uma visão crítica e racional da missão e dos valores 

das organizações, enquanto sistemas socioeconômicos, e, ao mesmo tempo, entender as 

relações de trabalho e suas alterações em função das demandas de novas necessidades. 

Agindo dessa maneira, o Curso de Ciências Contábeis poderá desenvolver uma visão 

sistêmica e integrada dos processos informativos, de modo a transformá-los em recurso 

estratégico de capital importância.  

Prover formação de nível superior que permita ao profissional acompanhar e 

desenvolver sistemas que controlem o Patrimônio das entidades sócio econômicas ou 

econômico administrativas, dotando-as de uma cultura geral e atual, para um perfeito 

entendimento do contexto da instituição onde for atuar.  

Despertar o profissional para uma nova postura crítica diante da teoria contábil, 

visando o desenvolvimento desta teoria e das práticas contábeis;  

Possibilitar a especialização do futuro profissional, incentivando-o e orientando-o 

adequadamente.  

Assim, o Curso de Ciências Contábeis se propõe a abranger diversas especialidades 

com o oferecimento de disciplinas tais como:  

Contabilidade Gerencial – onde o futuro profissional cuidará do desenvolvimento de 

sistemas de avaliação de desempenho, orçamentos, custos, elaboração de relatórios que 

sirvam de apoio à tomada de decisões gerenciais, ao planejamento e à projeção de estados 

patrimoniais voltados para os usuários internos;  

Disciplinas de Contabilidade Aplicada – onde o futuro profissional poderá adaptar os 

seus conhecimentos ao ramo em que for dedicar-se, tais como o comércio, as instituições 

financeiras, o agronegócio, os seguros, etc.;  

Auditoria e Controladoria – possibilitando ao futuro profissional a análise e o 

desenvolvimento de sistemas de controles internos, a verificação da adequação  dos registros 

e das demonstrações contábeis, bem como dos procedimentos adotados;  

Análise Contábil-Financeira – onde o futuro profissional poderá dedicar-se à análise e 

interpretação desses demonstrativos e como analista, orientar os principais usuários em suas 

decisões de investir, comprar, vender, conceder créditos, conceder empréstimos e 

financiamentos, etc.  

Portanto, o profissional da Contabilidade dispõe de um amplo mercado de trabalho, 

carente de profissionais de bom nível em relação à demanda, exigindo sólidos conhecimentos 
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técnicos contábeis, de legislação comercial, tributária, de sistemas contábeis criados com o 

emprego da informática, dentre outros.  

 

 

3 PERFIL DO PROFISSIONAL EGRESSO  

 

 

O curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ) deve ensejar condições para que o futuro contador seja capacitado a:  

I. Compreender as questões científicas, econômicas, tecnológicas, 

socioambientais e culturais, disciplinares e interdisciplinares, em âmbito nacional e 

internacional e nos diferentes modelos de organização;  

II. Apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo 

apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividade atuariais e de quantificações 

de informações financeiras, patrimonial empresarial e governamental, com a plena utilização 

de inovações tecnológicas;  

III. Revelar capacidade crítico-analítico de avaliação, sobre as implicações 

organizacionais decorrentes da tecnologia da informação.  

atuar no mercado competitivo privado e público, em âmbito nacional e internacional, 

adotando uma postura ética, consciente de sua função social e de sua responsabilidade civil e 

penal, aplicando os embasamentos teóricos e práticos consoantes os Princípios Fundamentais 

da Ciência Contábil.  

IV. Elaborar e colocar em execução projetos contábeis, bem como proceder à 

análise de empresas, quer em seus aspectos contábil e financeiro, quer em seu confronto com 

o mercado produtor e consumidor;  

V. Dialogar com profissionais de outras áreas e de participar com 

responsabilidade e competência do processo de integração e desenvolvimento social, político 

e econômico do nosso país;  

VI. Ser um profissional familiarizado à nova realidade mundial e capaz de saber 

adaptar as condições locais às de uma nova ordem internacional, compreendendo a 

globalização de forma crítica, contextualizada no quadro da democracia constitucional.  

VII. Formular suas ideias com clareza e defendê-las com conhecimento, 

racionalidade, lógica e tenacidade, sem perder a abertura a novas ideias.  
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4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES  

 

 

Quanto às competências e habilidades, de acordo com a Resolução CNE/CES  10, de 

16 de dezembro de 2004, os bacharéis em Ciências Contábeis, deverão ser capazes de:  

I. Utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem próprias das Ciências 

Contábeis e Atuariais;  

II. Demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil;  

III. Elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e 

eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais;  

IV. Aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis;  

V. Desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança 

entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles técnicos, 

à geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido nível de precisão;  

VI. Exercer suas responsabilidades com expressivo domínio das funções contábeis 

incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações financeiras, patrimoniais e 

governamentais, que viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores de qualquer 

segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento de seus encargos quanto ao 

gerenciamento, aos controles e à prestação de contas da sua gestão perante a sociedade, 

gerando também informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e construção 

de valores orientados para a cidadania;  

VII. Desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de 

controle gerencial;  

VIII. Exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são 

prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes 

modelos organizacionais.  
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5 CONTEÚDO PREVISTO NA MATRIZ CURRICULAR  

 

 

Em sua matriz curricular, o curso contempla conteúdos que revelam conhecimento do 

cenário econômico e financeiro, nacional e internacional, proporcionando a harmonização das 

normas e padrões internacionais de contabilidade, em conformidade com a formação exigida 

pela Organização Mundial do Comércio e pelas peculiaridades das organizações 

governamentais, observando o perfil definido para o formando e atendendo aos seguintes 

campos interligados de formação:  

I – Conteúdo de Formação Básica: estudos relacionados com outras áreas do 

conhecimento, sobretudo Administração, Economia, Direito, Métodos Quantitativos, 

Matemática e Estatística;   

II – Conteúdo de Formação Profissional: estudos específicos atinentes às Teorias 

da Contabilidade, incluindo as noções das atividades atuariais e de quantificações de 

informações financeiras, patrimoniais, governamentais e não-governamentais, de auditorias, 

perícias e arbitragens e controladoria, com suas aplicações peculiares ao setor público e 

privado;  

III – Conteúdos de Formação Teórica Prática:  Estágio Curricular Supervisionado, 

Atividades Complementares, Conteúdos Optativos, Prática em Laboratório de Informática 

utilizando softwares atualizados para Contabilidade; 

IV – Conteúdo voltados às Atividades Extensionistas: Escritório de Práticas de 

Práticas Contábeis, Laboratórios de Extensão. 

 A aplicação desses conteúdos na formação acadêmica do egresso profissional em 

Ciências Contábeis fica evidenciada na descrição da matriz curricular presentes nas ementas 

de cada disciplina ofertada.  

 

 

6 CONFIGURAÇÃO DO CURSO   
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 O curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro (UFRRJ) concede ao egresso o título de Bacharel em Ciências Contábeis. E temo 

como proposta de concretização do seu currículo pleno  o mínimo de 4 anos (ou 8 períodos) e 

o máximo de 7 anos (ou 14 períodos), para integralizar um total de 3.095 horas relativas a 

créditos obrigatórios, optativos, atividades acadêmicas e estágio supervisionado.  

O Curso atualmente conta com uma entrada ao ano (no segundo semestre), sendo 

ofertadas 45 vagas, realizada via SISU. A modalidade do curso é presencial, podendo, 

conforme prevê a Portaria MEC 1.134 de 11 de outubro de 2016, ser ofertada disciplina na 

modalidade a distância no limite de até 20% da carga horária do total do curso. Essa previsão 

é possível desde que a UFRRJ oferte curso na modalidade a distância e atenda aos demais 

critérios estabelecidos pela referida Portaria.  

Atualmente a UFRRJ oferta o curso de Administração na modalidade a distância, e o 

Colegiado do curso de Ciências Contábeis já deliberou acerca das disciplinas que apresentam 

equivalência de carga horária, ementa e conteúdo, definindo, para tanto, as passiveis de serem 

cursadas de acordo com essa prerrogativa. 

O regime de oferta de disciplinas é semestral, sendo ofertadas aquelas relativas aos 

períodos do curso a cada semestre. Busca oportunizar , quando possível, turmas adicionais de 

modo a evitar gargalos e choques de horários que venham a prejudicar o aluno. As aulas 

ocorrem de segunda a sexta, no turno noturno, e turmas extras também são ofertadas em 

turnos vespertinos. Podendo ainda haver oferta de turmas aos sábados. 

 

6.1 Metodologia de Ensino e Avaliação 

 

Dadas as características das atividades desenvolvidas em uma Instituição de Ensino 

Superior, sobretudo pública, as metodologias de ensino e avaliação variam conforme a 

abordagem do caso concreto. Assim, o Curso de Ciências Contábeis tem desenvolvido seus 

estudos através de aulas teóricas realizadas em sala de aula e, também, através de aulas 

teórico-práticas, no qual, através de atividades que envolvem ensino, pesquisa e extensão, 

busca consolidar o conhecimento e favorecer a troca de saberes. 

Para tanto, vários projetos de extensão são desenvolvidos dentro do curso. Além disso, 

há práticas realizadas em laboratórios, no qual o aluno desenvolve os conhecimentos vistos 

em sala de aula, com atividades que remetam ao cotidiano de trabalho do contador.  
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Em todos os processos de avaliação de ensino e aprendizagem busca-se coerência com 

a concepção do curso. Por isso, a verificação da eficiência em cada disciplina é realizada 

progressivamente durante o período letivo e, ao final deste, de forma individual ou coletiva, 

utilizando formas e instrumentos de avaliação indicados no plano de ensino dessas disciplinas 

ou atividades. Os planos de ensino, buscam permitir o processo de construção do saber a 

partir da reflexão sobre os fundamentos do conhecimento.   

A avaliação docente, ainda em processo de construção, deverá oportunizar o 

julgamento do mérito da atuação docente, através do olhar discente. 

 

6.2 Escritório de Práticas Contábeis 

 

Além das metodologias de ensino e de avaliações citadas, faz parte da configuração do 

curso de Ciências Contábeis da UFRRJ, o Escritório de Práticas Contábeis, o qual é utilizado 

para reforçar o processo avaliativo e melhor qualificar o aluno. Ao longo do curso o aluno 

poderá participar da atividade desenvolvendo suas habilidades na prática com o conhecimento 

teórico adquirido em sala de aula. O Escritório de Práticas Contábeis poderá ser utilizando 

também, como Estágio Curricular Supervisionado atendendo, assim, o Art. 7 da resolução 

CNE/CES 10 de 2004.   

O Escritório possui regimento interno próprio aprovado por todas as instâncias da 

Universidade, e funciona como um laboratório, utilizando a infraestrutura da universidade e 

com previsão de recebimento de outros recursos adquiridos de terceiros.  

  

 

7 ESTRUTURA CURRICULAR  

 

 

A Estrutura Curricular do Curso de Ciências Contábeis está organizada de forma a 

permitir a construção do conhecimento pelo aluno a partir do plano genérico para o específico. 

Desta forma, na medida em que avança no cumprimento dos estudos, o aluno vai agregando 

competências e habilidades próprias de suas capacidades cognitivas naquele momento, até 

alcançar os níveis finais, onde encontra espaço para confirmar esse aproveitamento e marcar 

seu posicionamento profissional motivado por seus interesses pessoais.  
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O direcionamento para o aprendizado discente inicia-se a partir da abordagem prevista 

nas Diretrizes Curriculares para o curso de graduação em Ciências Contábeis. Contudo, é 

passível ao discente buscar alinhar os seus interesses de acordo com as atividades e 

oportunidades ofertadas durante o curso. Isso é realizado através das escolhas dos créditos 

optativos e também pelo direcionamento de atividades acadêmicas diversas. 

 

7.1 Atividades Acadêmicas de Pesquisa e Extensão 

 

Entendendo que o tripé que sustenta uma Universidade compreende o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão, e que o conhecimento pleno se dá através da troca dos vários saberes, 

o curso de Ciências Contábeis, através do Núcleo de Estudos Contábeis - NECont, desenvolve 

atividades de pesquisa e extensão por meio dos laboratórios que atuam de acordo com as áreas 

de formação do profissional contábil. 

De forma a favorecer a integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão, e a atender às 

exigências previstas no Plano Nacional de Educação – PNE (Lei no. 13.005, de 25 de junho 

de 2014) – Meta 12.7, o Projeto Pedagógico do curso de Ciências Contábeis assegura um total 

de 225 horas para as atividades voltadas à extensão, além das atividades desenvolvidas 

através do Escritórios de Práticas Contábeis e demais atividades de extensão. 

Os “Laboratórios de Extensão” asseguram que o discente desenvolverá as atividades 

mínimas de extensão previstas no Plano Nacional de Educação (2014). No entanto, outras 

atividades dessa natureza são realizadas pelo curso de Ciências Contábeis, como o “Projeto 

do Imposto de Renda de Pessoa Física”, no qual os alunos realizam a declaração de imposto 

de renda da comunidade de Seropédica e cidades vizinhas. 

Visando expandir o atendimento à comunidade, encontra-se em andamento a 

assinatura de um Convênio para implantação do “Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF)”, 

em parceria com a Receita Federal do Brasil (RFB). Implantado, o NAF permitirá quem os 

discentes desenvolvam atividades voltadas à comunidade, como emissão de CPFs, consulta de 

pendências de empresas, envio de declarações acessórias, etc. O objetivo do NAF é oferecer 

serviços contábeis e fiscais gratuitos para pessoas físicas e jurídicas de menor poder aquisitivo. 

Outro projeto relevante para o curso de Ciências Contábeis é a “Semana Acadêmica” 

organizada pelos alunos junto à coordenação de curso. Essa atividade, além de estimular o 

desenvolvimento de competências próprias da formação contábil, haja vista as várias fases de 

realização da atividade (que inclui elaboração de orçamento; realização de compras e 
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apuração de custos; logística; prestação de contas; além da parte de cerimonial, relações 

externas, entre outras), também favorece a troca de conhecimentos com a comunidade. 

Além dessas atividades que ocorrem com regularidade, outros projetos têm mostrado a 

integração entre o curso e a comunidade. Como os projetos em parceria com a prefeitura de 

Seropédica, desenvolvidos no Laboratório de Extensão em Gestão Pública, e outros tantos 

aprovados e registrados em atas. 

Essas atividades extensionistas, além de favorecer a troca de saberes, proporcionam 

aos discentes e professores bases de dados para o desenvolvimento de pesquisas científicas.  

Vinculado ao Departamento de Ciências Contábeis e Finanças há atualmente dois 

Grupos de Pesquisa, ambos registrados junto ao CNPq: “Contabilidade Contemporânea e 

Finanças” “Estudo, Pesquisa e Extensão em Gestão, Contabilidade e Finanças”. As 

atividades desses grupos são coordenadas por docentes das áreas de Contabilidade e Finanças, 

e contam com a participação dos discentes de forma a aproximá-los e instigá-los ao 

desenvolvimento de pesquisas científicas ao longo da graduação.  

  

7.2 Atividades Acadêmicas Complementares  

 

O Curso de Ciências Contábeis conta também, para o elenco da sua grade curricular, 

com as Atividades Acadêmicas Complementares, conforme a Resolução CNE/CP Nº 2 de 

19/02/2002, do Conselho Nacional de Educação definida, implantada e regulamentada pela 

Deliberação Nº 078/CEPE/UFRRJ, de 05/10/2007.  

 Estas atividades, que fazem parte do currículo pleno e correspondem a 200hs, não 

estando vinculados a nenhum período da matriz curricular.  

O Curso de Ciências Contábeis conta também, para o cômputo da sua carga horária 

plena, com as Atividades Acadêmicas Complementares, conforme a Resolução CNE/CP Nº 2 

de 19/02/2002, do Conselho Nacional de Educação definida, implantada e regulamentada pela 

Deliberação Nº 078/CEPE/UFRRJ, de 05/10/2007.  

A escolha destas atividades será de responsabilidade exclusiva do discente para 

enriquecimento do currículo pleno do curso, permitindo-lhe ampliação de seus conhecimentos 

e a formação integral do profissional-cidadão.  

 Embora estas atividades não confiram crédito nem grau ao aluno, constituirá 

componente curricular obrigatório conforme Diretrizes Curriculares Nacionais.  
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As Atividades Complementares estão inseridas nos seguintes grupos específicos que 

contemplam ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO, REPRESENTAÇÃO DISCENTE ou 

OUTROS. O curso de Ciências Contábeis conta com regimento próprio para cômputo das 

atividades complementares, detalhando-as e exemplificando-as, orientado pela Deliberação Nº 

078/CEPE/UFRRJ. 

A Supervisão das Atividades Acadêmicas Complementares é realizada por Comissão 

designada pelo Colegiado do Curso de Ciências Contábeis e nomeada por portaria da Pró-

Reitoria de Graduação.  

  

7.3 Trabalho de Conclusão de Curso  

 

Para a obtenção do título de Bacharel em Ciências Contábeis, juntamente com a 

conclusão dos créditos das disciplinas, das atividades acadêmicas complementares e do 

estágio supervisionado o aluno deverá desenvolver o seu trabalho de conclusão de curso na 

modalidade “MONOGRAFIA” ou “ARTIGO CIENTÍFICO” conforme regulamento próprio 

elaborado pelo curso e aprovado por todas as instâncias da universidade.   

 É um trabalho de síntese, implicando, portanto, em que o aluno consiga concatenar os 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso, juntando-os em um todo coerente voltado à 

pesquisa desenvolvida.  

 Portanto, a  pesquisa para a confecção dessa monografia irá permitir ao discente a 

elaboração de trabalhos que possibilitem centrar esforços para o desenvolvimento da 

percepção, da reflexão e do potencial criativo.   

Em apoio ao desenvolvimento dessa atividade, além da disciplina de Métodos de 

Pesquisa e de Projeto de Pesquisa em Contabilidade, o aluno também deverá participar dos 

laboratórios de pesquisa e extensão distribuídos ao longo do curso orientados pelos docentes 

de cada área.  

 

7.4 Programa de Monitoria  

 

O Programa de Monitoria tem por objetivo a iniciação dos discentes dos cursos de 

graduação nas diversas tarefas que compõem a docência de nível superior. Se  constitui em 

mais um meio de aprendizagem proporcionado aos acadêmicos da graduação, traduzindo-se 

em uma atividade de preparação para o desenvolvimento de  suas habilidades relacionadas à 
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docência e/ou a pesquisa, visando assegurar a cooperação entre docentes e discentes nas 

atividades básicas da Universidade.    

Esta monitoria é coordenada pelo Departamento ao qual está vinculo o curso, cabendo 

a este o estabelecimento do Plano Semestral/Anual de Atividades de Monitoria. Contudo, 

cabe à coordenação priorizar as áreas de caráter prático ou que contemplem projetos didático-

pedagógicos inovadores.  O Programa de Monitoria está regulamentado pela Deliberação nº 

57/CEPE/UFRRJ,  de 03/08/1995.  

 

7.5 Estágio Curricular Supervisionado  

 

Como estabelece o Art. 7 da Resolução CNE/CES 10/2004, o Estágio Curricular 

Supervisionado é um componente curricular direcionado para a consolidação dos 

desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando. Estabelece ainda, que 

o estágio poderá  ser realizado na própria instituição de ensino, através de laboratórios que 

congreguem as diversas ordens práticas e técnicas correspondentes aos diferentes 

conhecimentos das Ciências Contábeis. Porém, estes devem ser estruturados e 

operacionalizados de acordo com a regulamentação própria, aprovada pelo Colegiado do 

Curso, Colegiado do Departamento, e demais instâncias acadêmicas desta instituição.  

As Normas Gerais que regulamentam o Estágio Curricular Supervisionado   

Obrigatório  dos cursos de graduação na UFRRJ estão previstas na Deliberação nº 

148/CEPE/UFRRJ , de 23  de novembro de 2016. Consoante a essa norma, o curso de 

Ciências Contábeis possui regulamento próprio aprovado em todas as instâncias da 

Universidade, o qual inclui também orientações acerca de Estágio Curricular Não Obrigatório. 

 

 

8 EIXOS TEMÁTICOS  

 

 

O Curso de Ciências Contábeis de UFRRJ tem como objetivo habilitar de seus 

egressos nas seguintes áreas do saber contábil:  

- Auditoria e Perícia Contábil 

- Contabilidade Financeira  

- Contabilidade Governamental 
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- Contabilidade Tributária 

As disciplinas estão organizadas em 3 (três) Eixos Temáticos, perfazendo um total de 

2.100 horas, mais 240 horas de créditos optativos. Os três Eixos Temáticos estão em 

consonância com a Resolução CNE/CES nº 10/04, de 16 de dezembro de 2004, que instituiu 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Ciências Contábeis, assim 

distribuídas:  

 

8.1 Componentes Curriculares por Eixo Temático  

  

CÓDIGO TÍTULO 
CARGA  

HORÁRIA 

CONTEÚDO DE FORMAÇÃO BÁSICA                                          

IH129 Introdução à Administração 60 

IH296 Fundamentos de Microeconomia 60 

IH297 Fundamentos de Macroeconomia 60 

IC251 Matemática I 60 

IC280 Estatística Básica 60 

IH130 Matemática Financeira 60 

IH679 Direito Comercial e Legislação Societária 60 

IH684 Direito Tributário e Fiscal 60 

IH190 Legislação Trabalhista 60 

ICS4634 Métodos e Técnicas de Pesquisa em Contabilidade 30 

ICS4635 Ética Geral e Profissional em Contabilidade 30 

Subtotal 600 

CONTEÚDO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

ICS4611 Contabilidade Introdutória I  60 

ICS4621 Contabilidade Introdutória I  60 

ICS4631 Contabilidade Intermediária I  60 

ICS4651 Contabilidade Intermediária II  60 

ICS4641 Aspectos Teóricos da Contabilidade 60 

IH132 Orçamento de Empresas  60 

ICS4633 Contabilidade de Custos  60 

ICS4642 Contabilidade Gerencial para Tomada de Decisões  60 

ICS4663 Controladoria Estratégica 60 

IH169 Administração Financeira I 60 

IH170 Administração Financeira II 60 

ICS4643 Contabilidade Governamental I 60 

ICS4653 Contabilidade Governamental II 60 

ICS4654 Contabilidade Tributária I   60 

ICS4664 Contabilidade Tributária II   30 

ICS4662 Análise Contábil-Financeira  60 

ICS4661 Contabilidade Financeira Avançada I  60 

ICS4671 Contabilidade Financeira Avançada II  60 
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ICS4665 Auditoria Empresarial I 30 

ICS4675 Auditoria Empresarial II 60 

ICS4682 Auditoria Pública 30 

ICS4681 Perícia Contábil, Judicial e Extrajudicial 60 

ICS4655 Contabilidade em Entidades do Terceiro Setor         30 

ICS4683 Contabilidade Socioambiental  30 

ICS4673 Contabilidade Atuarial e de Seguros         60 

Subtotal 1.350 

CONTEÚDO DE FORMAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA 

AA4607 Estágio Supervisionado  300 

ICS4632 Sistemas de Informações e Práticas Contábeis                                        60 

ICS4652 Práticas Contábeis I  30 

ICS4672 Práticas Contábeis II 30 

ICS4674 Projeto de Pesquisa em Contabilidade  30 

Subtotal 450 

ATIVIDADES DE PESQUISA E EXTENSÃO 

AA4601 Laboratório de Pesquisa e Extensão  45 

AA4602 Laboratório de Extensão em Custos  45 

AA4603 
Laboratório de Extensão em Contabilidade e Finanças 

Empresariais  
45 

AA4604 Laboratório de Extensão em Gestão Pública 45 

AA4605 Laboratório de Extensão em Auditoria e Perícia Contábil 45 

AA4608 Seminário de Trabalho de Conclusão de Curso  30 

Subtotal  255 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 240 

AC*   255 

TOTAL  3.095 
* 

Atividades Complementares   

 

 

8.2 Resumo dos Conteúdos   

 

CONTEÚDOS DISCIPLINAS CRÉDITOS HORAS 

Conteúdo de Formação Básica  11 40 600 

Conteúdo de Formação Profissional  25 90 1.350 

Conteúdo Teórico-Prático  4 10 150 

Conteúdos Optativos  4 16 240 

Atividades Acadêmicas (AAs - Laboratórios 

de Formação Complementar e Seminário de 

TCC) 

- - 255 

Estágio Supervisionado  - - 300 

Atividades Acadêmicas Complementares - - 200 

Total de Horas a Integralizar    3.095 
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8.3 Matriz Curricular  

 

A matriz curricular do curso de Ciências Contábeis foi concebida de forma a permitir 

ao discente uma formação diversificada, pautada na interdisciplinaridade e com considerável 

grau de flexibilização, sem, contudo, prejudicar a construção do seu sólido conhecimento.  

As disciplinas que exigem pré-requisitos estão em quantidades mínimas necessárias 

para permitir o nível desejado de qualidade para a boa formação do egresso.  Todavia, 

disciplinas optativas apresentam maior flexibilidade, permitindo ao discente direcionar suas 

necessidades de formação e atuação profissional. 

Além de disciplinas que passaram a ser obrigatórias, que contemplam a formação 

plena profissional, foram incluídas disciplinas e atividades que favorecem a integração dos 

conteúdos teóricos com a parte prática. Disciplinas voltadas ao desenvolvimento da prática 

contábil há muito eram requeridas pelos discentes, espera-se, portanto, que este possa ser um 

diferencial para os alunos e se traduza em egressos mais capacitados para o mercado de 

trabalho. E também em alunos mais interessados pelo curso. 

Foram ainda introduzidas disciplinas voltadas à pesquisa científica na área contábil, 

corroborando as ações já tomadas que visam otimizar a produção científica do curso. As 

disciplinas de Métodos e Projeto de Pesquisa em Contabilidade, foram previstas de modo a 

incentivar produções de maior qualidade por parte dos discentes, o que possibilita, conforme 

previsto no Regimento de Trabalho de Conclusão de Curso, a produção e publicação de 

artigos científicos ao longo do curso. 

Ademais, as áreas mais carentes de conteúdo tiveram aumento de carga horária, como 

Contabilidade Tributária, Auditoria, Contabilidade Pública. Essas áreas concentram grande 

parte dos conflitos sociais e éticos que o contador contemporâneo tem que enfrentar. Por isso, 

buscou-se fortalece-las e, igualmente, trabalhar as questões éticas específicas inerentes à área 

contábil. 

 

1º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd   
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ICS4611 Contabilidade Introdutória I - 60  4T-0P  

IH 129  Introdução à Administração  - 60  4T-0P  

IH 296  Fundamentos de Microeconomia  - 60  4T-0P  

IC 251  Matemática I  - 60  4T-0P  

IH679  Direito Comercial e Legislação Societária - 60  4T-0P  

TOTAL  300 20 

2º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd   

ICS4621 Contabilidade Introdutória II  ICS4611   60  4T-0P  

IH 297  Fundamentos de Macroeconomia  IH 296 60  4T-0P  

IH I30  Matemática Financeira - 60  4T-0P  

IC 280  Estatística Básica   - 60  4T-0P  

IH 190  Legislação Trabalhista - 60  4T-0P  

AA4601 Laboratório de Pesquisa e Extensão - 45 - 

TOTAL  345 20 

3º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd   

ICS4631 Contabilidade Intermediária I   ICS4621     60  4T-0P  

ICS4632 Sistemas de Informações e Práticas Contábeis  - 60  4T-0P  

IH132 Orçamento de Empresas - 60  4T-0P  

ICS4633 Contabilidade de Custos   ICS4611 60  4T-0P  

ICS4634  Métodos e Técnicas de Pesquisa em 

Contabilidade 

- 30  2T-0P  

ICS4635 Ética Geral e Profissional em Contabilidade - 30  2T-0P  

AA4607 Estágio Supervisionado em Contabilidade ICS4621 300 - 

TOTAL  600 20 

4º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd   

ICS4641 Aspectos Teóricos da Contabilidade                                    - 60  4T-0P 

IH169  Administração Financeira I IH I30 60  4T-0P 

ICS4642  
Contabilidade Gerencial para Tomada de 

Decisão  
ICS4633 

60  
4T-0P 

IH684 Direito Tributário e Fiscal - 60  4T-0P 

ICS4643 Contabilidade Governamental I - 60 4T-0P 

AA4602 Laboratório de Extensão em Custos ICS4633 45  -  

TOTAL  345 20 

5º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd   

ICS4651  Contabilidade Intermediária II  ICS4631 60 4T-0P 

IH170  Administração Financeira II IH169 60 4T-0P 

ICS4653 Contabilidade Governamental II ICS4643 60 4T-0P 

ICS4654   Contabilidade Tributária I  - 60 4T-0P 

ICS4655 Contabilidade em Entidades do Terceiro Setor - 30 2T-0P 

ICS4652 Práticas Contábeis I  IH190 30 0T-2P 

AA4603  
Laboratório de Extensão em Contabilidade e 

Finanças Empresariais 
ICS4631 45 - 

TOTAL  345 20 
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6º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd  

ICS4661 Contabilidade Financeira Avançada I  ICS4651 60  4T-0P 

ICS4662 Análise Contábil-Financeira ICS4631 60  4T-0P  

ICS4663  Controladoria Estratégica ICS4633 60  4T-0P  

ICS4664  Contabilidade Tributária II  - 30  2T-0P 

ICS4665 Auditoria Empresarial I  - 30  2T-0P  

- Optativa I - 60 4T-0P 

AA4604  Laboratório de Extensão em Gestão Pública ICS4653 45  - 

TOTAL  345 20 

7º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd   

ICS4675  Auditoria Empresarial II ICS4665 60 4T-0P 

ICS4671 Contabilidade Financeira Avançada II  ICS4661 60 4T-0P 

ICS4673 Contabilidade Atuarial e de Seguros IC280 60  4T-0P  

ICS4672 Práticas Contábeis II  ICS4654 30  0T-2P  

ICS4674 Projeto de Pesquisa em Contabilidade  ICS4634 30  2T-0P  

- Optativa II  60 4T-0P 

TOTAL  300 20 

8º Semestre 

Código  Disciplina  Pré-Req. Hs  Créd   

ICS4681 
Perícia Contábil Judicial, Extrajudicial e 

Arbitral 
ICS4651 60  4T-0P  

ICS4682 Auditoria Pública           ICS4643 30 2T-0P 

ICS4683 Contabilidade Socioambiental ICS4631 30 2T-0P 

- Optativa III                 - 60 4T-0P 

- Optativa IV                 - 60 4T-0P 

AA4605  
Laboratório de Extensão em Auditoria e Perícia 

Contábil 
ICS4675 45 - 

AA4608  Seminário de Trabalho de Conclusão de Curso ICS4674 30 - 

TOTAL  315 16 

TOTAL 1  2.895 156 

ATIVIDADES ACADEMICAS COMPLEMENTARES  200 - 

TOTAL GERAL  3.095 156 

 

 

 

 

 

8.4 NOVO FLUXOGRAMA 
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8.5 DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

CÓD. DISCIPLINAS OPTATIVAS PRÉ-REQ. CRÉD 

IE622 Educação e Relações Etnicorraciais na Escola  2T-0P 

IH191 Noções de Direito Público e Privado  4T-0P 

IH197  Direito Consumidor   2T-0P 

IH605  Direito Empresarial I   2T-0P 

IH609  Direito Empresarial II  IH605 4T-0P 

IH610  Direito Financeiro    2T-0P 

IH616  Direito Empresarial III  IH609 2T-0P 

IH627  Direito Tributário II  IH623 4T-0P 

IH630 Direito do Trabalho II IH625 4T-0P 

IH638  Direito da Pequena e Média Empresa   4T-0P 

IH650  Propriedade Intelectual   2T-0P 

IH695 Direito Internacional do Comércio  2T-0P 

TH552  Introdução às Relações Internacionais   4T-0P 

IH422 Língua Inglesa I  4T-0P 

IH427 Metodologia Científica          4T-0P 

IH431 Sociologia Aplicada à Administração  4T-0P 

IH440 Prática de Produção de Textos Científicos  4T-0P 

IH453 Filosofia e Ética das Organizações  4T-0P 

IH902  Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS   2T-0P 

IH106  Administração Municipal   4T-0P 

IH159  Introdução à Administração Pública   4T-0P 

IH219  Finanças Públicas   4T-0P 

IH239  Economia Brasileira Contemporânea   4T-0P 

IH109  Administração de Produção I   4T-0P 

IH110  Administração de Produção II  IH109 4T-0P 

IH131 Mercado Financeiro  4T-0P 

IH134  Pesquisa Operacional I   4T-0P 

IH147  Psicologia Aplicada à Administração   4T-0P 

IH162  Administração Estratégica   4T-0P 

IH165 Marketing de Serviços  4T-0P 

IH168  Gerência de Investimentos    4T-0P 

IH175  Negociação    4T-0P 

IH694  Empreendedorismo e Plano de Negócios    4T-0P 

TH114 Contabilidade Tributária Avançada   4T-0P 

ICS4601 Contabilidade Financeira do Agronegócio ICS4631 2T-0P 

ICS4602 Contabilidade de Instituições Financeiras   2T-0P 

ICS4603 Tópicos Avançados em Contabilidade Internacional ICS4631 2T-0P 

ICS4605 Finanças Pessoais   4T-0P 
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ICS4694 Contabilidade Geral para Hotéis     4T-0P 

IC276 Matemática para Economia   4T-0P 

IC282  Estatística Aplicada à Economia e Administração    4T-0P 

IC592 Linguagem de Programação I   2T-2P 

IC594 Introdução a Sistemas de Informação   2T-0P 

IC595 Introdução a Sistemas Digitais   2T-2P 

IC596 Linguagem de Programação II   2T-2P 

IH215 Econometria I   4T-0P 

IH241 Cálculo I   6T-0P 

IH261 Álgebra I   6T-0P 

 

 

9 CRIAÇÃO DE NOVAS DISCIPLINAS 

 

 

Para a reestruturação do Projeto Pedagógico fez-se necessário o ajuste ou criação de novas 

disciplinas e atividades, de modo a contemplar os conteúdos mínimos previstos na Resolução 

CNE/CES 10 (2004) e no Plano Nacional de Educação (2014), e ainda as atualizações recorrentes 

inerentes à área contábil. 

 

NOVAS DISCIPLINAS 

Código Disciplina/AAs Pré-Req. Hs Créd 

Disciplinas Obrigatórias 

ICS4611 Contabilidade Introdutória I - 60  4T-0P 

ICS4621 Contabilidade Introdutória II  ICS4611    60  4T-0P 

ICS4631 Contabilidade Intermediária I   ICS4621     60  4T-0P 

ICS4632 Sistemas de Informações e Práticas Contábeis  - 60  4T-0P 

ICS4633 Contabilidade de Custos   ICS4611 60  4T-0P 

ICS4634  Métodos e Técnicas de Pesquisa em Contabilidade - 30  2T-0P 

ICS4635 Ética Geral e Profissional em Contabilidade - 60  4T-0P 

ICS4641 Aspectos Teóricos da Contabilidade                                    - 60  4T-0P 

ICS4642  Contabilidade Gerencial para Tomada de Decisão  ICS4633 60  4T-0P 

ICS4643 Contabilidade Governamental I - 60 4T-0P 

ICS4651  Contabilidade Intermediária II  ICS4631 60 4T-0P 

ICS4653 Contabilidade Governamental II ICS4643 60 4T-0P 

ICS4654   Contabilidade Tributária I  - 60 4T-0P 

ICS4655 Contabilidade em Entidades do Terceiro Setor - 30 2T-0P 

ICS4652 Práticas Contábeis I  IH190 30 0T-2P 

ICS4661 Contabilidade Financeira Avançada I  ICS4651 60  4T-0P 

ICS4662 Análise Contábil Financeira         ICS4631 60  4T-0P 

ICS4663  Controladoria Estratégica ICS4633 60  4T-0P 

ICS4664  Contabilidade Tributária II  - 30  2T-0P 

ICS4665 Auditoria Empresarial I  - 30  2T-0P 
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ICS4675  Auditoria Empresarial II ICS4665 60 4T-0P 

ICS4671 Contabilidade Financeira Avançada II  ICS4661 60 4T-0P 

ICS4673 Contabilidade Atuarial e de Seguros IC 280 60  4T-0P 

ICS4672 Práticas Contábeis II  ICS4654 30  0T-2P 

ICS4674 Projeto de Pesquisa em Contabilidade  ICS4634 30  2T-0P 

ICS4681 Perícia Contábil Judicial, Extrajudicial e Arbitral ICS4651 60  4T-0P 

ICS4682 Auditoria Pública           ICS4643 30 2T-0P 

ICS4683 Contabilidade Socioambiental ICS4631 30 2T-0P 

Atividades Acadêmicas (AAs) 

AA4601 Laboratório de Pesquisa e Extensão - 45 - 

AA4602 Laboratório de Extensão em Custos ICS4633 45 - 

AA4603  Laboratório de Extensão em Finanças Empresariais ICS4631 45 - 

AA4604  Laboratório de Extensão em Gestão Pública ICS4653 45  - 

AA4605  Laboratório de Extensão em Auditoria e P. Contábil ICS4675 45  

AA4607 Estágio Supervisionado em Contabilidade ICS4621 300 - 

AA4608  Seminário de Trabalho Conclusão de Curso ICS4674 30  

Optativas 

ICS4694 Contabilidade Geral para Hotéis   - 60 4T-0P  

ICS4601 Contabilidade Financeira do Agronegócio ICS4631 30 2T-0P  

ICS4602 Contabilidade de Instituições Financeiras - 30 2T-0P  

ICS4603 Tópicos Avançados em Contabilidade Internacional ICS4631 30 2T-0P 

ICS4605 Finanças Pessoais - 60 4T-0P 
 

 

 

 

10 MIGRAÇÃO PPC ANTIGO PARA O NOVO - TABELA DE EQUIVALÊNCIAS 

   

A fim de minimizar os impactos causados pela mudança de currículo, foram definidas as 

equivalências dentro dos critérios estabelecidos pela Universidade (mínimo de 80% de 

similaridade do conteúdo e mínimo de 75% de carga horária). Assim, apresenta-se as disciplinas 

que têm correspondência entre os dois currículos: 

 

 

Cód. Disciplina Cód. Disciplina 

Currículo Novo Currículo Antigo 

ICS4634 
Métodos e Técnicas de Pesquisa em 

Contabilidade 
IH427  Metodologia Científica**                                      

ICS4635 
Ética Geral e Profissional em 

Contabilidade 
IH 453 

Filosofia e Ética das 

Organizações** 

ICS4611 Contabilidade Introdutória I  IH677 Contabilidade I  

ICS4621 Contabilidade Introdutória II IH678 Contabilidade II  

ICS4631 Contabilidade Intermediária I  IH682 Contabilidade III  
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ICS4651 Contabilidade Intermediária II  IH699 
Elaboração das Demonstrações 

Contábeis  

ICS4641 Aspectos Teóricos da Contabilidade IH659 Teoria da Contabilidade  

IH132 Orçamento de Empresas  IH698 
Orçamento e Análise de 

Projetos  Empresariais  

ICS4633 Contabilidade de Custos  IH683 
Contabilidade e Análise de 

Custos  

ICS4642 
Contabilidade Gerencial para Tomada 

de Decisões  
IH697 Contabilidade Gerencial  

ICS4663 Controladoria Estratégica TH104 Controladoria 

ICS4643 Contabilidade Governamental I IH133 Orçamento Público 

ICS4653 Contabilidade Governamental II TH103 Contabilidade Governamental 

ICS4654 Contabilidade Tributária I   TH101 Contabilidade Tributária         

ICS4664 Contabilidade Tributária II   Sem equivalente 

ICS4662 Análise Contábil-Financeira  IH173 
Análise das Demonstrações 

Contábeis  

ICS4661 Contabilidade Financeira Avançada I  TH107 Contabilidade Avançada I  

ICS4671 Contabilidade Financeira Avançada II  TH108 Contabilidade  Avançada II  

ICS4665 Auditoria Empresarial I Sem equivalente 

ICS4675 Auditoria Empresarial II TH106 Auditoria Empresarial  

ICS4682 Auditoria Pública IH693 Auditoria Governamental  

ICS4681 
Perícia Contábil, Judicial e 

Extrajudicial 
TH110 Perícia Contábil e Arbitragem  

ICS4655 
Contabilidade em Entidades do 

Terceiro Setor         
IH689 

Contabilidade em Organizações 

do Terceiro Setor  

ICS4683 Contabilidade Socioambiental  TH102 
Balanço Social e Ambiental nas 

Empresas 

ICS4673 Contabilidade Atuarial e de Seguros         TH109 
Avaliação de Atividades 

Atuariais           

ICS4632 
Sistemas de Informações e Práticas 

Contábeis                                        
Sem equivalente 

ICS4652 Práticas Contábeis I  Sem equivalente 

ICS4672 Práticas Contábeis II Sem equivalente 

ICS4674 Projeto de Pesquisa em Contabilidade  Sem equivalente 

ICS4603 
Tópicos Avançados em Contabilidade 

Internacional 
Sem equivalente 

ICS4604 Contabilidade Geral para Hotéis  IH687  Contabilidade Hoteleira  

ICS4601 
Contabilidade Financeira do 

Agronegócio 
IH685  Contabilidade de Agronegócio  

ICS4602 Contabilidade de Instituições 

Financeiras 
IH692  

Contabilidade Aplicada a 

Instituições Financeiras  

IH190 Legislação Trabalhista IH625 Direito do Trabalho I 

IH684 Direito Tributário e Fiscal IH623  Direito Tributário I  
**Foram consideradas equivalentes, porém, por decisão do Colegiado de Curso devem figurar da lista de 

Optativas todas as disciplinas excluídas consideradas de “Formação Básica”. Assim, o reconhecimento de 

equivalência deverá ser feito manualmente, via processo1, haja vista o conflito gerado no sistema quando 

consideras Optativas e Equivalentes, simultaneamente. Logo, a não equivalência não deve ser lançada no 

sistema  (1desde que continue sendo ofertada, simultaneamente. A depender das retenções). 
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11 DISCIPLINAS E ATIVIDADES OFERTADAS AO CURSO DE CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS  

 

 

11.1 Ementas das Disciplinas Obrigatórias 

 

 

CÓDIGO:  ICS4611 
CONTABILIDADE INTRODUTÓRIA I   

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Introdução a Contabilidade. O Estudo do Patrimônio.  Estudos das Variações Patrimoniais. 

Procedimentos Básicos de Escrituração. Fatos contábeis que afetam a situação líquida. Plano de 

contas e estrutura das demonstrações contábeis. Operações com mercadorias. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RAMOS, Alkindar de Toledo; CASTILHO, Edison; WEBER FILHO, Eduardo; MARTINS, 

Eliseu; BENATTI, Lui; DOMINGUES JR, Ramon; IUDÍCIBUS, Sérgio de e KANITZ, Stephen 

Charles.  

Contabilidade Introdutória. xxª ed. São Paulo: Atlas.   

PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de Contabilidade Básica: contabilidade introdutória e  

Intermediária - Texto e Exercícios. xxª ed. São Paulo: Atlas.   

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. xxª ed. Ampliada e Atualizada. São Paulo: 

Saraiva.  

SZUSTER, Natan et al. Contabilidade Geral: Introdução à Contabilidade Societária. xxª ed. São  

Paulo: Atlas.   

SANTOS, José Luiz dos, GOMES ,José Mário Matsumura, FERNANDES, Luciane Alves, 

SCHIMDT, Paulo CONTABILIDADE GERAL: Atualizado Pela Lei no 11.941/09 e Pelas 

Normas do CPC Até o Documento de Revisão de Pronunciamentos Técnicos no 03/2013. xxª ed. 

São Paulo: Atlas.  

  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

MARION José Carlos. Contabilidade Empresarial - Livro-texto. xxª ed. São Paulo: Atlas. • 

___________Contabilidade Empresarial. Livro de exercícios. xxª Ed. São Paulo: Atlas.  

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral – Fácil . xxª ed. Ampliada e atualizada. São Paulo: 

Saraiva. 

 

CÓDIGO: IC251 
MATEMÁTICA I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Funções e gráficos. Diferenciação. Antidiferenciação 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HOFFMANN, L.D. e BRADLEY G.L. Cálculo: Um curso Moderno e suas Aplicações, 7ª 

edição. Rio de Janeiro:LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2002. 
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CHIANG, A.C. e WAINWRIGHT,  K..  Matemática para Economistas, 2ª reimpressão; Rio de 

Janeiro: Campus - Elsevier, Rio de Janeiro, 2006. 

WEBER, J.E. Matemática para Economia e Administração. São Paulo: Harbra, 1998. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LEITHOLD, L. Matemática Aplicada à Economia  e à Administração. São Paulo: Harbra, 1998 

FERREIRA, R.S. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias – Análise de Dados e Modelos. 

Viçosa: UFV – Universidade Federal de Viçosa, 1999 

 

CÓDIGO: IH 129 
INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

A Administração: conceitos introdutórios e campos de ação, atividades e habilidades gerenciais. 

O Processo Administrativo. Organizações sociais: características, objetivos, funções e recursos 

organizacionais sociais. Ambiente das organizações. O Processo Decisório. As funções 

administrativas: planejamento; organização; direção;  controle.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CHIAVENATO. Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração – Edição Compacta, Rio 

de Janeiro: Campus, 2007. 

__________ .Administração: Teoria, Processo e Prática. 4ª edição. Rio de Janeiro: Campus, 

2007.    

__________.Iniciação à administração geral. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2000. ISBN 85 346-

1009-6. 

SILVA, Adelphino Teixeira da. Administração Básica. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 268p. 

EAN13: 9788522455287 

MAXIMIANO,  Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da Administração: da Revolução Urbana à 

Revolução Digital. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

__________. Introdução à Administração – Edição Compacta. São Paulo: Atlas, 2006. 

KWASNICKA, Eunice Laçava. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas, 2006. 

MUNIZ, Adir Jaime de Oliveira; FARIA, Hermínio Augusto. Teoria geral da administração: 

noções básicas. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2007.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DRUCKER, Peter. Introdução à Administração. Editora Thomson Pioneira, 2002. 

SOBRAL, Felipe e PECI, Alketa. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro., São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Teoria Geral da Administração: Uma abordagem 

prática. 1ª ed São Paulo: Atlas, 2008. 

JUCIUS, M. J. Introdução à Administração. São Paulo, Edit. Atlas, 2000. 

MEGGINSON, L. C.; MOSLEY, D. C. e PIETRI, P. H. Jr. Administração: conceitos e 

aplicações. São Paulo: Harbra,1998 

MONTANA, P.J.; CHARNOV, B.H. Administração. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

KOONTZ, H., O'DONNELL, C. Fundamentos da administração. São Paulo: Pioneira, 1989. 

 

CÓDIGO: IH 296 FUNDAMENTOS DE MICROECONOMIA 



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO  

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

SECRETARIA DOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 
 

29 
 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA 

A teoria microeconômica. Os mecanismos de mercado e a formação de preços. A teoria do 

consumidor. A teoria da firma. As estruturas de mercado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

VASCONCELLOS, M.A.S e OLIVEIRA, R.G. Manual de Microeconomia. 2ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2000. 

PINDICK, R.e RUBINFELD, D. Microeconomia. 5ª ed. São Paulo: Makron, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MANKIW, N. Gregory. Introdução á economia: Princípios de micro e macroeconomia. Rio de 

Janeiro: Campus,1999. 

SAMUELSON,P.A e NORDHAUS, WILLIAM D.  Economia,  14ª ed. Lisboa Wc Graww-Hill, 

1997. 

VARIAN, M.H. Teoria Microeconômica: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus,1999. 

VASCONCELLOS, M.A.S. Economia: Micro e Macro. São Paulo: Atlas, 2000. 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução á  Economia, 19ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

CÓDIGO: IH679 
DIREITO COMERCIAL E LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Direito de empresa. Personalidade física e jurídica. Nome empresarial: firma individual e social. 

Estabelecimento empresarial. Obrigações dos comerciantes.  Elementos do contrato de 

sociedade. Sociedades personificadas e não personificadas. Sociedade Anônima:Características. 

Ações. Partes Beneficiárias, Debêntures. Títulos de Crédito: noções gerais 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Sociedade Limitada - Aspectos Administrativos, Jurídicos & 

Contábeis - Ênfase no Direito e na Contabilidade. 2ª ed. Curitiba:Juruá Editora, 2008. 206p. 

ISBN: 978853622070-3 

FAZZIO JÚNIOR, Waldo. Manual de Direito Comercial. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 776p. 

___________DIREITO COMERCIAL: Empresário, Sociedades, Títulos de Credito, Contratos, 

Recuperações, Falência - v. 12 .7ª ed. São Paulo: Atlas, 2008.152p. EAN13: 9788522446537  

MACIEL NETO, Pedro Benedito. Manual de direito comercial. Campinas: Bookseller, 2005. 

ISBN 85 746-8375-2. 

MAMEDE, Gladston. Direito empresarial brasileiro: empresa e atuação empresarial. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007. v. 1. ISBN 85 224-4672-8. 

__________Direito empresarial brasileiro: Direito Societário: Sociedades Simples e 

Empresárias. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2010. v. 2. 672p. ISBN: 9788522457205 

__________ Títulos de Crédito – Vol 3. 5ª. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 488p. ISBN: 

9788522453238 

ANAN JÚNIOR, Pedro. Fusão, Cisão e Incorporação de Sociedades. 3ª ed. São Paulo: Quartier 

Latin, 2009. 219p. ISBN: 858881348-3 

TOMAZETTE, Marlon. Curso de Direito Empresarial. V.2 Títulos de Crédito. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas,2009. 466p. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SILVA, Bruno Mattos e. DIREITO DE EMPRESA: Teoria da Empresa e Direito Societário.1ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2007. 536p. EAN13: 9788522447589 

COELHO, Fábio Ulhoa. Curso de Direito Comercial V-1 , V-2 e V-3. de Acordo com a nova Lei 

das Falências. São Paulo: Saraiva, 2006. 

FAZZIO JÚNIOR, Waldo. SOCIEDADES LIMITADAS: De Acordo com o Código Civil de 

2002. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 314p. EAN13: 9788522446988. 

FRAGOSO, Daniella M. N. R. SOCIEDADES POR AÇÕES: Constituição. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2007.170p. 

EAN13: 9788522448418 

MACHADO,Elizabeth Guimarães. Direito de Empresa Aplicado: Abordagem Jurídica, 

Administrativa e Contábil. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 296p. EAN13: 9788522437429 

Lei Nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e alterações (Lei 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e 

Lei 11.941, de 27 de maio de 2009. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6404consol.htm 

 

CÓDIGO:  ICS4621 
CONTABILIDADE INTRODUTÓRIA II 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Métodos de valorização do estoque. Tributos sobre vendas/compras. Contabilização do tributo 

sobre o lucro. Operações comerciais financeiras. Contabilização e elaboração da folha de 

pagamento e operações diversas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

IUDÍCIBUS, Sérgio de, e MARION, José Carlos Contabilidade Comercial – Texto. xx ed. São 

Paulo, Atlas.  • HOSS, Osni; et al. Contabilidade Intermediária. xx Ed. São Paulo, Atlas.  

PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de Contabilidade Básica: contabilidade introdutória e  

Intermediária - Texto e Exercícios. xxª ed. São Paulo: Atlas.   

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. xxª ed. Ampliada e Atualizada. São Paulo: 

Saraiva.  

SZUSTER, Natan et. al. Contabilidade Geral: Introdução à Contabilidade Societária. xxª ed. São 

Paulo: Atlas.   

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

MARION José Carlos. Contabilidade Empresarial - Livro-texto. xxª ed. São Paulo: Atlas. • 

___________Contabilidade Empresarial. Livro de exercícios. xxª Ed. São Paulo: Atlas.  

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral – Fácil . xxª ed. Ampliada e atualizada. São Paulo: 

Saraiva.  • SANTOS, José Luiz dos, GOMES ,José Mário Matsumura, FERNANDES, 

Luciane Alves, SCHIMDT, Paulo CONTABILIDADE GERAL: Atualizado Pela Lei no 

11.941/09 e Pelas Normas do CPC Até o Documento de Revisão de Pronunciamentos 

Técnicos no 03/2013. xxª ed. São Paulo: Atlas.  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamento, interpretações técnicas e 

orientações. http://www.cpc.org.br/CPC   

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Contabilidade para pequenas e médias 

empresas: normas brasileiras de contabilidade: NBC TG 1000. xxª Ed. Brasília: CFC. 
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CÓDIGO: IC280  
ESTATÍSTICA BÁSICA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas  

EMENTA: 

Organização, resumo e apresentação  de dados estatísticos. Noções de probabilidade. Variáveis 

aleatórias discretas e contínuas, algumas distribuições de probabilidades. Noções de 

amostragens. Distribuições amostrais. Estimação.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUSSAB, W.O., MORETTIN, P.A. Estatística básica. 5ª ed. São Paulo: Saraiva, 2002 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GUIMARÃES, R.C., CABRAL, J. A. S. Estatística. Lisboa: McGraw Hill, 1997 

LEVINE, D. M., BERENSON, M. L., STEPHAN, D. Estatística: Teoria e Aplicações usando 

Microsoft  Excel em Português. Rio de Janeiro: LTC, 2000.. 

MOORE, D. A. Estatística Básica e sua Prática. Rio de Janeiro: LTL, 1995 

SPIEGEL, M.R. Estatística. 3ª ed. São Paulo: Makron, 1993 

STEVENSON, W. J. Estatística Aplicada à Administração.  SP. Harbra, 2001. 

TRIOLA, M. F. Introdução à  Estatística. 7ª ed.Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

 

CÓDIGO: IH 190 
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Aspectos Introdutórios a disciplina. Contrato Individual de Trabalho. Direitos Sociais 

Individuais dos Trabalhadores. Direito Sociais Coletivos dos Trabalhadores. Direitos Sociais 

relativos à Seguridade Social; a Educação e Cultura; a Criança, ao Adolescente e ao Idoso; e ao 

Meio Ambiente.  

BIBLIOGRAFIA: 

BRASIL. Consolidação das Leis do Trabalho. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

MALTA, Rodrigo Guessa Tostes & MALTA, Chistovão Piragibe Tostes. Direito do Trabalho 

Resumido. São Paulo: L Tr, 1993. 

MARANHÃO, Délio. Direitos do Trabalho. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1992.  

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Direito do Trabalho na Constituição de 1988. São Paulo: 

Saraiva, 1989.  

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho. São Paulo: L Tr, 1994.  

OLIVEIRA, Aristeu de. Prática do Direito Trabalhista e Previdenciário. São Paulo: Atlas, 1992. 

SOUZA, Ronald Amorim e. Manual de Legislação Social. São Paulo: L Tr,1992. 

 

CÓDIGO: IH 297 
FUNDAMENTOS  DE MACROECONOMIA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Objetivos e dilemas macroeconômicas.Instrumentos de política macroeconômica. Medidas de 

atividades econômicas. O ciclo econômico de negócios. Oferta e demanda de moeda. Modelo 

Keynesiano Básico. Noções de Balanço de pagamento. Taxa de câmbio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

VASCONCELLOS, Marco Antonio, S. e GARCIA, Manuel, E. Fundamentos de Economia. 
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São Paulo:Saraiva, 2003.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

VASCONCELLOS, Marco Antonio, Economia-Micro e Macro. São Paulo: Atlas, 2004. 

MANKIW, N.G. Introdução à Economia: princípios de Microeconomia. ed. Thomsom, 2004 

WALSH, J.C. Introdução à Macroeconomia. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2004.  

 

CÓDIGO: IH 130 

MATEMÁTICA FINANCEIRA CRÉDITOS: 04T – 60 

Horas 

EMENTA: 

Juros Simples Compostos. Descontos Simples. Equivalência de Capitais. Modelo Básico de 

Anuidades. Modelo Genérico de Anuidades. Empréstimos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MATHIAS, W. F. e GOMES, J. M.  Matemática Financeira. 6ª ed. São Paulo : Atlas, 2009. 

418p. EAN13: 9788522452125 

ARAUJO, C.R.V. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas.2003 

BAUER,U. R.  Calculadora HP – 12C. São Paulo: Atlas.2000 

PUCCINI, A. de L. Matemática Financeira. São Paulo: Saraiva, 2004.. 

SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática Financeira: aplicações à análise de investimentos, 3a 

edição, Editora Prentice-Hall, São Paulo, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FRANSCISCO, W.  Matemática financeira. São Paulo: Atlas.2001 

TOSI, Armando José. Matemática financeira com ênfase em produtos bancários, Editora 

Atlas, São Paulo, 2002. 

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas Aplicações. São Paulo: Atlas, 2008. 

BRUNI, Adriano Leal e FAMÁ, Rubens. Matemática Financeira com HP 12C e Excel. São 

Paulo: Atlas, 2006. 

MERCHEDE, Alberto. Matemática Financeira para Usuários de Excel e HP 12C. São Paulo, 

2001. 

 

CÓDIGO:  ICS4631 
CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Balanço Patrimonial. Valor Justo. Critérios de Mensuração e Reconhecimento. Ativo 

Imobilizado. Redução ao valor recuperável. Ativo intangível. Empréstimos e financiamentos, 

debêntures e outros títulos de dívida. Provisões, passivos e ativos contingentes.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: 3ª edição. Ed. GEN/Atlas, 2018.  

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; e, OLIVEIRA, Luis Martins de. Contabilidade avançada: 

texto e testes com respostas. São Paulo: xxª ed. Atlas.  

RIOS, Ricardo Pereira; e, MARION, José Carlos. Contabilidade avançada: de acordo com as 

normas brasileiras de contabilidade (NBC) e normas internacionais de contabilidade (IFRS).  
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São Paulo: xx. ed.  Atlas.  

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Manual Prático de Interpretação Contábil da Lei Societária. 

São Paulo: Atlas.  

LEMES, Sirlei; CAMPOS, Larissa Couto; e, DANIELLE, Renata. Casos de Ensino em 

Contabilidade Societária. xx ed. São Paulo, Atlas. • ADRIANO, Sérgio. Manual dos 

pronunciamentos contábeis comentados: IFRS. x ed. São Paulo: Atlas.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral – Fácil . xxª ed. Ampliada e atualizada. São Paulo: 

Saraiva.   

SANTOS, José Luiz dos, GOMES ,José Mário Matsumura, FERNANDES, Luciane Alves, 

SCHIMDT, Paulo. Contabilidade Geral: Atualizado Pela Lei no 11.941/09 e Pelas Normas do 

CPC Até o Documento de Revisão de Pronunciamentos Técnicos no 03/2013. xxª ed. São Paulo: 

Atlas.  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamento, interpretações técnicas e 

orientações. http://www.cpc.org.br/CPC   

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Contabilidade para pequenas e médias 

empresas: normas brasileiras de contabilidade: NBC TG 1000. xxª Ed. Brasília: CFC.    

BRASIL. Lei n. 11.638, de 28 de dezembro de 2007. Diário Oficial da União, Poder Legislativo, 

Brasília, DF, 28/12/2017.  

BRASIL. Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Diário Oficial da União, Poder Legislativo, 

Brasília, DF, 17/12/1976.  

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS (CVM). Instrução Normativa número 469 de 02 

de maio de 2008. Dispõe sobre a aplicação da Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007. Altera 

as Instruções CVM n° 247, de 27 de março de 1996 e 331, de 4 de abril de 2000. Disponível em:  

_____________________________. Deliberação CVM número 207, de 13 de dezembro de 

1996. Dispõe sobre a contabilização dos juros sobre o capital próprio previstos na Lei nº 

9.249/95.  

Clique ou toque aqui para inserir o texto. 

CÓDIGO:  ICS4641 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES E PRÁTICAS 

CONTÁBEIS CRÉDITOS: 0404T – 60 Horas 

EMENTA: 

Introdução aos sistemas de informação; Sistemas de informações nas empresas; Sistemas de 

informações gerenciais; Desenvolvimento dos sistemas contábeis; Avaliação, análise e projetos 

de sistemas via intranet; Implementação, manutenção e revisão de sistemas; Telecomunicações: 

meios e dispositivos; Telecomunicações, redes e aplicativos; A internet; Gerenciamento de 

sistemas de informações gerenciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PADOVEZE, Clóvis Luiz. Sistemas de Informações Contábeis: Fundamentos e Análise. xª ed. 

São Paulo: Atlas..  

LAUDON, Kenneth C., LAUDON, Jane P. Sistemas de Informações. x. ed. São Paulo: Prentice 

Hall.  

STAIR, Ralph M. Princípios de Sistemas de Informações. Rio de Janeiro: LTC.  
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MAGALHÃES, Antonio de Deus F. & LUNKES, Irtes Cristina. Sistemas Contábeis. São Paulo: 

Atlas, xª Edição.  

REZENDE, A. D.; ABREU, A. F. D. Tecnologia da Informação aplicada a Sistemas de 

Informação Empresariais: o papel estratégico da informação e dos sistemas de informação nas 

empresas. São Paulo: Atlas.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:   

REZENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática: guia prático 

para planejar a tecnologia da informação integrada ao planejamento estratégico das 

organizações. x. ed. São Paulo: Atlas.  

GIL, Antonio de Loureiro. Sistemas de Informações Contábil/Financeiros. São Paulo: Atlas: xª 

Edição.  

ROSINI, Alessandro Marco; PALMISANO, Ângelo. Administração de sistema de informação e 

a gestão do conhecimento. São Paulo: Pioneira Thomson.   

 

CÓDIGO: IH132 
ORÇAMENTO DE EMPRESAS  

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 
Conceituação.  Mecanismos Orçamentários. Demonstrações Financeiras Estimadas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

WELSCH, GLENN ALBERT. Orçamento Empresarial . Editora: Atlas 

BOLETIM IOB:  Cadernos: Temática Contábil, Legislação Societária. 

SOBANSKI, JAERT J.  Prática de Orçamento Empresarial. Editora: Atlas  

 

CÓDIGO:  ICS4633 
CONTABILIDADE DE CUSTOS  

CRÉDITOS: 04T - 60 Horas 

EMENTA: 

Contabilidade de custos. Custos: Componentes, tipos e Classificação e nomenclaturas. Custeio 

de produção. Produção Conjunta – custos conjuntos. Produção: custeio de ordens e de 

encomendas. Produção contínua: custeio por processo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HOGREN, C. Introdução a Contabilidade Gerencial ( tradução do original introduction to 

management Accouting) Ed. Prentice Hall.  

LEONE, G. S. C. Planejamento, Implantação e Controle.  São Paulo: Atlas.  

LEONE, G S. C. BRAGA, M. R. Um enfoque administrativo. São Paulo: Atlas.  

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos - Texto e Exercícios. 10ª edição. São Paulo: Atlas, 

2010.  

LORENTZ, Francisco. Contabilidade e Análise de Custos – Uma Abordagem Prática e Objetiva. 

2ª edição. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2018.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

BERTI, Anélio. Contabilidade e Análise de Custos - Atualizada de acordo com as Leis 

11.638/07 e 11.941/09- Teoria e Prática. 2ª Edição – Atualizada. Curitiba: Juruá editora,2009.  

226 p. ISBN: 978853622585-2  

SÁ, Antônio Lopes de. Contabilidade de Custos Básica. Curitiba:Juruá editorta,2009. 274 p. 
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ISBN: 978853622618-7  

SANTOS, JOEL J. Contabilidade e Análise de Custos: Modelo Contábil. Métodos de 

Depreciação. ABC - Custeio Baseado em Atividades. Análise Atualizada de Encargos Sociais 

sobre Salários. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 250p. EAN13: 9788522452385  

JIAMBALVO, JAMES. Contabilidade Gerencial. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial: Teoria e Prática. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008 406p. EAN13: 9788522451661 

 

CÓDIGO:  ICS4634 MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM 

CONTABILIDADE   CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

O conhecimento científico. O método científico. Elaboração de trabalhos científicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Mariana de A. (1986). Metodologia Científica. S. Paulo: 

Atlas, 2010. 

KAPLAN, Abraham. A Conduta na Pesquisa. Metodologia para as ciências do 

comportamento. Editora E.P.U. EDUSP. 2ª Reimpressão, São Paulo, 1975. 

LAVILLE, Chistian.  A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em 

ciências humanas. Porto Alegre: Editora UFMG, 1999.  

REA, Louis M; e  Parker, Richard A. Metodologia de pesquisa: do planejamento à execução. 

Editora THOMSON, 1997.  

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 

pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2009. 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SILVA, Edna Lúcia; MENEZES, Estera Muszkat. Metodologia da Pesquisa e Elaboração de 

Dissertação. 2005. Disponível em:< https://projetos.inf.ufsc.br/arquivos/Metodologia_de 

_pesquisa_e_elaboracao_de_teses_e_dissertacoes_4ed.pdf  >. Acesso em 18 jun. 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 22. ed. São Paulo: Perspectiva, 2009.   

GRESSLER, Lori Alice. Introdução a pesquisa: projetos e relatórios. 2. ed. rev atual – São 

Paulo: Loyola, 2004, 295 p. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como fazer projetos, relatórios, monografias, dissertações e 

teses. 3 ed – Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

COELHO, France Maria Gontijo. A arte das orientações técnicas no campo: concepções   e 

métodos. Viçosa, ed. UFV: 2005.  

DESCARTES, René. Discurso do Método. Tradução: Ciro Mioranza. São Paulo, SP: Editora 

Escala, 2006. 

 

CÓDIGO:  ICS4635 ÉTICA GERAL E PROFISSIONAL EM 

CONTABILIDADE  CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

Introdução ao estudo da ética e da moral. Fontes da ética e da moral. Ética profissional contábil. 

Tópicos contemporâneos sobre ética profissional. 

https://projetos.inf.ufsc.br/arquivos/Metodologia_de%20_pesquisa_e_elaboracao_de_teses_e_dissertacoes_4ed.pdf
https://projetos.inf.ufsc.br/arquivos/Metodologia_de%20_pesquisa_e_elaboracao_de_teses_e_dissertacoes_4ed.pdf
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LISBOA, L. P. Ética Geral e Profissional em Contabilidade. 2 ed. FIPECAFI; USP. São Paulo: 

Atlas, 1997. 

SÁ, A. L. Ética profissional. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

CFC. Conselho Federal de Contabilidade. Abordagens éticas para o profissional contábil. 

Brasília: CFC, 2003. 

BOFF, L. Ética e moral a busca dos fundamentos. 2. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2004. 

VALLS, Á. L. M. O que é Ética. 9. ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução CFC nº 803/1996 - Aprova o 

Código de Ética Profissional do Contador – CEPC.  

_____________Código de ética do profissional Contador. NBC PG 01. Disponível em: < 

http://cfc.org.br/tecnica/audiencia-publica/audiencias-encerradas/> Acessado em: 20 jun. 2018. 

PASSOS, Elizete. Ética nas organizações. São Paulo: Atlas, 2010. 

SROUR, Robert Henry. Ética Empresarial. Campus Ed. 2008.  

 

CÓDIGO:  ICS4642 CONTABILIDADE GERENCIAL PARA TOMADA DE 

DECISÃO   CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Caracterização da Contabilidade Gerencial. Análise de custos para controle e tomada de decisão. 

Sistema de custeamento padrão. Custeio baseado em atividades. Decisões sobre processos e 

atividades. Análise diferencial (tomada de decisões especiais). Formação de Preço de Venda. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

JIAMBALVO, JAMES. Contabilidade Gerencial. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Gerencial. São Paulo, Atlas, 1998.  

PADOVEZE, Clovis Luis. Contabilidade Gerencial: Um Enfoque em Sistema de Informação 

Contábil. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 632 p. EAN13: 9788522456192  

FREZATTI, Fábio et al. Controle Gerencial: Uma Abordagem da Contabilidade Gerencial no 

Contexto  

Econômico, Comportamental e Sociológico. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 288p. EAN13: 

9788522455188  

LORENTZ, Francisco. Contabilidade e Análise de Custos – Uma Abordagem Prática e Objetiva. 

2ª edição. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2018.  

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial: Teoria e Prática. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008 406p. EAN13: 9788522451661  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

ATKINSON, Anthony a. et al.  Contabilidade Gerencial. São Paulo: Atlas, 2000  

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial; teoria e pratica. 2. ed. São Paulo: atlas, 

2002.  

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2006. Texto e Exercícios.   
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HERNANDEZ PEREZ JUNIOR, Jose; Gestao Estrategica de Custos. 3. ed. Sao Paulo: Atlas, 

2003  

HORNGREN, CHARLES T.; SUNDEM, GARY L.. ; STRATTON, WILLIAM O. PEREIRA, 

ELIAS (Trad.).  

Contabilidade Gerencial. 12. ed. Tradução: PEREIRA, Elias (Trad.);. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2004  

WARREN, Carl S.; REEVE, James M.. ; FESS, Philip E.. Contabilidade Gerencial. 2. ed. 

Tradução: CASTRO, Andre Olimpio Mosselman Du Chinoy. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2008 

 

 

CÓDIGO: IH 684 
DIREITO TRIBUTÁRIO E FISCAL 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Sistema Tributário Nacional;  Elementos fundamentais e Complementares do tributo; Técnica 

de tributação e suas categorias específicas; ICMS;  IPI; ISS; PIS; COFINS; SIMPLES 

NACIONAL; IR-PF/PJ. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABREU, Andréia. Gestão Fiscal nas Empresas-Principais conceitos tributários e sua 

aplicação. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 208p. 

BORGES, Humberto Bonavides. Manual de Procedimentos Tributários – IPI, ICMS e ISS-

Guia prático do Gerente, Consultor e Analista Tributário das Empresas. 3ª ed. São Paulo: 

Atlas,2009.  406p. 

TOLEDO, Moacyr. Direitos do Contribuinte e da Fiscalização-Como Entender a 

Fiscalização Tributária(federal, estadual, municipal), Administrativa, Trabalhista e demais 

atividades fiscalizadoras. 1ª ed. São Paulo: Atlas,2008. 180p. 

FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário aplicado: Impostos e Contribuições das 

Empresas. 2ª ed.São Paulo: Atlas, 2009. 334p. EAN13: 9788522454044 

YOSHIAKI, Ichihara. Direito Tributário. 16ªed.São Paulo: Atlas, 2009. 352p. EAN13: 

9788522453245 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FABRETTI, Láudio Camargo. Prática Tributária da Micro, Pequena e Média Empresa. 6ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 224p. 

DENARI, Zelmo. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2004. 

CASSONE, Vitório. Direito Tributário. 20ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 438p. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Manual do Imposto sobre Serviços. São Paulo: Atlas,    2006. 

FABRETTI, Láudio Camargo. Código Tributário  Nacional Comentado. 8ª edição. São Paulo: 

Atlas, 2008. 320p. EAN13: 9788522450459  

BORGES, Humberto Bonavides.  Gerência de Impostos: IPI, ICMS e ISS. 6ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2007. 518p. 

 

CÓDIGO:  ICS4641 
ASPECTOS TEÓRICOS DA CONTABILIDADE    

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 
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EMENTA: 

Evolução do pensamento contábil.  Cenário atual da contabilidade e perspectivas. As principais 

doutrinas da contabilidade. Aspectos relevantes sobre a estrutura conceitual. Aspectos históricos 

e contemporâneos sobre princípios, postulados e convenções contábeis. Paradigmas contábeis 

atuais. Outras abordagens da Contabilidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

IUDÍCIBUS, Sergio.Teoria da Contabilidade. xxª Ed. São Paulo: Atlas.  

FLORES, Eduardo; BRAUNBECK; Guillermo; e, CARVALHO, Nelson. Teoria da 

Contabilidade Financeira: fundamentos e aplicações. (org. Eduardo Flores , Guillermo 

Braunbeck , Nelson Carvalho). São Paulo: Atlas. • IUDÍCIBUS, Sergio; MARION, José Carlos; 

FARIA, Ana Cristina de.  Introdução à Teoria de Contabilidade: Para o Nível de Graduação. 

xxªed. São Paulo: Atlas.   

NIYAMA, Jorge Katsumi; SILVA, TIBÚRCIO, César Augusto Tibúrcio. Teoria da 

Contabilidade. xxª ed. São Paulo: Atlas.   

.CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Princípios fundamentais e normas brasileiras 

de contabilidade. xx. ed. Brasília: CFC.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

MARTINS. Eliseu; DINIZ, Josedilton Alves; MIRANDA, Gilberto José. Análise Avançada das 

Demonstrações Contábeis: uma abordagem crítica. São Paulo: Atlas.  

COELHO, Cláudio Ulysses Ferreira e LINS, Luiz dos Santos.  Teoria da Contabilidade: 

abordagem contextual, histórica e gerencial. xª ed. São Paulo: Atlas.  

NEPOMUCENO, Valério. Teoria da Contabilidade - Uma Abordagem Histórico-Cultural. 

Curitiba: Juruá  

Editora.  

MARTINS, Eliseu e LOPES,  Alexsandro  Broedel. Teoria da Contabilidade: uma nova 

abordagem. São  

Paulo: Atlas.  

SÁ, Antonio Lopes de. Teoria da Contabilidade. xª ed.São Paulo: Atlas.  

HENDRIKSEN, Eldon S.; BREDA, Michael F. Van. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas.  

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: 3ª edição. ed. GEN/Atlas, 2018 

 

CÓDIGO: IH 169 
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Intermediários e Mercados Financeiros a Longo Prazo. Ação Preferencial e Ordinária. 

Arrendamento Mercantil. Risco, Retorno e Valor. Alavancagem: Operacional, Financeira e 

Combinada. 

BIBLIOGRAFIA: 

GITMAN, LAWRENCE. Princípios de Administração Financeira. 7a. ed. .São Paulo: Harbra, 

1997.  

ROSS, STEPHEN A. et alii. Administração Financeira. Corporate Finance. São Paulo: 
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Atlas,   1995. 

ROSS, STEPHEN A. et alii. Princípios de Administração Financeira - Essentials of 

Corporate   Finance. São Paulo, Atlas, 1998. 

BREALEY, RICHARD A.; MYERS, STEWART C. Princípios de Finanças Empresariais. 

Lisboa: McGraw-Hill, 1992. 

GROPPELLI, A. A.; NIKBAKHT, EHSAN. Administração Financeira. São Paulo: Saraiva, 

1998. 

FORTUNA, EDUARDO. Mercados Financeiros - Produtos e Serviços. Rio de 

Janeiro: Qualitymark, 1993. 

MARTINS, ELISEU; ASSAF NETO, ALEXANDRE. Administração Financeira - As 

Finanças das Empresas sob Condições Inflacionárias. São Paulo, Atlas, 1993. 

 

CÓDIGO:  ICS4643 
 CONTABILIDADE GOVERNAMENTAL I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Conceito e evolução histórica do orçamento público. Princípios orçamentários (MTO). Peças, 

tipos e funções do orçamento público. Processo e ciclo do planejamento orçamentário. Receitas e 

despesas públicas. Créditos adicionais. Publicidade e transparência aplicadas ao orçamento 

público. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEZERRA FILHO, João Eudes. Orçamento aplicado ao setor público: abordagem simples e 

objetiva. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012; 

GIACOMONI, James. Orçamento Público. 16 ed. São Paulo: Atlas, 2012; 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDRADE, Nilton de Aquino (Org). Planejamento governamental para municípios: plano 

plurianual, lei de diretrizes orçamentárias e lei orçamentária anual. 2 ed. SP: Atlas, 2010.  

KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental: um enfoque administrativo. 8 ed. São 

Paulo: Atlas, 2009.  

LEGISLAÇÃO: 

BRASIL. Constituição Federal de 1988: 

www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm; 

BRASIL. Lei nº 4.320/1964 (Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e 

controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito 

Federal). http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/l4320.htm; 

BRASIL. Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão.Secretaria de Orçamento 

Federal. Manual Técnico de Orçamento - MTO. Edição 2018. Brasília, 2017; 

BRASIL. Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). Estabelece normas 

de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal): 

www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp101.htm; 

BRASIL. Lei Complementar nº 131/2009. Acrescenta dispositivos à Lei Complementar nº 

101/2000 e dá outras providências, a fim de determinar a disponibilização, em tempo real, de 

informações pormenorizadas sobre a execução orçamentária e financeira da União, dos Estados, 

do Distrito Federal e dos Municípios. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LCP/Lcp131.htm; 

BRASIL. Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso a Informação). Estabelece normas para garantir o 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/l4320.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp101.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LCP/Lcp131.htm
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acesso à informação: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm. 

 

CÓDIGO: ICS4651 
CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA II  

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Apresentação das Demonstrações Contábeis. Patrimônio Líquido. Dividendos e juros sobre o 

capital próprio. Demonstração do Resultado. Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido. Demonstração do Fluxo de Caixa. Notas Explicativas. Outras considerações.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: 3ª edição. ed. GEN/Atlas, 2018. 

SZUSTER, Natan; et. al. Contabilidade Geral: Introdução à Contabilidade Societária, xxª ed. 

São Paulo, Atlas.   

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; BEGALLI, Glaucos Antonio. Elaboração e Análise das 

Demonstrações Contábeis. xxª ed. São Paulo: Atlas. 

MELO, Moisés Moura de; e, BARBOSA, Sergio Correia. Demonstrações Contábeis: da teoria 

a prática. Xx ed. Rio de Janeiro, Freitas Bastos. 

LEMES, Sirlei; CAMPOS, Larissa Couto; e, DANIELLE, Renata. Casos de Ensino em 

Contabilidade Societária. xx ed. São Paulo, Atlas. 

RIOS, Ricardo Pereira; e, MARION, José Carlos. Contabilidade avançada: de acordo com as 

normas brasileiras de contabilidade (NBC) e normas internacionais de contabilidade (IFRS). 

x. ed. – São Paulo: Atlas. 

Adriano, Sérgio. Manual dos pronunciamentos contábeis comentados: IFRS. x ed. São Paulo: 

Atlas. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SANTOS, Cleônimo dos. Manual de Elaboração da Demonstração dos Fluxos de Caixa 

(DFC). xxª ed. São Paulo: IOB- Sage. 

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; BEGALLI, Glaucos Antonio. Elaboração das 

Demonstrações Contábeis. Livro de Exercícios. xxª ed. São Paulo: Atlas.  

SILVA, Alexandre Alcântara da. Estrutura, Análise e Interpretação das Demonstrações 

Contábeis. xxª ed. São Paulo: Atlas. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial - Livro-texto. xxª ed. São Paulo: Atlas. 

SANTOS, José Luiz dos; SCHMIDT, Paulo; MARTINS, Marco Antonio. Fundamentos de 

Análise das Demonstrações Contábeis. Coleção Resumos de Contabilidade. xxª ed. São Paulo: 

Atlas. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamento, interpretações 

técnicas e orientações. http://www.cpc.org.br/CPC  

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Contabilidade para pequenas e médias 

empresas: normas brasileiras de contabilidade: NBC TG 1000. xxª ed. Brasília: CFC.   

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/webapp/curriculo_autor.aspx?aut_cod_id=6979
http://www.cpc.org.br/CPC
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CÓDIGO: IH 170 
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA II 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Administração de Capital de Giro. Administração de Caixa e Títulos Negociáveis. 

Administração de Contas a Receber e Estoques. Fontes de Financiamento em Curto Prazo não 

Garantido e com Garantia. Demonstração de Origem e Aplicação de Recursos. Demonstração de 

Fluxo de Caixa. 

BIBLIOGRAFIA: 

GITMAN, LAWRENCE. Princípios de Administração Financeira. 7a. ed. .São Paulo: Harbra, 

1997.  

ROSS, STEPHEN A. et alii. Administração Financeira. Corporate Finance. São Paulo: 

Atlas,   1995. 

ROSS, STEPHEN A. et alii. Princípios de Administração Financeira - Essentials of 

Corporate   Finance. São Paulo, Atlas, 1998. 

BREALEY, RICHARD A.; MYERS, STEWART C. Princípios de Finanças Empresariais. 

Lisboa: McGraw-Hill, 1992. 

GROPPELLI, A. A.; NIKBAKHT, EHSAN. Administração Financeira. São Paulo: Saraiva, 

1998. 

FORTUNA, EDUARDO. Mercados Financeiros - Produtos e Serviços. Rio de 

Janeiro: Qualitymark, 1993. 

MARTINS, ELISEU; ASSAF NETO, ALEXANDRE. Administração Financeira - As 

Finanças das Empresas sob Condições Inflacionárias. São Paulo, Atlas, 1993. 

 

CÓDIGO:  ICS4653 
CONTABILIDADE GOVERNAMENTAL II   

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Introdução a Contabilidade. O Estudo do Patrimônio.  Estudos das Variações Patrimoniais. 

Procedimentos Básicos de Escrituração. Fatos contábeis que afetam a situação líquida. Plano de 

contas e estrutura das demonstrações contábeis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL (STN). Manual de Contabilidade Aplicada ao 

Setor Público (MCASP).  6ª edição. Portaria STN nº 700/2014, Brasília, 2014. Disponível em: 

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mcasp  

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL (STN). Manual de Demonstrativos Fiscais 

(MDF). 6ª edição. Portaria STN nº 553/2014, Brasília, 2014. Disponível em: 

https://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mdf  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BEZERRA FILHO, João Eudes. Contabilidade aplicada ao setor público: abordagem simples 

e objetiva. São Paulo: Atlas, 2014.  

KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

CASTRO, Domingos Poubel de. Auditoria, contabilidade e controle interno no setor público. 

4 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

ROSA, Maria Berenice. Contabilidade do Setor Público. São Paulo: Atlas, 2011. 

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mcasp
https://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mdf
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MOTA, Francisco Glauber Lima. Contabilidade Aplicada ao Setor Público. Brasília: Finanças 

Públicas, 2009. 

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental: um enfoque administrativo. 8 ed. São 

Paulo: Atlas, 2009.  

LEGISLAÇÃO: 

BRASIL. Lei nº 4.320/1964 (Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e 

controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito 

Federal). 

BRASIL. Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). Estabelece normas 

de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal. 

BRASIL. Lei Complementar nº 131/2009. Acrescenta dispositivos à Lei Complementar nº 

101/2000 e dá outras providências, a fim de determinar a disponibilização, em tempo real, de 

informações pormenorizadas sobre a execução orçamentária e financeira da União, dos Estados, 

do Distrito Federal e dos Municípios. 

Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC T SP 16) disponíveis na 

homepage do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) - http://www.cfc.org.br 

Normas Internacionais de Contabilidade para o Setor Público (International Public Sector 

Accounting Standards – IPSAS) disponíveis na homepage: 

http://www.ipsas.org/en/ipsas_standards.htm e em português: 

http://www.cfc.org.br/uparq/ipsas2010_web.pdf   

 

CÓDIGO:  ICS4654 
CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Contabilidade Tributária Aplicada – Tributos Indiretos ICMS, IPI, ISS e PIS Cofins. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

PÊGAS, Paulo Henrique. Manual de Contabilidade Tributária. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 2014. 

PÊGAS, Paulo Henrique. Pis e Cofins. 4ª Ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2014. 

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária. 15ª ed. São Paulo: Atlas, 2015.  424. 

BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento Tributário - IPI, ICMS, ISS e IR - 13ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2014 

OLIVEIRA, Luis Martins, CHIEREGATO, Renato et all. Manual de Contabilidade Tributária. 

14ª ed. São Paulo, Atlas: 2015. 

DINIZ, Pedro. Icms do Rio de Janeiro Comentado - 3ª Ed. Rio de Janeiro: Ferreira, 2013. 

Rio de Janeiro (Estado). Decreto nº 27427 de 17.11.2000. Aprova o Regulamento do Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias e Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e 

Comunicação. Publicado no DOE de 12.12.2000. 

Brasil. Decreto n º 7212   de 15 de junho de 2010. Aprova o Regulamento do Imposto sobre 

Produtos Industrializados. Publicado no Dou de 16 de junho de 2010. 

Rio de Janeiro (Município). Decreto n º DECRETO Nº 10.514 DE 08 DE OUTUBRO DE 1991. 

Aprova o Regulamento do Imposto sobre serviços de qualquer natureza - ISSQN.  

http://www.cfc.org.br/
http://www.ipsas.org/en/ipsas_standards.htm
http://www.cfc.org.br/uparq/ipsas2010_web.pdf
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Brasil. Lei complementar nº 116, de 31 de julho de 2003. Dispõe sobre o Imposto sobre Serviços 

de qualquer natureza de competência dos Municípios e do Distrito Federal e da outras 

providencias.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALEXANDRE, Ricardo. Direito Tributário Esquematizado. 9ª Ed. São Paulo: Método, 2015. 

ROCHA, João Marcelo. Direito Tributário. 10. ed. São Paulo: Método, 2015. 

PINTO, João Roberto Domingues. Imposto de Renda, contribuições administradas pela 

Secretaria da Receita Federal e sistema simples: 21ª edição Brasilia. CFC, 2013.  

REZENDE, Amaury José. Contabilidade Tributária: Entendendo a Lógica dos Tributos e seus 

Reflexos sobre os Resultados das Empresas. 1ª edição. São Paulo. Atlas. 2010. ISBN 

9788522459834 

 

 

CÓDIGO:  ICS4655 CONTABILIDADE EM ENTIDADES DO TERCEIRO 

SETOR  CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

Introdução. Constituição e funcionamento de organização do terceiro setor. Obrigações legais e 

fiscais das instituições do terceiro setor e das instituições religiosas. Aspectos legais gerais 

aplicados às entidades sem fins lucrativos. Normas e práticas contábeis aplicadas às entidades 

sem fins lucrativos no Brasil. Cooperativas sociais - lei nº 9.867, de 10 de novembro de 1999. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

OLIVEIRA Aristeu de. Manual do terceiro setor e instituições religiosas – 4. Ed. – São Paulo: 

Atlas, 2014. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC. Manual de procedimentos para o 

terceiro setor: aspectos de gestão e de contabilidade para entidades de interesse social - 

Brasília: CFC : FBC : Profis, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SANTOS. Ariovaldo dos, GOUVEIA. Fernando Henrique Câmara, VIEIRA.  Patrícia dos 

Santos. Contabilidade das sociedades cooperativas: aspectos gerais e prestação de contas,– 

2. Ed. – São Paulo: Atlas, 2012. 

TACHIZAWA.  Takeshy.. Organizações não governamentais e terceiro setor: criação de 

ONGs e estratégias de atuação. 5ª . Ed. – São Paulo: Atlas, 2012 

LEGISLAÇÃO: 

BRASIL __________________Lei nº 9.867,de 10 de novembro de 1999. Dispõe sobre a criação 

e o funcionamento de Cooperativas Sociais, visando à integração social dos cidadãos. Brasília, 

1999. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC. Interpretação Técnica Geral (ITG) 

2002 – Entidade sem finalidade de lucros. Brasília. 2015; 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC. NBC TG 07 – Subvenção e 

Assistência Governamentais - . Brasília. 2010; 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC . NBC TG 1000 (R1) – 

Contabilidade para Pequenas e Médias  Empresas -  Brasília. 2016 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lcp%20116-2003?OpenDocument
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CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC. NBC TG 01 (R3) - Redução ao 

Valor Recuperável de Ativos;. Brasília. 2014. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC.  NBC TG 26 (R4) - Apresentação 

das Demonstrações Contábeis - Brasília. 2013 

 

 

CÓDIGO:  ICS4652 
PRÁTICAS CONTÁBEIS I   

CRÉDITOS: 02P – 30 Horas 

EMENTA: 

Utilização do software específico para preparação de todas as rotinas do departamento pessoal 

incluindo: Admissão. Controle de jornada e Frequência. Horas Extraordinárias. Folha de 

Pagamento de Salário. Interrupção e Suspensão do Contrato de Trabalho. Férias. 13º Salário. 

Processo Disciplinar. Rescisão do Contrato de Trabalho.    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 CONTINI, Claudia Eiras e PRADO, Nadia Imperador. Rotinas para administrador de Pessoal. 1ª 

edição. Rio de Janeiro: IOB. ISBN 97885379187-5  

COSTA, Rosânia de Lima. Rotinas Trabalhistas: Departamento de Pessoal modelo de A a Z. 4ª. 

Ed. São Paulo: CENOFISCO Editora, 2012. ISBN 978-85-7569-073-4  

OLIVEIRA, Aristeu de. Manual de prática trabalhista. 47 eds. São Paulo: Atlas, 2012. ISBN. 

9788522473564   

BRASIL. Constituição Federal. Disponível em planalto.gov.br   

BRASIL. Consolidação das Leis do Trabalho. Disponível em planalto.gov.br   

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho.39 º edição.  São Paulo:   

LTR, 2014.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

SARAIVA, Carrion Valentim. Comentários a Consolidação das Leis do Trabalho Comentada. 3ª 

Ed. São Paulo: Revista dos Tribunais – RT, 2010   

PEREIRA, Mario Sebastião de Azevedo Pereira. Guia Prático do Contabilista. 1ª edição. Rio de 

Janeiro: IOB. ISBN 978853790832-7  

OLIVEIRA, Cinthia Machado de, HAINZENREDER JR.,Eugênio , SAMUEL,Gimena. Manual 

De Prática Trabalhista - Revisado E Atualizado - 7ª Ed. 2017 

 

CÓDIGO:  ICS4663 
CONTROLADORIA ESTRATÉGICA  

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas  

EMENTA: 

Contabilidade e gestão empresarial – A Controladoria. Planejamento. Planejamento de longo 

prazo. Custo de Capital. Ferramentas de gestão. Modelo Fleuriet. Avaliação de Desempenho. 

Sistema de Governança Corporativa. Governança corporativa no mundo.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KAPLAN, Robert S; NORTON, David P. A estratégia em ação. Rio de Janeiro: Campus, 

1997.ISBN 853520149-1  

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia 
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e práticas. 24ª ed.São Paulo: Atlas, 2007. ISBN 852244926-2  

PADOVEZE, Clovis Luiz. Controladoria estratégica e operacional – 3ª. Edição. São Paulo. 

Cengage Learning, 2015.  

CATELLI, ARMANDO (Coord.). Controladoria: uma abordagem da gestão econômica - 

GECON. 2. ed. São  

Paulo: Atlas, 2001.  

FIGUEIREDO, Sandra e CAGGIANO, Paulo. Controladoria – Teoria e Prática. 5ª. Ed. São 

Paulo. Atlas. 2017.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

NAKAGAWA, Masayuki. Introdução à Controladoria - Conceitos, Sistemas e  Implantação. 

São Paulo: Atlas, 1993.  

PADOVEZE,  Clovis Luiz. Controladoria – 1ª. Edição. São Paulo. Atlas – 2008  

BRASIL, Haroldo Vinagre. Gestão financeira das empresas: um modelo dinâmico, Rio de 

Janeiro: Qualitymark 2002. 

 

CÓDIGO:  ICS4661 
CONTABILIDADE FINANCEIRA AVANÇADA I   

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Investimentos em outras sociedades e em propriedade para investimento. Investimento em 

coligada, em controlada e em empreendimento controlado em conjunto. Consolidação das 

demonstrações contábeis. Combinação de negócio, fusão, incorporação e cisão. Transações entre 

partes relacionadas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RIOS, Ricardo Pereira; e, MARION, José Carlos. Contabilidade avançada: de acordo com as 

normas brasileiras de contabilidade (NBC) e normas internacionais de contabilidade (IFRS). x. 

ed. – São Paulo: Atlas.  

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: 3ª edição. ed. GEN/Atlas, 2018.  

ADRIANO, Sérgio. Manual dos pronunciamentos contábeis comentados: IFRS. x ed. São Paulo: 

Atlas.  

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada: textos, exemplos e exercícios 

resolvidos. São Paulo:  

Atlas.  

ADRIANO, Sérgio. Manual dos pronunciamentos contábeis comentados: IFRS. x ed. São Paulo: 

Atlas. • SALOTTI, Bruno Meirelles; MURCIA, Fernando Dal-Ri; CARVALHO, Nelson; e, 

FLORES, Eduardo. IFRS no BRASIL: Temas avançados abordados por meio de casos reais. xª 

ed. São Paulo: Atlas.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

SANTOS José Luiz dos, FERNANDES Luciane Alves e SCHMIDT Paulo. Manual de Práticas 

Contábeis:  
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Aspectos Societários e Tributários. São Paulo: Atlas.  

NEVES, Silvério. VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Avançada. São Paulo: Frase.  

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Avançada. xª ed. São Paulo: Saraiva.  

PEREZ JR, José Hernandez, OLIVEIRA, Luis Martins de. Contabilidade Avançada. Livro texto 

e Livro de Exercícios. São Paulo: Atlas. 

 

CÓDIGO:  ICS4662 
ANÁLISE CONTÁBIL-FINANCEIRA   

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Introdução à análise. Relatórios e análise do relatório do auditor. Análise horizontal e vertical. 

Análise por quocientes. Análise dos fluxos de caixa. Análises dos quocientes de mercado de 

Capitais. Medidas não financeiras de desempenho. Tópicos relevantes em análise. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: xª edição. ed. GEN/Atlas.  

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de Balanços. São Paulo: Atlas, 2012. 10ª Ed. atualizada de 

acordo com a Lei nº 11.638/07 e MP nº 449/08.   

MARQUES, José Augusto Veiga da Costa; CARNEIRO JÚNIOR, João Bosco Arbués;  

KUHL, Carlos Alberto. Análise Financeira das Empresas. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2015.   

MATARAZZO, D. C. Análise Financeira de Balanços: Abordagem Gerencial. São Paulo: Ed. 

Atlas.  

SILVA, Alexandre Alcântara da. Estrutura Análise e Interpretação das Demonstrações 

Contábeis.São Paulo: Atlas.   

MARTINS. Eliseu; MIRANDA, Gilberto José; DINIZ, Josedilton Alves. Análise Didática das 

Demonstrações Contábeis: uma abordagem crítica.São Paulo: Atlas, 2014.  

STEWART, T. A. Capital Intelectual: a nova vantagem competitiva das empresas. Rio de 

Janeiro: Campus.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

BRAGA, H. R. Introdução à Análise Contábil Financeira. Rio de Janeiro: IBEMEC  

MARION, J. C. Análise das Demonstrações Contábeis. Texto e Exercícios. São Paulo: Ed. 

Atlas. WALTER, M. A. Introdução à Análise de Balanços. Rio de Janeiro: Ed. Saraiva.  

IUDICÍBUS, Sérgio de. et al. Manual de Contabilidade Societária. FIPECAFI. São Paulo: Atlas.  

SZUSTER, Natan; et. al. Contabilidade Geral: Introdução à Contabilidade Societária, 4ª Ed. São 

Paulo, Atlas.   

EDVINSON, L.; MALONE, M. Le Capital Immatériel de l’Entreprise: identification,mesure, 

management. Paris: Maxima, 1999.   

ANDREASSI, T.; SBRAGIA, R. Relações entre indicadores de P&D e Resultado Empresarial. 

Revista de Administração, São Paulo, v. 37, n. 1, jan./mar. 2002. 

 

CÓDIGO:  ICS4665 
AUDITORIA EMPRESARIAL I     

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 
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 Fundamentos de Auditoria. Estrutura Conceitual para trabalhos de asseguração. Aspectos gerais 

do auditor independente. Concordância com os termos do trabalho de auditoria. Normas 

Profissionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria Contábil - Teoria e Prática. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 

2011. ISBN: 978-85-224-6373-2  

ATTIE, Wiliam. Auditoria - Conceitos e Aplicações. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. ISBN: 978-

85-224-6238-4  

WANDERLEY, Carlos Alexandre Nascimento. Auditoria: teoria e mais de 590 questões 

comentadas. 2ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Ferreira, 2013. ISBN: 978-85-7842-265-3  

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um Curso Moderno e Completo. 8ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. ISBN: 978-85-224-7107-2 e ISBN: 978-85-224-8260-3.  

JUND, Sergio. Auditoria: conceitos, normas, técnicas e procedimentos. 9.ed. Rio de Janeiro: 

Impetus/Campus,  2007. 816p. I.S.B.N.: 9788535226553  

MELO, Moises & RAMOS, Ivan. Auditoria Contábil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Maria Augusta 

Delgado 2017. ISBN: 978-85-7987-287-7  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

PERES JUNIOR, José Hernandez. Auditoria das Demonstrações Contábeis. São Paulo: Atlas, 

2004.  

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de Impostos e Contribuições. São Paulo: Atlas, 

2005.  

IBRACON. Auditoria em Ambiente de Internet. São Paulo: Atlas, 2003.  

DALMAS, José Admir. Auditoria Independente. São Paulo: Atlas, 2002.  

BOYNTON, William et al. Auditoria. São Paulo: Atlas, 2002.  

FERREIRA, Ricardo J. Manual de Auditoria - Teoria e Questões Comentadas - Conforme a MP 

N° 449/08. Editora Ferreira. ISBN: 978-85-7842-046-8   

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC TA, de 

20 de novembro de 2015 – Dá nova redação à NBC TA – Estrutura Conceitual. Disponível em: < 

http://cfc.org.br/tecnica/normasbrasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC TA 

200 (R1), de 19 de agosto de 2016 – Objetivos gerais do auditor independente e a condução da 

auditoria em conformidade com as normas de auditoria. Disponível em: < 

http://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC PA 210 

(R2), de 19 de agosto de 2016 – Concordância com os termos do trabalho de auditoria. 

Disponível em: < http://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 

de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC TA 

290 (R2), de 19 de maio de 2017 – Independência – Trabalhos de Auditoria e Revisão. 

Disponível em: < http://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO  

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

SECRETARIA DOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 
 

48 
 

de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC PG 12 

(R1), de 24 de novembro de 2017 – Educação Profissional Continuada. Disponível em: < 

http://cfc.org.br/tecnica/normasbrasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC PA 13 

(R2), de 21 de agosto de 2015 – Exame de Qualificação Técnica. Disponível em: < 

http://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-decontabilidade/>. Acesso em: 01 de junho de 2018. 

 

CÓDIGO:  ICS4664 
CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA II   

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF, Imposto De Renda Pessoa Física; Tributos Sobre O 

Lucro - IRPJ E CSLL; Simples Nacional; MEI. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PÊGAS, Paulo Henrique. Manual de Contabilidade Tributária. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 2014. 

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária. 15ª ed. São Paulo: Atlas, 2015.  424. 

BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento Tributário - IPI, ICMS, ISS e IR - 13ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2014 

OLIVEIRA, Luis Martins, CHIEREGATO, Renato et all. Manual de Contabilidade Tributária. 

14ª ed. São Paulo, Atlas: 2015. 

 

Brasil. Decreto nº 3.000, de 26 de março de 1999.  Regulamenta a tributação, fiscalização, 

arrecadação e administração do Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer Natureza. 

 

Brasil. Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006 DOU de 15.12.2006.Institui o 

Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte; altera dispositivos das Leis 

nºs 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, 

aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, da Lei nº 10.189, de 14 de fevereiro 

de 2001, da Lei Complementar nº 63, de 11 de janeiro de 1990; e revoga as Leis nºs 9.317, de 5 

de dezembro de 1996  9.841, de 5 de outubro de 1999. 

Legislação do PIS e da Cofins disponível em 

http://www.receita.fazenda.gov.br/publico/legislacao/coletanea/coletaneapiscofins.pdf.  

Brasil. Lei complementar nº 128, de 19 de dezembro de 2008. Altera a Lei Complementar no 

123, de 14 de dezembro de 2006, altera as Leis nos 8.212, de 24 de julho de 1991, 8.213, de 24 

de julho de 1991, 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código Civil, 8.029, de 12 de abril de 1990, 

e dá outras providências. 

Brasil. Constituição Federal de 1988. Promulgada em 5 de outubro de 1988. Disponível em 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituição.htm>. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALEXANDRE, Ricardo. Direito Tributário Esquematizado. 9ª Ed. São Paulo: Método, 2015. 

ROCHA, João Marcelo. Direito Tributário. 10. ed. São Paulo: Método, 2015. 

PINTO, João Roberto Domingues. Imposto de Renda, contribuições administradas pela 

http://www.receita.fazenda.gov.br/publico/legislacao/coletanea/coletaneapiscofins.pdf
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lcp%20128-2008?OpenDocument
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Secretaria da Receita Federal e sistema simples: 21ª edição Brasília. CFC, 2013.  

REZENDE, Amaury José. Contabilidade Tributária: Entendendo a Lógica dos Tributos e seus 

Reflexos sobre os Resultados das Empresas. 1ª edição. São Paulo. Atlas. 2010. ISBN 

9788522459834 

 

CÓDIGO:  ICS4675 
AUDITORIA EMPRESARIAL II   

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Documentação de Auditoria. Controle de Qualidade da auditoria das demonstrações contábeis. 

Planejamento de auditoria das demonstrações contábeis. Identificação e Avaliação dos riscos de 

distorção relevante por meio do entendimento da entidade e do seu ambiente. Materialidade no 

planejamento e na execução da auditoria. Evidência de auditoria. Confirmações externas. 

Trabalhos iniciais – Saldos iniciais. Procedimentos analíticos. Amostragem em auditoria. 

Eventos subsequentes. Relatórios de auditoria. Controle Interno (COSO). Gerenciamento de 

Riscos corporativos (COSO). Auditoria interna. Governança corporativa.     

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

  

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria Contábil - Teoria e Prática. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 

2011. ISBN: 978-85224-6373-2 

ATTIE, Wiliam. Auditoria - Conceitos e Aplicações. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. ISBN: 978-

85-224-6238-4  

WANDERLEY, Carlos Alexandre Nascimento. Auditoria: teoria e mais de 590 questões 

comentadas. 2ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Ferreira, 2013. ISBN: 978-85-7842-265-3  

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um Curso Moderno e Completo. 8ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. ISBN: 978-85-224-7107-2 e ISBN: 978-85-224-8260-3.  

JUND, Sergio. Auditoria: conceitos, normas, técnicas e procedimentos. 9.ed. Rio de Janeiro: 

Impetus/Campus,  2007. 816p. I.S.B.N.: 9788535226553  

MELO, Moises & RAMOS, Ivan. Auditoria Contábil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Maria Augusta 

Delgado 2017. ISBN: 978-85-7987-287-7  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

PERES JUNIOR, José Hernandez. Auditoria das Demonstrações Contábeis. São Paulo: Atlas, 

2004.  

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de Impostos e Contribuições. São Paulo: Atlas, 

2005.  

IBRACON. Auditoria em Ambiente de Internet. São Paulo: Atlas, 2003.  

DALMAS, José Admir. Auditoria Independente. São Paulo: Atlas, 2002.  

BOYNTON, William et al. Auditoria. São Paulo: Atlas, 2002.  

FERREIRA, Ricardo J. Manual de Auditoria - Teoria e Questões Comentadas - Conforme a MP 

N° 449/08. Editora Ferreira. ISBN: 978-85-7842-046-8   

NORMAS BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE TÉCNICAS DE AUDITORIA. Disponível 

em: < https://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/>. 
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CÓDIGO:  ICS4671 
CONTABILIDADE FINANCEIRA AVANÇADA II  

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Conversão das demonstrações contábeis em moeda estrangeira e nacional. Informações por 

segmento. Benefícios a empregados. Instrumentos financeiros. Pagamento baseado em ações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: xª edição. ed. GEN/Atlas.  

ADRIANO, Sérgio. Manual dos pronunciamentos contábeis comentados: IFRS. x ed. São Paulo: 

Atlas. • SALOTTI, Bruno Meirelles; MURCIA, Fernando Dal-Ri; CARVALHO, Nelson; e, 

FLORES, Eduardo. IFRS no BRASIL: Temas avançados abordados por meio de casos reais. xª 

ed. São Paulo: Atlas.  

RAMOS, Cesar. Derivativos, riscos e estratégias de hedge: implementação, contabilização e 

controle. xª ed.  

São Paulo. Ed.CR.  

DOS SANTOS, José Luiz; FERNANDES, Luciane Alves; SCHMIDT, Paulo. Fundamentos de 

Conversão das Demonstrações Contábeis. xª ed. São Paulo.  

RIOS, Ricardo Pereira; e, MARION, José Carlos. Contabilidade avançada: de acordo com as 

normas brasileiras de contabilidade (NBC) e normas internacionais de contabilidade (IFRS). x. 

ed. – São Paulo: Atlas.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

SANTOS José Luiz dos, FERNANDES Luciane Alves e SCHMIDT Paulo. Manual de Práticas 

Contábeis: Aspectos Societários e Tributários. São Paulo: Atlas.  

NEVES, Silvério. VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Avançada. São Paulo: Frase.  

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Avançada. xª ed. São Paulo: Saraiva.  

PEREZ JR, José Hernandez, OLIVEIRA, Luis Martins de. Contabilidade Avançada. Livro texto 

e Livro de Exercícios. São Paulo: Atlas.  

PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Conversão de Demonstrações Contábeis: FASB - Financial 

Accounting  

Standards Board, USGAAP - United States Generally Accepted Accounting Principles, IASB - 

International Accounting Standards Board, IAS - International Accounting Standards. xª Ed. São 

Paulo, Atlas.  

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada: textos, exemplos e exercícios 

resolvidos. São Paulo:  

Atlas. 

 

CÓDIGO:  ICS4673 
CONTABILIDADE ATUARIAL E DE SEGUROS   

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Aspectos históricos e conceituais da atividade atuarial. Instrumentos de mensuração e processo 

de cálculos atuariais. Classificação e demonstrações contábeis de empresas seguradoras, de 

capitalização e de previdência privada. Contrato de seguro.  Contabilização e relatório contábil 
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de planos de benefícios de aposentadoria. Contabilização das operações em empresas 

seguradoras, de capitalização e de previdência privada.  Outros aspectos relevantes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CALDAS, Gabriel; CURVELLO,Rodrigo; RODRIGUES, Adriano.  Contabilidade dos contratos 

de seguro. Revisão técnica de Thiago Signorelli. -- Rio de Janeiro : ENS, 2016. 316 p. ; 21 cm 

(Série Textos Didáticos).  

CHAIN, Betty Lilian; DA SILVA, Fabiana Lopes; e, MARTINS, Gilberto de Andrade. 

Fundamentos da Previdência Complementar. 2ª ed. FIPECAFI (Fundação Instituto de Pesquisas 

Contábeis, Atuariais e Financeiras), 2010. 248p.  

MANO, Cristina Cantanhe de Amarante; e FERREIRA, Paulo Pereira. Aspectos Atuariais e 

Contábeis das Provisões Técnicas.  Editora: Escola Nacional de Seguros. 2ª Edição: Brasília, 

2018.  

MALACRIDA, Mara Jane C.; LIMA, Gerlando Augusto Sampaio; e COSTA, Jorge Andrade. 

Contabilidade de Seguros - Fundamentos e Contabilização das Operações. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2018.  

MARTINS, Gilberto de Andrade et al. Fundamentos da Previdência Complementar. 2ª ed. 

FIPECAFI (Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras), 2010. 248p.  

SOUZA, Silney de. Seguros: Contabilidade, Atuária e Auditoria. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2007.248p. ISBN:  

978850206432-4  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

MARTINS, João Marcos Brito. 1000 Perguntas de Seguros, Previdência Privada e Capitalização. 

Editora Forense Universitária, 2006.  

AZEVEDO, Gustavo Henrique W. de. Seguros, Matemática Atuarial e Financeira. 1ª ed. São 

Paulo; Saraiva, 2008. 328p.  

PARASKEVOPOULOS, Alexandre; MOURAD, Nabil Ahmad. IFRS4: Introdução à 

contabilidade internacional de seguros. São Paulo: Saraiva, 2009. 270p. ISBN: 978-85-02-

08345-5.  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 

11. Contratos de Seguro. Correlação às Normas Internacionais de Contabilidade - IFRS 4, 

2012. Disponível em: < http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/215_CPC_11_rev%2012.pdf > 

Acessado em 23 maio 2018.  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 

49. Contabilização e Relatório Contábil de Planos de Benefícios de Aposentadoria. Correlação às 

Normas Internacionais  de  Contabilidade  –  IAS  26,    2018. 

 Disponível  em: < http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/551_CPC_49_final.pdf  > 

Acessado em 25 maio 2018. • RODRIGUES, José Ângelo. Gestão de Risco Atuarial. 1ª ed. São 

Paulo: Saraiva. 472p.   

SALOTTI, Bruno Meirelles; MURCIA, Fernando Dal-Ri; CARVALHO, Nelson; e, FLORES, 

Eduardo. IFRS no Brasil: temas avançados abordados por meio de casos reais. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2015.   

KPMG – 2013. 

https://www.kpmg.com/BR/PT/Estudos_Analises/artigosepublicacoes/Documents/Seguros/situa

cao-atualmercado-seguros.pdf  
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Deloite 2011.  

http://www2.deloitte.com/content/dam/Deloitte/br/Documents/financialservices/LivroIndustriaSe

gurosPortugues.pdf  

Revista Cobertura – Mercado de Seguros – 2016.  http://www.revistacobertura.com.br/home.php  

SUSEP - http://www.susep.gov.br/menu/a-susep/historia-do-seguro. 

 

 

CÓDIGO:  ICS4672 
PRÁTICAS CONTÁBEIS II    

CRÉDITOS: 02P – 30 Horas 

EMENTA: 

Escrituração dos documentos fiscais/livros fiscais com a utilização de softwares específicos 

conjuntamente com os da Receita federal, estadual e municipal. Análise dos relatórios fiscais.      

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PEGAS, Paulo Henrique. Manual de contabilidade tributária. 8. ed. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 2015. 804 p.  

BRASIL.Manual do Imposto de Rendas da Pessoa jurídica.www.receita.fazenda.gov.br  

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral Fácil. 5ª ed. São Paulo: Saraiva, 2009  

BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento Tributário - IPI, ICMS, ISS e IR - 13ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2014 OLIVEIRA, Luis Martins, CHIEREGATO, Renato et all. Manual de 

Contabilidade Tributária. 14ª ed. São Paulo, Atlas: 2015.  

PINTO, João Roberto Domingues. Imposto de Renda, contribuições administradas pela 

Secretaria da Receita Federal e sistema simples: 21ª edição Brasília. CFC, 2013.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

HIGUCHI, Hiromi. Imposto de renda das empresas: interpretação e prática.  40. ed. São Paulo: 

IR Publicações, 2015. 928 p.   

SANTOS, Paulo Lenir dos. Lucro: real-presumido-simples-melhor opção: uma análise prática e 

técnica de cálculos tributários. 4. ed. Porto Alegre: Paixão Ed., 2015. 163 p.  

PEREIRA, Mario Sebastião de Azevedo Pereira. Guia Prático do Contabilista. 1ª edição. Rio de 

Janeiro: IOB. ISBN 978853790832-7 

 

CÓDIGO:  ICS4674 
PROJETO DE PESQUISA EM CONTABILIDADE  

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA:  
Elaborando o trabalho de conclusão de curso – 1ª parte. Elaborando o trabalho de conclusão de curso – 2ª 

parte. Elaborando o trabalho de conclusão de curso – 3ª parte 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Mariana de A. (1986). Metodologia Científica. S. Paulo: 

Atlas, 2010. 

KAPLAN, Abraham. A Conduta na Pesquisa. Metodologia para as ciências do 

comportamento. Editora E.P.U. EDUSP. 2ª Reimpressão, São Paulo, 1975. 

LAVILLE, Chistian.  A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em 

ciências humanas. Porto Alegre: Editora UFMG, 1999.  

REA, Louis M; e  Parker, Richard A. Metodologia de pesquisa: do planejamento à execução. 

Editora THOMSON, 1997.  
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KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 

pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2009. 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SILVA, Edna Lúcia; MENEZES, Estera Muszkat. Metodologia da Pesquisa e Elaboração de 

Dissertação. 2005. Disponível em:< https://projetos.inf.ufsc.br/arquivos/Metodologia_de 

_pesquisa_e_elaboracao_de_teses_e_dissertacoes_4ed.pdf  >. Acesso em 18 jun. 2018. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 22. ed. São Paulo: Perspectiva, 2009.   

GIBBS, Graham. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

GRESSLER, Lori Alice. Introdução a pesquisa: projetos e relatórios. 2. ed. rev atual – São 

Paulo: Loyola, 2004, 295 p. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como fazer projetos, relatórios, monografias, dissertações e 

teses. 3 ed – Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

COELHO, France Maria Gontijo. A arte das orientações técnicas no campo: concepções   e 

métodos. Viçosa, ed. UFV: 2005.  

DESCARTES, René. Discurso do Método. Tradução: Ciro Mioranza. São Paulo, SP: Editora 

Escala, 2006. 

 

CÓDIGO:  ICS4681 PERÍCIA CONTÁBIL JUDICIAL, EXTRAJUDICIAL E 

ARBITRAL    CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

 Norma Profissional do Perito Contábil - NBC PP 01. Norma Técnica da Perícia Cntábil – NBC 

TP 01. Cadastro Nacional de Peritos Contábeis – CNPC. Educação Profissional Continuada – 

EPC. Legislação pertinente para atuação do perito. Estudos de Casos de Perícia com elaboração 

de laudo pericial.    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 MOURA, Ril. Perícia contábil: judicial e extrajudicial. 4ª. ed. Rio de Janeiro: M, A, Delgado, 

2017. ISBN: 978-857987-290-7  

SÁ, Antônio Lopes de. Perícia contábil. 10º ed. São Paulo: Atlas, 2011. ISBN: 978-85-224-

6291-9  

ALBERTO, Valder Luiz Palombo. Perícia Contábil. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 240p. ISBN 

9788522469574  

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Prova Pericial Contábil: teoria e prática. 10ª. Edição, Curitiba: 

Juruá, 2012. ISBN. 978-85-362-3873-9  

BRASIL. Novo Código de Processo Civil. Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015. Disponível 

em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13105.htm>. Acesso em: 

01 de junho de 2018.  

BRASIL. Arbitragem.  Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996. Disponível em: < 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9307.htm>. Acesso em: 01 de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC PP 01, 

de 27 de fevereiro de 2015 – Dá nova redação à NBC PP 01 - Perito Contábil. Disponível em: < 

http://cfc.org.br/tecnica/normasbrasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC TP 01, 

de 27 de fevereiro de 2015 – Dá nova redação à NBC TP 01 - Perícia Contábil. Disponível em: < 

https://projetos.inf.ufsc.br/arquivos/Metodologia_de%20_pesquisa_e_elaboracao_de_teses_e_dissertacoes_4ed.pdf
https://projetos.inf.ufsc.br/arquivos/Metodologia_de%20_pesquisa_e_elaboracao_de_teses_e_dissertacoes_4ed.pdf
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http://cfc.org.br/tecnica/normasbrasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 de junho de 2018.  

BRASIL, Conselho Federal de Contabilidade. Norma Brasileira de Contabilidade – NBC PG 12 

(R3), de 10 de dezembro de 2015 – Educação Profissional Continuada – EPC. Disponível em: < 

http://cfc.org.br/tecnica/normasbrasileiras-de-contabilidade/>. Acesso em: 01 de junho de 2018.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

MARTINS, Pedro A Batista; ROSSANI, José Maria. Reflexões sobre Arbitragem. 2002. 568p. 

ISBN: 8536102020  

SARANTOPOULOS, Sócrates. Perícia Judicial e Administrativa – Uma Abordagem Prática. 

Porto Alegre, Atlas, 2005. ISBN 8522439729  

ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Perícia Contábil. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.2011, 

176p. ISBN:  9788522462582 

 

CÓDIGO:  ICS4682 
AUDITORIA PÚBLICA   

CRÉDITOS: 02T – 30 horas 

EMENTA: 

Introdução à auditoria governamental. Controles internos das organizações governamentais.  

Sistema de controles interno no poder executivo federal. Controle externo da Administração 

Pública. Prestações de contas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRITO. Claudenir. FONTENELE. Rodrigo, Auditoria privada e governamental: Teoria de 

Forma Objetiva e mais de 400 Questões comentadas. Niterói, RJ: Impetus, 2015. 

CRUZ, Flávio da. Auditoria Governamental. 3ª ed. São Paulo, Atlas, 2007 2ª reimpressão 2008. 

204p. 

CASTRO, Domingos Poubel de. AUDITORIA E CONTROLE INTERNO NA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: Guia para Atuação das Auditorias e Organização dos Controles 

Internos nos Estados, Municípios e ONGs. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 344p. EAN13: 

9788522456659 

CASTRO, Robson Gonçalves de ; LIMA, Diana Vaz de. Fundamentos da Auditoria 

Governamental e Empresarial. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 228p. ISBN: 9788522433629 

SILVA, Moacir Marques da. Curso de Auditoria Governamental. De acordo com as normas 

internacionais de auditoria pública aprovadas pela INTOSAI. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

188p. I.S.B.N.: 9788522455461 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MACHADO, Marcus Vinicius Veras e PETER, Maria da Gloria Arrais. Manual de Auditoria 

Governamental. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 4ª reimpressão 2009. 242p. 

PINHO, Ruth Carvalho de Santana. Fundamentos de Auditoria: Auditoria Contábil e Outras 

Aplicações de Auditoria. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 206p. 

CHAVES, Renato Santos Auditoria e Controladoria no Setor Público - Fortalecimento dos 

Controles Internos - Com Jurisprudência do TCU. Curitiba:Juruá Editora. 2009. 156p. ISBN: 

978853622472-5. 

 

CÓDIGO:  ICS4683 CONTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL   

javascript:PesquisaAutor();
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CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

Necessidade de informações sociais. A relação da contabilidade com o meio ambiente e o 

balanço social. Demonstração do valor adicionado. Contabilização e evidenciação de eventos 

ambientais. Contabilidade gerencial ambiental. Tópicos especiais sobre abordagens ambientais 

do balanço social. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RIBEIRO, Maísa de Souza. Contabilidade Ambiental - xxª ed. São Paulo. Editora: Saraiva.  

FERREIRA, Aracéli Cristina de Sousa; GOMES, Mônica Zaidan; SIQUEIRA, José Ricardo 

Maia de. Contabilidade Ambiental e Relatórios Sociais - xª Ed. São Paulo. Editora: Atlas.  

COSTA, Carlos Alexandre Gehm da. Contabilidade Ambiental: Mensuração, Evidenciação e 

Transparência. Editora: Atlas.  

SANTOS, Ariovaldo dos. Demonstração do Valor Adicionado: como elaborar e analisar a DVA. 

x. ed. São Paulo: Atlas.  

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São  Paulo: 3ª edição. ed. GEN/Atlas, 2018.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

FERREIRA, Aracéli Cristina de Sousa. Contabilidade ambiental: uma informação para o 

desenvolvimento sustentável. xª edição. São Paulo: Atlas.  

KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira; TINOCO, João Eduardo Prudêncio. Contabilidade e 

Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas.  

ALMEIDA, F. O bom negócio da sustentabilidade. Rio de Janeiro: Nova Fronteira.  

CARVALHO, Gardênia Maria Braga  de. Contabilidade Ambiental - Teoria e Prática. xª Edição 

– Revista e Atualizada. Curitiba: Juruá Editora.  

PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental: Evidenciação dos Gastos Ambientais com 

Transparência e Focado na Prevenção. São Paulo: Atlas..  

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução CFC nº 1.003/2004. Aprova a 

NBC T 15:  

Informações de Natureza Social e Ambiental. Brasília, 2004. 

 

 

11.2 Ementas das Disciplinas Optativas 

 

 

CÓDIGO: IH 191 
NOÇÕES DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA 

Noções preliminares ao estudo do Direito: Conceito, divisão. Fontes do direito. Aplicação da 

Lei no tempo. Hierarquia das Leis. A constituição: Conceito e Classificação. O Estado: 

Conceito, elementos e formas. Formas e sistemas de Governo. Regimes Políticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Código Civil Brasileiro 
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Código Penal Brasileiro 

Constituição da República Federativa do Brasil 

COTRIN, Gilberto Vieira. Direito e Legislação. São Paulo: Saraiva, 1996. 

DOWER, Nelson Godoy Bassil. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Nelpa, 

2004. 

MAX & EDIS. Manual de Direito Público e Privado. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1995. 

MELO, Francisco das Chagas. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Atlas, 

1995. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BONAVIDES, P. Curso de Direito Constitucional. 22. ed. São Paulo: Malheiros, 2008. 

DINIZ, Maria Helena. Curso de direito civil brasileiro: direito das coisas. 22. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2007. Vol. 4. 

GAGLIANO, Pablo Stolze; PAMPLONA FILHO, Rodolfo. Novo curso de direito civil: 

obrigações. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2007, vol. 2. 

SANSEVERINO, Paulo de Tarso Vieira. Responsabilidade Civil no Código de Defesa do 

Consumidor e a Defesa do Fornecedor. 2ª ed.São Paulo: Saraiva, 2007. 

 

CÓDIGO: IH 197 
DIREITO CONSUMIDOR 

CRÉDITOS: 2T – 30 Horas 

EMENTA:  

Introdução ao Direito do Consumidor. O consumidor e a relação de consumo. O Código de 

Defesa do Consumidor. O Contrato de consumo. Princípios regentes dos contratos de consumo. 

Responsabilidade Civil no Direito do Consumidor. A defesa do Consumidor. Aspectos 

processuais relevantes. Aspectos penais relacionados ao Direito do Consumidor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALMEIDA, João Baptista de. A proteção jurídica do consumidor. São Paulo: Saraiva, 2000. 

ALVIM, Arruda et al. Código do Consumidor Comentado. São Paulo: Revista dos Tribunais, 

2008. 

BONATTO, Cláudio; MORAES, Paulo Valério Dal Pai. Questões Controvertidas no Código de 

Defesa do Consumidor. 5 ed. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2009. 

FILOMENO, José Geraldo Brito. Manual dos direitos do consumidor. São Paulo: Atlas, 2005. 

GRINOVER, Ada Pellegrini et alli. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor comentado 

pelos autores do Anteprojeto. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 

MARQUES, Cláudia Lima. Contratos no Código de Defesa do Consumidor. São Paulo: RT, 

2006. 

NUNES, Luiz Antonio Rizzato. Curso de Direito do Consumidor. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 

2009. 

_______. Comentários ao Código de Defesa do Consumidor. São Paulo: Saraiva, 2000. 

NUNES JUNIOR, Vidal Serrano; SERRANO, Yolanda Alves Pinto. Código de Defesa do 

Consumidor Interpretado. 3 ed. São Paulo. Saraiva, 2008. 

TEPEDINO, Gustavo. As relações de consumo e a nova teoria contratual. In Temas de Direito 

Civil. Rio de Janeiro: Renovar, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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ARAÚJO FILHO, Luiz Paulo da Silva. Comentários ao Código de Defesa do Consumidor: 

Direito Processual. Rio de Janeiro: Forense, 2001. 

DONATO, Maria Antonieta Zanardo. Proteção ao consumidor: conceito e extensão. São Paulo: 

Revista dos Tribunais, 1994. 

GARCIA, Leonardo de Medeiros. Direito do Consumidor – Código Comentado e 

Jurisprudência. 4 ed. Niterói: Impetus, 2008.  

FONSECA, Antonio Cezar Lima da. Direito Penal do Consumidor: Código de Defesa do 

consumidor e lei nº 8.137/90. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1999. 

MANCUSO, Rodolfo de Camargo. Manual do Consumidor em Juízo. 4 ed. São Paulo. Saraiva: 

2007. 

MANDELBAUM, Renata. Contratos de adesão e contratos de consumo. São Paulo: RT, 1996. 

SILVEIRA, Reynaldo. Práticas mercantis no direito do consumidor. Curitiba: Juruá, 1999. 

SOARES, Ricardo Maurício Freire. A Nova Interpretação do Código Brasileiro de Defesa do 

Consumidor. 1 ed. São Paulo. Saraiva, 2007. 

 

CÓDIGO: IH605 
DIREITO EMPRESARIAL I 

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: Noções fundamentais de comércio. Atos de comércio. Fundo de Comércio. O 

comércio. O comerciante e a empresa mercantil. Registro de Comércio. Obrigações Profissionais 

do empresário comercial. Nome Comercial. Sociedade empresária. Conceito. Disposições gerais; 

Sociedade simples: Contrato social, Direitos e obrigações dos sócios.  Administração.  Relações 

com terceiros.  Dissolução da sociedade.  Sociedade limitada.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva, 2007. 

FERES, Marcelo Andrade. Estabelecimento Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2007. 

NEGRÃO, Ricardo. Direito Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2008.   

REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva, 2007. 

ROVAI, Armando Luiz. Direito de Empresa. 1ª edição. Rio de Janeiro. Campus-Elsevier, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

COELHO, Fabio Ulhoa. Código Comercial e Legislação Complementar Anotados. 7ª edição. 

São Paulo. Saraiva, 2005. 

MARTINS, Fran. Contratos e Obrigações Comerciais. Rio de Janeiro: Forense, 2006. 

 

CÓDIGO: IH 609 
DIREITO EMPRESARIAL II 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: Visão histórica do crédito: sua evolução e importância no mundo moderno. Títulos 

de crédito como fator de segurança da prática creditícia. Os tipos de títulos de crédito: suas 

peculiaridades e seu tratamento no ordenamento jurídico brasileiro.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COELHO, Fabio Ulhoa. Manual de Direito Comercial – direito de empresa. 20ª edição. São 

Paulo. Saraiva, 2008. 

MARTINS, Fran. Contratos e Obrigações Comerciais. Rio de Janeiro: Forense, 2006. 

NEGRÃO, Ricardo. Direito Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2008.   
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REQUIÃO, Rubens  Curso de Direito Comercial. Vol. 1. 27ª edição. São Paulo. Saraiva, 2007. 

REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

COELHO, Fabio Ulhoa. Código Comercial e Legislação Complementar Anotados. 7ª edição. 

São Paulo. Saraiva, 2005. 

FERES, Marcelo Andrade. Estabelecimento Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2007. 

ROVAI, Armando Luiz. Direito de Empresa. 1ª edição. Rio de Janeiro. Campus-Elsevier, 2007. 

 

CÓDIGO: IH 610 
DIREITO FINANCEIRO 

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: Atividade financeira do Estado. Despesa Pública. Receita Pública. Orçamento 

Público. Crédito Público. Investimentos. Objetivos governamentais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CAMPOS, Dejalma.  Direito Financeiro Orçamentário. 4ª edição. São Paulo. Atlas, 2006. 

HARADA, Kiyoshi. “Direito Financeiro e Tributário”. 18 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

TORRES, Ricardo Lobo. “Curso de Direito Financeiro e Tributário”. 16 ed. Rio de Janeiro: 

Renovar, 2009. 

 

CÓDIGO: IH616 
DIREITO EMPRESARIAL III 

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: Falência; Recuperação Judicial; Recuperação Extra Judicial. Os crimes falimentares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALMEIDA, Amador Paes de. Curso de Falência e Recuperação de Empresa. 24ª edição. São 

Paulo. Saraiva, 2008. 

COELHO, Fabio Ulhoa. Manual de Direito Comercial – direito de empresa. 20ª edição. São 

Paulo. Saraiva, 2008. 

FERES, Marcelo Andrade. Estabelecimento Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2007. 

REQUIÃO, Rubens.  Curso de Direito Falimentar. São Paulo. Saraiva, 2008. 

ROVAI, Armando Luiz. Direito de Empresa. 1ª edição. Rio de Janeiro. Campus-Elsevier, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

COELHO, Fabio Ulhoa. Código Comercial e Legislação Complementar Anotados. 7ª edição. 

São Paulo. Saraiva, 2005. 

MARTINS, Fran. Contratos e Obrigações Comerciais. Rio de Janeiro: Forense, 2006. 

NEGRÃO, Ricardo. Direito Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2008.   

REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva, 2007. 

 

CÓDIGO: IH 627 
DIREITO TRIBUTÁRIO II 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Impostos sobre o comércio exterior, Impostos sobre o patrimônio e a renda, Impostos sobre a 

circulação e a produção e contribuições especiais. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CARVALHO, Paulo de Barros. “Curso de Direito Tributário”. 21 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

CASSONE, Vittorio. Direito Tributário. 19ª edição. São Paulo. Atlas, 2008. 

DENARI, Zelmo. Curso de Direito Tributário. 9ª edição. São Paulo. Atlas, 2008. 

FABRETTI, Láudio Camargo. Código Tributário Nacional Comentado. 8ª edição. São Paulo. 

Atlas, 2008. 

TORRES, Ricardo Lobo. “Curso de Direito Financeiro e Tributário”. 16 ed. Rio de Janeiro: 

Renovar, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

HARADA, Kiyoshi. “Direito Financeiro e Tributário”. 18 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

PESTANA, Marcio. A Prova no Processo Administrativo – Tributário. 1ª edição. Rio de Janeiro. 

Campus-Elsevier, 2007. 

 

CÓDIGO: IH 630 
DIREITO DO TRABALHO II 

CRÉDITOS: 4T - 60 Horas  

EMENTA:  

Direito Coletivo do Trabalho: organização sindical; convenção coletiva; dissídios 

coletivos; greve. Direito Internacional do Trabalho. Direito Administrativo do Trabalho. A 

Previdência Social. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CARRION, Valentim. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho. 33.ed. São Paulo: 

Saraiva, 2008. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. 24.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de Direito do Trabalho. 23.ed. São Paulo: Saraiva, 

2008. 

ROMITA, Arion. Despedida Arbitrária e Discricionária. Rio de Janeiro: Forense, 2008. 

SCHWARZ, Rodrigo Garcia. Direito do Trabalho. Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ZAINAGHI, Domingos Sávio. Curso de Legislação Social. 11.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

 

CÓDIGO: IH 638 
DIREITO DA PEQUENA E MÉDIA EMPRESA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: Tem por finalidade estudar a incidência da tributação e operacionalidade da pequena 

e média empresas.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de Direito Comercial. Vol.1. São Paulo. Saraiva, 2002. 

COELHO, Fabio Ulhoa. Manual de Direito Comercial – direito de empresa. 20ª edição. São 

Paulo. Saraiva, 2008. 

FERES, Marcelo Andrade. Estabelecimento Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2007. 

NEGRÃO, Ricardo. Direito Empresarial. 1ª edição. São Paulo. Saraiva, 2008.   

REQUIÃO, Rubens  Curso de Direito Comercial. Vol. 1. 27ª edição. São Paulo. Saraiva, 2007. 

ROVAI, Armando Luiz. Direito de Empresa. 1ª edição. Rio de Janeiro. Campus-Elsevier, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

COELHO, Fabio Ulhoa. Código Comercial e Legislação Complementar Anotados. 7ª edição. 

São Paulo. Saraiva, 2005. 

 

CÓDIGO: IH 650 
PROPRIEDADE INTELECTUAL 

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA:  

Direitos do autor: morais e patrimoniais. Obras intelectuais e sua utilização. Direitos  conexos. 

Fiscalização e penalidades. As legislações e o sistema da Constituição de 1988. As empresas 

brasileiras e a proteção intelectual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEAS, Edson, Polido, Fabrício. Propriedade Intelectual. Rio de Janeiro. Campus-Elsevier, 2007. 

GOYANES, Marcelo. Tópicos em Propriedade Intelectual marcas, direitos autorais, designs e 

pirataria. Rio de Janeiro. Renovar, 2006. 

SANTOS, Manuel J. Pereira dos, JABUR, Wilson Pinheiro. Propriedade Intelectual. Criações 

Industriais, segredos de negócios e concorrência desleal. São Paulo. Saraiva, 2007. 

SANTOS, Manuel J. Pereira dos, JABUR, Wilson Pinheiro. Propriedade Intelectual. Sinais 

distintivos e tutela judicial e administrativa. São Paulo. Saraiva, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ASCENSÃO, José de Oliveira. Direito Autoral. Rio de Janeiro. Renovar, 1998. 

INSTITUTO DANNEMANN. Comentários à Lei da Propriedade Industrial. Rio de Janeiro.  

Renovar, 2005. 

INSTITUTO DANNEMANN. Legislação sobre a Propriedade Intelectual. Rio de Janeiro. 

Renovar,  

2004. 

 

CÓDIGO: IH695 
DIREITO INTERNACIONAL DO COMÉRCIO 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Aspectos Introdutórios à Disciplina. O Marco Jurídico das Relações Financeiras Internacionais. 

O Marco Jurídico das Relações Comerciais Internacionais. Os Contratos internacionais do 

comércio. Cláusulas dos Contratos Internacionais do Comércio. Execução dos Contratos 

Internacionais do Comércio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BASSO, Maristela. Contratos internacionais do comércio. 3.ed. Porto Alegre: Livraria do 

Advogado, 2003. 

PEREIRA, Ana Cristina Paulo. Direito Internacional do Comércio. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 

2004. 

STRENGER, Irineu. Contratos Internacionais do Comércio. 4.ed. São Paulo: LTr, 2004. 

THORSTENSEN, Vera. Comunidade Européia: Líder do comércio internacional. São Paulo: 

Aduaneiras, 2002. 

TIMM, Luciano Benetti. Direito do Comércio Internacional. Rio de Janeiro: FGV, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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AMORIM, Edgar Carlos de. Direito Internacional Privado. 10.ed. Rio de Janeiro. Forense, 2009. 

BAPTISTA, Luiz Olavo. Contratos internacionais: uma visão teórica e prática. São Paulo: 

Saraiva, 1994. 

BAPTISTA, Luiz Olavo (org). Normas de Direito Internacional. 3.t. São Paulo: LTr. 2007 

BRITO, Maria Helena. Direito do Comércio Internacional. Coimbra: Almedina, 2001. 

CASTRO, Amílcar. Direito Internacional Privado. 6 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2005. 

DINIZ, Maria Helena. Lei de Introdução ao Código Civil Interpretada. 13.ed. São Paulo. Saraiva, 

2007. 

DOLINGER, Jacob. Direito Civil Internacional. Rio de Janeiro: Renovar, 1997. 

DOLINGER, Jacob. Direito Internacional Privado. Rio de Janeiro. Renovar, 2008. 

DOLINGER, Jacob e TIBURCIO. Carmem. Direito Internacional Privado: Arbitragem 

Comercial Internacional. Rio de Janeiro: Renovar, 2003 

DOLINGER, Jacob; TIBÚRCIO, Carmen. Vade-Mecum de Direito Internacional Privado. Rio 

de Janeiro: Renovar, 2002. 

MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Pontes de. Tratado de direito internacional privado. 30v. São 

Paulo: Bookseller, 2002. 

RECHSTEINER, Beat Walter. Direito Internacional Privado – Teoria e Prática. 12.ed. São 

Paulo. Saraiva, 2009. 

RODAS, João Grandino (coord.). Contratos Internacionais. 3.ed. São Paulo: Revista dos 

Tribunais,2004. 

SABA, Sérgio. Comércio Internacional e Política Externa Brasileira. Porto Alegre, Livraria do 

Advogado Editora, 2002. 

STRENGER, Irineu. Direito do Comércio Internacional e Lex Mercatoria. São Paulo: LTr, 1996. 

THORSTENSEN, Vera. OMC, Organização Mundial do Comércio: As regras do comércio 

internacional e a rodada do milênio. São Paulo: Aduaneiras, 1999. 

THORSTENSESN, Vera; JUNK, Marcos S. (orgs). Brasil e os grandes temas do Comércio 

Internacional. São Paulo: Aduaneiras: 2005. 

VALLADÃO, Haroldo. Direito internacional privado. 3v. 5. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

1980. 

 

CÓDIGO: TH 552 
INTRODUÇÃO ÀS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA 

Os principais conceitos, abordagens e transformações histórico-institucionais que definem o 

campo de estudo das Relações Internacionais. Os principais fatores que explicam os padrões 

de conflito e aliança, o jogo de hegemonia e o surgimento de organizações internacionais com 

função legal de mediar, fiscalizar e julgar as relações entre estados soberanos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX. São Paulo: Contraponto/Unesp, 2006. 

HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: O breve século XX, 1914-1991. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2003. 

JACKSON, Robert; SORENSEN, Georg. Introdução às Relações Internacionais. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
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KENNEDY, Paul. Ascensão e queda das Grandes Potências. Rio de Janeiro: Campus, 1991. 

KISSINGER, Henry. Diplomacia. São Paulo: Francisco Alves, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, Paulo Roberto de. Os primeiros anos do século XXI: o Brasil e as relações 

internacionais contemporâneas. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

BACKHEUSER, Everardo. Curso de Geopolítica Geral e do Brasil. Rio de Janeiro: Bibliex, 

1952. 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade e Ambivalência. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 

BAUMAN, Zygmunt. O Mal-Estar da Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

BENDIX, Reinhard. Construção Nacional e Cidadania. São Paulo: Edusp, 1996. 

BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do século XX. São Paulo: Fundamento, 2008. 

BOISSONNAT, Jean (org.). Entre modialisation et nations: Quelle Europe? Paris: Bayard, 

1997. 

BREMMER, Ian; TARAS, Ray (ed.). New States, New Politics. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1997. 

CASTRO, Therezinha. Geopolítica: Princípios, Meios e Fins. Rio de Janeiro: Bibliex, 1999. 

CERVO, Amado Luiz. Relações Internacionais da América Latina. São Paulo: Saraiva, 2007. 

FIORI, José Luís. O poder global. São Paulo: Boitempo, 2007. 

GADDIS, John Lewis. História da Guerra Fria. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2006. 

GIDDENS, Anthony. O Estado-Nação e a Violência. São Paulo: Edusp, 2001. 

HAFTENDORN, Helga. Coming of Age: German Foreign Policy since 1945. Rowman & 

Littlefield Publishers (Paperback), 2006.  

HAO, Yufan; SU, Lin. China's Foreign Policy Making: Societal Force and Chinese American 

Policy. Burlington: Ashgate Publishing, 2006. 

HARDT, Michael; NEGRI; Antonio. Império. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Loyola, 1993. 

HERRING, George C.. From Colony to Superpower: U.S. Foreign Relations Since 1776. 

Oxford: Oxford University Press, 2008.  

HOBSBAWM, Eric. Globalização, Democracia e Terrorismo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2008. 

HOOK, Steven. U.S. Foreign Policy: The Paradox of World Power (2nd Edition). 

Washington: CQ Press, 2007. 

HOOK, Steven; SPANIER, John. American Foreign Policy Since World War II. Washington: 

CQpress, 2009. 

HUNT, Michael. Ideology and U.S. Foreign Policy. Yale: Yale University Press, 2009. 

HUNTINGTON, Samuel, HARRISON, Lawrence (org.). A cultura importa: os valores que 

definem o progresso humano. Rio de Janeiro: Record, 2002. 

HUNTINGTON, Samuel. O choque de civilizações: A recomposição da Ordem Mundial. Rio 

de Janeiro: Bibliex, 1998. 

KAUFMAN, Joyce. A Concise History of U.S. Foreign Policy. Rowman & Littlefield 

Publishers, 2009. 

KERSHAW, Ian. Dez decisões que mudaram o mundo, 1940-1941. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2008. 

KIERNAN. V.G.. Estados Unidos: O novo imperialismo – Da colonização branca à 

hegemonia mundial. Rio de Janeiro: Record, 2009. 

KNUTSEN, T. L. The Rise and Fall of World Orders. Manchester: Manchester University 

Press, 1999. 

KUMAR, Krishan. Da sociedade pós-industrial à pós-moderna: Novas teorias sobre o mundo 
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contemporâneo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

LELLOUCHE, Pierre. Le Nouveau Monde: De l’ordre de Yalta au désordre des nations. Paris: 

Bernard Grasset, 1992. 

LEWIN, Moshe. O Século Soviético: Da Revolução de 1917 ao colapso da URSS. Rio de 

Janeiro: Record, 2007. 

LIMA, Marcos Costa (org.). Dinâmica do Capitalismo Pós-Guerra Fria: Cultura Tecnológica, 

Espaço e Desenvolvimento. São Paulo: Unesp, 2008. 

MANKOFF, Jeffrey. Russian Foreign Policy: The Return of Great Power Politics. Rowman & 

Littlefield Publishers, 2009. 

MATTÉI, Jean-François; ROSENFIELD, Denis L. (org.). O Terror. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2002. 

MATTOS, Carlos de Meira. A Geopolítica e as projeções do poder. Rio de Janeiro: Bibliex, 

1977. 

MATTOS, Carlos de Meira. Geopolítica e Modernidade. Rio de Janeiro: Bibliex, 2002. 

MATTOS, Carlos de Meira. Geopolítica e Teoria de Fronteiras. Rio de Janeiro: Bibliex, 1990. 

MEAD, W. R.. Special Providence: American Foreign Policy and how it changed the world. 

London: Routledge, 2002. 

MONIZ BANDEIRA, Luiz Alberto. A formação do império americano. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2005. 

MONIZ BANDEIRA, Luiz Alberto. A Presença dos EUA no Brasil. Rio de Janeiro: Record, 

2007. 

MONIZ BANDEIRA, Luiz Alberto. Brasil, Argentina e Estados Unidos: Conflito e Integração 

na América do Sul – Da Tríplice Aliança ao Mercosul. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2003. 

MORGENTHAU, H.. A Política entre as Nações. Brasília: UnB, 2003. 

MORSE, Wayne et alii. Quem tem medo da Ásia. Rio de Janeiro: Saga, 1968. 

N’KRUMAH, Kwame. Neocolonialismo: Último estágio do capitalismo. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1967. 

NAU, Henry R.. O mito da decadência dos EUA: A liderança americana na economia mundial 

na década de 1990. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1992. 

NERÉ, Jacques. História Contemporânea. São Paulo: Difusão Editorial, 1981. 

NYE, Joseph S. O Paradoxo do Poder Americano. São Paulo: UNESP, 2002. 

OLIVEIRA, Miguel Darcy de. Globalização e Cidadania: a política externa brasileira e as 

ONGs. Brasília: FUNAG, 1999. 

PANIKKAR, K.M. A dominação ocidental na Ásia. Rio de Janeiro: Saga, 1969. 

PILLAR, Paul R.. Terrorism and U.S. Foreign Policy. Washington: Brookings Institution 

Press (Paperback), 2004. 

RASHID, Ahmed. Descent into Chaos: The U.S. and the Disaster in Pakistan, Afghanistan, 

and Central Asia. London: Penguin (paperback edition), 2009. 

RASHID, Ahmed. Taliban: Islam, Oil and the New Great Game in Central Asia. London: I. B. 

Tauris & Company, 2008. 

ROSS, Robert S.; JOHNSON, Alastair (eds.). New Directions in the Study of China's Foreign 

Policy. Stanford: Stanford University Press, 2006. 

RUFIN, Jean-Christopher. O Império e os Novos Bárbaros. Rio de Janeiro: Record, 1991.[Há 

nova edição da editora Bibliex] 

SARAIVA, José Flávio (org.). História das Relações Internacionais Contemporâneas: Da 

sociedade internacional do século XIX à era da globalização. São Paulo: Saraiva, 2007. 

SEGRILLO, Angelo. O Fim da URSS e a Nova Rússia: de Gorbachev ao pós-Yeltsin. 

Petrópolis, Vozes, 2000.  

SILVA, F. C. T.(org.). Enciclopédia de Guerras e Revoluções do Século XX – As Grandes 
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Transformações do Mundo Contemporâneo: Conflitos, Cultura e Comportamento. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 

SILVA, F.C.T.(org.). Dicionário Crítico do Pensamento da Direita. Rio de Janeiro: Mauad, 

2000. 

SMITH, Dan. O atlas do Oriente Médio. São Paulo: Publifolha, 2008. 

THUROW, Lester. Cabeça a Cabeça: A batalha econômica entre Japão, Europa e Estados 

Unidos. Rio de Janeiro: Rocco, 1993. 

THUROW, Lester. O futuro do capitalismo. Rio de Janeiro: Rocco, 1997. 

TOSTA, Octávio. Teorias Geopolíticas. Rio de Janeiro: Bibliex, 1984. 

TSYGANKOV, Andrei. Russia's Foreign Policy: Change and Continuity in National Identity. 

Rowman & Littlefield Publishers, 2006.  

VANG, Pobzeb. Five Principles of Chinese Foreign Policies. Bloomington: AuthorHouse, 

2008. 

VIEIRA, Liszt. Cidadania e Globalização. Rio de Janeiro: Record, 1997. 

VISENTINI, Paulo Fagundes (org.). Breve História da África. Porto Alegre: Leitura XXI, 

2007. 

VISENTINI, Paulo Fagundes; WIESEBRON, Marianne. Neo-hegemonia americana ou 

multipolaridade: pólos de poder e sistema internacional. Porto Alegre: UFRGS, 2006. 

VIZENTINI, José William. Novas Geopolíticas. São Paulo: Editora Contexto, 2000. 

ZHIBIN GU, George. China's Global Reach: Markets, Multinationals, and Globalization 

(Revised and Updated Edition). Fultus Corporation, 2006 

 

 

CÓDIGO: IH 422 
LÍNGUA INGLESA I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Pronomes. Adjetivos. Verbos auxiliares. Ordem de palavras. Tempos verbais. Verbos anômalos. 

Voz Passiva.  Prefixos e sufixos. Expressões idiomáticas. Leitura de textos técnicos. 

BIBLIOGRAFIA: 

FRANK, Marcella. Modern English - a practical guide. New Jersey: Prentice Hall. 

ALLEN, W. Stannard. Living English Structure. London: Longman. 

SERPA, Oswaldo. Dicionário Escolar -Inglês- Português-Inglês. Rio de Janeiro: MEC. 

NOVO MICHAELLIS - Dicionário Ilustrado Melhoramento. São Paulo:  Brasil. 

DIXON, Robert J. Graded Exercises in English. COLIVRO: Rio de Janeiro. 

 

CÓDIGO: IH 427 
METODOLOGIA CIENTÍFICA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

A Universidade  (estruturas e funções)  e a formação de profissionais,   Métodos e Técnicas   

para  eficiência   nos   estudos.   Conhecimento   Científico   e   outros    tipos de  conhecimento. 

O espírito Científico. A Ciência: concepção, características e  divisão. O Método Científico. 

Interação entre ciência e a    sociedade. Trabalhos  Científicos: conceito, estrutura, coerência 

interna e   passos formais para elaboração e apresentação. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALVES, Rubem Azevedo. Filosofia da Ciência. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1981. 

AUSTI VERA, Armando.  Metodologia da Pesquisa  Científica. Porto Alegre:  Ed. Globo, 
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1973. 

BUZZI, Arcangelo. Introdução ao Pensar. Ser. O Conhecimento A Linguagem. Petrópolis: 

Vozes, 1979. 

CERVO, Amado Luiz e BERVIAN, Pedro Alcino.  Metodologia Científica. 3a ed. São Paulo: 

Mac Graw-Hill do Brasil, 1983. 

COUTINHO, Afrânio. A Universidade, Instituição Crítica. Rio de Janeiro: Ed. Civilização 

Brasileira, 1977. 

GALLIANO, A. Guilherme. O Método Científico: Teoria e Prática. São Paulo: HARBRA, 

1979. 

JAPIASSU, Hilton.  O mito de neutralidade científica. Rio de Janeiro: IMAGO, 1975. 

LAKATOS,  Eva Maria e MARCONI, Maria de Andrade. Metodologia  Científica. São Paulo:  

Atlas, 1982. 

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1976. 

SALVADOR, Angelo Domingos. Métodos e técnicas de pesquisa  bibliográfica. 5a.Ed. Porto 

Alegre: Sulina. 1976. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico: Diretrizes para o 

trabalho didático- científico na  Universidade. São Paulo: Cortez Editora, 1982. 

VERGEZ, André e HUISMAN Denis. História dos Filósofos ilustrada pelos textos. Rio de 

Janeiro: Livraria Freitas Bastos, 1970.      

 

CÓDIGO: IH431  
SOCIOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

A administração e a sociedade moderna. Trabalho coletivo e cooperação. Burocracia, Instituições 

empresariais e relações de poder. A organização do trabalho, teorias administrativas e interesses 

sociais. Disciplina, autoritarismo, democracia na gestão do trabalho. A classe trabalhadora e o 

controle administrativo   

BIBLIOGRAFIA  

BRAVERMAN, H. Trabalho e Capital Monopolista. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 

FARIA, J. H. O autoritarismo nas Organizações. Curitiba: Criar, 1985 

FAYOL, H. Administração Industrial e Geral. São Paulo: Atlas, 1977 

FORD, H. Minha Vida e minha obra. Rio de Janeiro: Cia Ed. Nacional, 1926 

GRAMSCI, A. Os Intelectuais e a Organização da Cultura, 2ª ed. Tradução Brasileira. Rio de 

Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 1976. 

______________. Maquiavel, a política e o Estado Moderno. 2ª ed. Tradução Brasileira. Rio de 

Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 1976. 

MARX, K. O Capital. Tradução Brasileira. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 1974. 

MOISÉS, J. A. Problemas atuais do movimento operário. In “Brasil do milagre à abertura”, org. 

Paulo Krisahke, São Paulo: Cortez, 1982 

MONTEIRO, J.A Avaliação de desempenho humano na empresa-ideologia e olítica, Tese de 

Mestrado, IUPERJ, 1984 

MORAES NETO, B.R. Marx, Taylor, Ford, as forças produtivas em discussão. São Paulo: 

Brasiliense, 1989 

PEREIRA, V.M.C. O coração da Fábrica. Rio de Janeiro:Campus, 1979 

POULANTZAS, N. As Classes sociais no capitalismo de hoje. Rio de Janeiro:Zahar, 1975 

TRAGTENBERG, M. Administração, Poder e Ideologia. São Paulo:Cortez, 1989. 
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VIANNA, L. W. A classe operária e a abertura. São Paulo: Cerifa, 1983 

WEBER, M. Economia y Sociedad. México:Fundo de Cultura, 1944 

 

CÓDIGO: IH 440 
PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS CIENTÍFICOS 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Elementos de gramática normativa. Noções lingüísticas elementares.  Redação  técnica. Redação 

oficial. Qualidades requeridas para a produção de um texto técnico ou oficial. O trabalho escolar 

de nível superior. 

BIBLIOGRAFIA: 

CUNHA, Celso e CINTRA, Lindeley. Gramática do Português Contemporâneo. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 1987. 

GARCIA, Othon Moacir.  Comunicação em Prosa Moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1978. 

 KURY, Adriano da Gama.  Elaboração e editoração de trabalho de nível universitário. Rio, 

Fundação Casa de Rui Barbosa, 1980. 

NEY, João Luiz. Prontuário de Redação Oficial. São Paulo: Edgard Blucher Editora da USP, 

1972. 

REY, Luis. Como redigir trabalhos científicos. São Paulo: Edgard Blucher, Editora da USP, 

1972. 

SALOMON, Delcio Vieira. Como fazer uma monografia, elementos de metodologia do 

trabalho científico.  Belo Horizonte, Inst. De Psic.Da univ. Cat. De MG, 1971. 

SILVA, Oscar Vieira de. Elaboração de Trabalho escrito : uma orientação. Belo Horizonte: 

Univ. Cat. De MG, 1973. 

OBSERVAÇÕES: 

1)  A Parte 4 poderá sempre partir de textos da redação teórica ou oficial para não desvincular a 

gramática do assunto  principal. 

2) O  item 5 deverá ser eminentemente prático, i.e., com a bibliografia básica e as notações de 

classe, o professor deve orientar o aluno para a elaboração de um trabalho  final sobre o 

assunto do programa. 

 

CÓDIGO: IH 453 
FILOSOFIA E ÉTICA DAS ORGANIZAÇÕES 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Noções Básicas de Filosofia; Filosofia e Ciências Humanas; surgimento do Estado Moderno; 

Ética e Administração. 

BIBLIOGRAFIA: 

UNIDADE I 

CASSIRER, Ernst. Antropologia Filosófica, RJ Jorge Zahar, 1987. 

EWING, Anthony. As Questões Fundamentais da Filosofia, RJ Zahar 1984. 

Valls, Àlvaro. O que é ética. SP, Brasiliense, 1983. 

POPPER,Karl. Conjecturas e Reputações. Brasília, UNB. 1982 

UNIDADE II: 

ELIAS, Nobert, O processo Civilizatório. RJ, Jorge Zahar, 1990 vol. 2. 

HALL, John (org) Europa e a Ascensão do Capitalismo. RJ Zahar. 1981 
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POGGI, Gianfranco. A Evolução do Estado Moderno, RJ, Zahar, 1981 

UNIDADE III:  

GIANETTI,Eduardo. Vícios Privados, virtudes Públicas. SP, Cia. Letras 1993. 

VICENTE, Andrew. Ideologias Políticas. Moderna, RJ, Jorge Zahar. 

HOLANDA, Sérgio B. De Raízes do Brasil. RJ, José Olimpyo. 1989. 

DA MATTA, Roberto. A casa e a Rua. SP, Brasiliense. 1985. 

FAORO, Raimundo. S Os Donos do Poder. Porto Alegre, Globo. 1975 

MACPHERSON, Charles. A Teoria Política do Individualismo Possessivo. RJ, Paz e Terra. 

1979. 

FRIDMAN, ,Milton. Capitalismo e Liberdade. SP, Abril. 1989. 

LEBRUN, Gerard. O que é Poder. SP, Brasiliense, 1983 

PREZWORSWKI, Adam. Capitalismo e Social Democracia, SP, cia. Letras 1989. 

 

CÓDIGO: IH 902 
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

Contextualizar as políticas públicas educacionais voltadas para as pessoas surdas e com 

deficiência auditiva estabelecendo as diferenças entre os conceitos de forma articulada com os 

movimentos sociais em defesa de seus direitos; Apresentar aspectos conceituais e filosóficos da 

cultura e identidade surda (o surdo no mundo ouvinte); Discutir a relação linguagem e surdez, 

bem como as implicações sócio-psico-lingüísticas da surdez no processo de ensino-

aprendizagem; Refletir sobre a atuação e as implicações do intérprete da Língua Brasileira de 

Sinais no processo de inclusão escolar de alunos surdos; Aprofundar as noções lingüísticas 

básicas da LIBRAS. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

FERNANDES, Eulália (org.). Surdez e bilinguismo. Porto Alegre: Editora Medição, 2010 (3ª 

edição).  

GESSER, Audrei. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua 

brasileira de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.  

LODI, Ana Claudia B.; LACERDA, Cristiana B. F.de. (Orgs.). Uma escola duas línguas. 

Letramento em língua portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais de escolarização. 

Editora Mediação, Porto Alegre, 2009. 

SKLIAR, C. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 2005 (3ª edição).  

SACKS, O. Vendo vozes: uma jornada pelo mundo dos surdos. Imago, Rio de Janeiro, 1990.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FERREIRA-BRITO, Lucinda. Integração Social & Educação de Surdos. Babel Editora. Rio de 

Janeiro, 1993.  

 ________________________.  Por  uma  Gramática  de  Línguas  de  Sinais.  Editora  Tempo 

Brasileiro. Rio de Janeiro, 1995.  

LACERDA, C. B. F. de. Surdez, processos educativos e subjetivos. Editora Lovise, São Paulo, 

2000. 

LIBRAS. Dicionário. Disponível em: http://www.acessobrasil.org.br/libras/ . Acesso em: janeiro 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/
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de 2009.   

LODI, A. C.; HARRISON, K. M. P. CAMPOS, S. R. L.; TESKE, O. (orgs.). Letramento e 

minorias. Editora Mediação, Porto Alegre, 2002. 

MOREIRA, M. C. de. O surdo: caminhos para uma nova identidade. Editora Revinter, Rio de 

Janeiro, 2000. 

QUADROS, R. M. de; SCHMIEDT, M. L. P.. Idéias para ensinar português para alunos 

surdos. SEESP, Brasília, 2006. 

______________; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais Brasileira. Estudos 

linguísticos. Porto Alegre: Artmed editora, 2004.  

FELIPE, Tanya A. e MONTEIRO, Myrna S.. Libras em Contexto, curso básico. Rio de Janeiro: 

Editora WallPrint, 2008, 7ª edição.  

SOUZA, Regina Maria de. Que Palavra que te falta? Linguística, educação e surdez. São Paulo:  

Martins Fontes, 1998.  

 

CÓDIGO: IH 106 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

O Município no regime federativo  brasileiro. Autonomia, competência e organização municipal 

dos limites da Constituição Federal. Estrutura de Poder e atribuições governamentais. 

Competência municipal para serviço publico e descentralização. Planejamento, execução e 

controle como instrumentos de ação administrativa. Ordenamento urbano e meio ambiente. 

Funções municipais e organização administrativa da Prefeitura. 

BIBLIOGRAFIA: 

MAGER, S. (Coordenadora Editorial). Manual do Prefeito. 9ª edição. Instituto Brasileiro de 

Administração Municipal. Rio de Janeiro. 1992. 

GONDIN, LINDA (Organizadora). Plano Diretor e o Município: Novos Tempos, novas 

Práticas – Textos de Administração Municipal. Rio de Janeiro: IBAM. 

GRAZIA, DE GRAZIA. (Organizadora). Plano Diretor: instrumento de Reforma Urbana. 

Rio de Janeiro: FASE, 1990. 

DOWBOR, LADISLAU. Introdução ao Planejamento Municipal. São Paulo: Editora 

Brasiliense., 1987. 

OLIVEIRA, DAURACI DE SENA. Planejamento Municipal – Textos de Administração  

Municipal. Rio de Janeiro: IBAM, 1989. 

 

CÓDIGO: IH 159 
INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Conceito  de Administração Pública.  Administração de Pessoal. Patrimônio Público.  

Organizações da Administração Pública. Planejamento Governamental. 

BIBLIOGRAFIA: 

BRESSER  PEREIRA,  LUIZ CARLOS  e  SPINIK , PETER (Orgs.)  Reforma de Estado e 

Administração Pública Gerencial. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas. 1998. 

COLEÇÃO FÓRUM NACIONAL. Idéias para a modernização do Brasil. José Olympio 

Editora. 
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VELOSO, J. C. R. O leviatã ferido: a Reforma do Estado Brasileiro. 

MELO NETO, F. P. Rengenharia do Setor Público: as bases da construção do 

Estado  moderno. Rio de Janeiro: Quartet Editora. FESP, 1995. 

Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado. Presidência da Republica, Câmara da 

Reforma do Estado, Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado. Brasília,    1995. 

POULANTROS, N.  O Estado em Crise. Graal Editora. 

Reorganização da Administração Pública Federal: uma nova configuração da Administração 

Pública Federal. (v. 4). Brasília – DF, ENAP, 1989. 

AMMER, D. S. Administração de Materiais. Rio de Janeiro. LDC Editora. 

FISHER, TÂNIA. Poder local: governo e cidadania. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 

1993 

MEIRELES, HELY LOPES. Direito Administrativo Brasileiro. São Paulo: Editora Revista dos 

Tribunais Ltda. 1987 

METÍA, PAULO R. Gestão Conteporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. 2 ed. Rio de 

Janeiro: Record, 1991. 

 

CÓDIGO: IH 219 
FINANÇAS PÚBLICAS 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

O papel do Estado nas economias capitalistas. A participação do Estado na economia 

brasileira.  Aspectos normativos da estrutura tributária. Incidência e distribuição. Efeitos 

econômicos da tributação. Política fiscal nas teorias Clássicas e Keynesiana. Dívida pública. 

Gastos e desenvolvimento econômico.  

BIBLIOGRAFIA 

SILVA, Fernando Antonio Resende da. Finanças Públicas. São Paulo: Atlas, 1978 

FIORI, José Luiz. A questão do Estado no Brasil: levantamento bibliográfico atualizado. Rio 

de Janeiro:UFRJ/IEI, 1987 

GALBRAITH, John Kenneth. A economia e o interesse Público. São Paulo:Pioneira, 1988  

 

CÓDIGO: IH 239 
ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA. 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

O contexto  econômico nacional do final do regime militar  implantado em 1964 e do início  da 

Nova  República.  As explicações  para a explosão  inflacionária das décadas de 1980 e 1990. Os 

planos  de estabilização  econômica  da segunda metade  da década de 1980. Os  planos  

econômicos dos governos  democráticos das décadas de 1990 e de 2000 e  os seus  

desdobramentos.   

BIBLIOGRAFIA: 

ABREU, M.P. A Ordem do Progresso: 100 anos de Política Econômica na República. Rio de 

Janeiro: Campus. 1989. 

BAER, W. A Industrialização e o Desenvolvimento Econômico do Brasil. Rio de Janeiro: 

FGV. 
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BAER, W. Economia Brasileira. Editora Nober, São Paulo, 2004. 

BARROS, Ricardo Paes de, CARVALHO, Mirela de, FRANCO, Samuel, MENDONÇA, 

Rosane, A Importância da Queda Recente da Desigualdade na Redução da Pobreza. Textos 

Para Discussão Nº 1256, IPEA, janeiro – 2007. 

BAUMANN, R. (org.) O Brasil e a Economia Global. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 

BRITO, Paulo. Economia Brasileira. Editora Atlhas, Rio de Janeiro, 2004. 

BELUZZO, L.G. e Coutinho, R. O Desenvolvimento Capitalista no Brasil. São Paulo: 

Brasiliense. 1982 (2 volumes). 

BONELLI, R. (org.) Ensaios sobre Política Econômica e Industrialização no Brasil. Rio de 

Janeiro: Senai, 1996. 

CANO, Wilson. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil, 1930-1995. 2a. 

ed. Campinas: UNICAMP, 1998. 

CESIT - Emprego e Desemprego Tecnológico. Artigos de pesquisadores. Editora Unicamp, 

Campinas – SP, 1999.  

FGV, Fundação, Conjuntura Econômica. Rios de Janeiro. 

GONÇALVES, Reinaldo. Vagão Descarrilhado: o Brasil e o futuro da economia global. Editora 

Record, São Paulo, 2002. 

HOBSBAWN, Eric, A Era dos Extremos: o breve século XX, 1914-1991. Companhia das 

Letras, São Paulo, 1996. 

HENRIQUES, Ricardo (Org.). Desigualdade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: IPEA, 2000. 

IERJ – Vinte Anos de Política Econômica. Instituto dos Economistas do Rio de Janeiro, 

Contraponto Editora Ltda, Rio de Janeiro, 1999. 

LACERDA, Antônio Correa de (Org.). Desnacionalizando: mitos, riscos e desafios. Editora 

Contexto, São Paulo, 2000. 

LACERDA, Antônio Correa de. O Impacto da Globalização na Economia Brasileira. Editora 

Contexto, São Paulo, 1998. 

REGO, J.M. e Outros. Economia Brasileira. Rio de Janeiro. Editora Saraiva, 2005. 

SINGER, Paul. O Brasil na crise: riscos e oportunidades. Editora Contexto, São Paulo, 1999. 

TAVARES , M. da C. e Fiori, J.L. Desajuste Global e Modernização Conservadora.  Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1993. 

 

CÓDIGO: IH 109  
ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Importância e elementos organizacionais básicos do Planejamento e Programação e Controle de 

Produção. Planejamento Industrial. Produtividade e Eficiência. 

BIBLIOGRAFIA: 

CORREA, H. L. e GIANESI, I. G. N. Just-in-Time, MRPII e OPT: Um Enfoque Estratégico. 

Editora Atlas. 1993.  

HILL, T. Manufacturing Strategy: text and cases. IRWIN – Professional Publishing, 1994. 

MONKS, J. G. Administração da Produção. Ed. McGRAW HILL 

MOREIRA, D. A  Administração da  Produção e Operações. Editora Pioneira. 1994. 
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SLACK, N. Vantagem Comparativa em Manufatura. Editora Atlas 1993. 

SLACK, N., CHAMBERS, S.,HARLAND, C., HARRISON, A e JOHNSTON, R. 

Administração da Produção. Editora Atlas, 1996. 

 

CÓDIGO: IH 110         
ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO II 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Localização Industrial. Projeto, capacidade e layout de instalações. Decisões sobre o Projeto e o 

Composto de Produtos (Programação Linear). Projeto e medida do trabalho (dimensionamento 

de amostra estatística) e  Planejamento agregado e  programação. 

BIBLIOGRAFIA: 

CORREA, H. L.; Gianesi,  J.G.N. Just – in – Time, MRPII e OPT: Um Enfoque Estratégico. 

São Paulo: Editora Atlas, 1993.  

HIIL, T. Manufacturing Strategy : text and cases. IRWIN – Professional Publishing, 1994. 

MONKS, J. G. Administração de Produção. Ed. McGRAW Hill 

MORREIRA, D. A.  Administração da Produção e  Operação. Ed. Pioneira, 1994. 

SLACK, N. Vantagens Competitivas em manufatura. Ed. Atlas, 1993. 

SLACK, N.; Chambers, S.; Harland, C.; Harrison, A; Johnston, R. Administração da 

Produção. Ed. Atlas, 1996. 

 

CÓDIGO: IH 131 
MERCADO FINANCEIRO 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Processo de formação poupança-investimento. Estrutura e dinâmica do Mercado Financeiro. 

Mercado de Crédito Monetário. Mercado de Capitais. Bolsa de Valores. Bolsa de Mercadorias e 

Futuros. 

BIBLIOGRAFIA: 

DAMODARAN, A. Avaliação de Investimento. – Ed. Qualitxmark 

DE SÁ, G. T. Mercado de  Ações e BOLSAS de Valores. Aplicação Ed. Técnica. 

IBMEC. Introdução ao Mercado de capitais. Coordenação de Hélio Oliveira Porto Castro.  

OLIVEIRA, M. D. B. Introdução ao Mercado de Ações. Comissão Nacional de Bolsas de 

Valores 

DE  SÁ, G. T. Investimentos no Mercado de Capitais. Ao Livro Técnico. 

FILHO, A.  M. Mercado de Commodities. Ed. Atlas 

FORTUNE, E. Mercado Financeiro – Produtos e Serviços. 11º  Ed. Qualymark. 

HULL, J. Introdução aos Mercados Futuros de Opções. Bolsa de Mercadoria e Futuros     

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. Mercado Futuro sem Mistério. 

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. Mercado de Opções. 

RIHEL, Hein e Rodrigues, Rita M. Câmbio e Mercado Financeiros. 

RUDGE, L. F. e CAVALCANTE, F. Mercado de capitais. Comissão Nacional de Bolsas de 

Valores. 
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ROSS, Steplen etal. Administração Financeira. Ed. Atlas 

TAMER,  A.  Os Novos Caminhos do Mercado Financeiro. Ed. Saraiva.. 

 

CÓDIGO: IH 134 
PESQUISA OPERACIONAL I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Origens e Evolução da Pesquisa Operacional. Modelos Quantitativos para Tomada de Decisões 

Gerenciais. Programação Linear: Forma Normal, Teoria da Solução, Método Simplex, 

Dualidade, Problemas de Transporte. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRONSON, R. Pesquisa Operacional. São Paulo: Mc-Graw Hill, 1985. 

HILLER, F. S. e LEBERMAN, G.J. Introdução à Pesquisa Operacional. Rio de Janeiro: Ed. 

Campus/SP: Ed. da USP, 1988. 

ANDRADE, E,. L. Introdução à Pesquisa Operacional: Métodos para Análise de Decisão. 

Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos, 1989. 

 

CÓDIGO: IH  
PSICOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Origem, objetivo e ramos da Psicologia. Evolução das teorias da personalidade. As teorias da 

personalidade e a motivação humana. A importância da motivação humana no trabalho. 

Liderança: Conceito e Estilo. Os estilos de liderança e as estruturas organizacionais. 

Comunicação: Conceito, Processos, Fatores determinantes da sua qualidade. A importância da 

comunicação na Empresa. A Psicologia no marketing. A psicologia na produção. Clima 

Organizacional. 

BIBLIOGRAFIA: 

HALL, Calvin S. & Lindindsey. Teorias da Personalidade.  São Paulo:EPU, 1984. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Empresas -Uma Abordagem Contingencial. São 

Paulo; McGraw – Hill, 1982. p414 a 464   

WEILL, P & TOMPAKOW, R. O Corpo Fala. Petrópolis:Editora Vozes, 1995 

ROBBINS, H. A. Como Ouvir e Falar com Eficácia. Rio de Janeiro: Campus, 1994. 

 

CÓDIGO: IH 162 
ADMINISTRAÇÃO  ESTRATÉGICA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Os fundamentos da Administração Estratégica – Conceito de Estratégia. Os tipos de estratégia. 

Os modelos do processo estratégico. O Modelo de Paster. As vantagens competitivas. O 

processo de Planejamento Estratégico. As etapas do processo. A Metodologia. Os níveis de 

Planejamento: Estratégico, Tático e Operacional. Estudos de casos. 

BIBLIOGRAFIA: 

CERTO.  Administração Estratégica. Editora Campus. 

GAS, L. Administração Estratégica. 

GOMES DE MATTOS, F. Estratégia Empresarial. 

PAGNACELLI, D;  VASCONCELOS, P. Sucesso Empresarial Planejado. Quality Mark 
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Editora. 

 

CÓDIGO: IH 165 
MARKETING DE SERVIÇOS 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Serviços e produtos na economia, características de serviços, O consumo de serviços, Qualidade 

de serviços, Políticas de marketing para serviços. 

BIBLIOGRAFIA: 

GRONRÖOS, Cristian. Marketing, gerenciamento de serviços: a competição por serviços na 

hora da verdade. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 

LOVELOCK, Cristopher H. Services Marketing. 3a. edição. Londres: Prentice Hall 

International, 1996. 

LOVELOCK, Christopher H. Managing Services: Marketing, Operations and Human 

Resources. 2a. edição, Londres: Prentice Hall International, 1992. 

ZEITHAML, VALERIE; PARASURAMAN, A.; BERRY, LEONARD L. Delivering Quality 

Service: Balancing Perceptions and Expectations. New York: Free Press, 1990 

ALBRECH, Karl. Revolução nos Serviços. 2a. edição. São Paulo: Pioneira, 1992 

DICKSON, Peter R. Marketing Management. 2a. edição. Dryden Press, 1997. cap. 14. 

SHAPIRO, B. Mantendo clientes. São Paulo: Makron Books, 1994. p. 81-94. 

WIERSEMA, Fred. Intimidade com o cliente. Rio de Janeiro: Campus. caps. 2 e 3, 1996. 

 

CÓDIGO: IH 168 
GERÊNCIA DE INVESTIMENTOS 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Fundamentos de Administração do Ativo Permanente e Investimento de Capital. Técnica de 

Investimento de Capital. Custo de Capital. Estrutura de Capital. Fusões, Incorporações e 

Companhias Holding. Políticas de dividendo. 

BIBLIOGRAFIA: 

GITMAN, LAWRENCE. Princípios de Administração Financeira. 7a. ed. São Paulo: Harbra, 

1997.  

ROSS, STEPHEN A. et alii. Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 1995. 

ROSS, STEPHEN A. et alii. Princípios de Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 1998. 

BREALEY, RICHARD A.; MYERS, STEWART C. Princípios de Finanças Empresariais. 

Lisboa: McGraw-Hill, 1992. 

EDUARDO, C. Mercados Financeiros - Produtos e Serviços. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

1993. 

MARTINS, ELISEU; ASSAF NETO, ALEXANDRE. Administração Financeira - As 

Finanças das Empresas sob Condições Inflacionárias. São Paulo: Atlas, 1993. 

DAMODARAN, ASWATH. Avaliação de Investimentos - Ferramentas e Técnicas para a 
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Determinação do Valor de Qualquer Ativo. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1997. 

NEIVA, RAIMUNDO ALELAF. Valor de Mercado da Empresa. São Paulo: Atlas, 1997. 

ERNST & YOUNG. Guia da Ernst & Young para Administração de Fusões e Aquisições. 

Rio de Janeiro: Record, 1992. 

 

CÓDIGO: IH 175 
NEGOCIAÇÃO 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

A natureza da negociação. A negociação a luz da estratégia. Distinção entre negociação, venda, 

comunicação e argumentação. Tipos de Negociação. Maneira de olhar as negociações, 

psicologia, antropologia, economia, administração. Estrutura e processo de negociações. Poder 

de Barganha. O afeto e a razão nas negociações. Propostas e concessões. Etapas das negociações. 

Estratégia  e táticas. Planejamento e avaliação de negociações e Desenvolvimento de 

negociações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALMEIDA JUNIOR, Sebastião. O Naipe do Negociador. Quality Mark Editora. 1997. 

COHEN, Herb. Você pode negociar qualquer coisa. Rio de Janeiro: Record, 1988. 

CORACI, Carlos Daniel. O Comportamento Humano em Administração de Empresa. São 

Paulo: Aduaneiras, 1985. 305 p. 

DOWDITH , James et al. Elementos de Comportamento Organizacional. São Paulo: Pioneira, 

1992. 

ESLER, J.  Peças e Engrenagens das Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994. 

FICHER, R. & SCOTT, B. Como chegar a um acordo. Rio de Janeiro: Imago. 1990. 

FICHER, R. & URY, William. Como chegar ao sim. Rio de Janeiro: Imago, 1990.  

FULLER, George. Estratégias do Negociador. Rio de Janeiro: LTC. 1993. 

GALBRAITH, J. K. A era da incerteza. São Paulo: Pioneira, 1986. 379 p. 

GALBRAITH, J. K. Anatomia do Poder. São Paulo: Pioneira, 1986. 379 p. 

HOWARD, J. A. O comportamento do Administrador e do Consultor. Rio de Janeiro: Zahar. 

1960. 

MARCONDES, Dino. Como chegar a excelência em Negociação. Quality Mark Editora. 1997. 

MILLS, H. A negociação: a arte de vencer.  São Paulo: Makron. 1993. 

RAIFFA, Howard. El arte y la ciencia de la negociacion. México: D. F. Fundo de Cultura 

Economica. 1991. 

RIES, Al. Marketing de Guerra. São Paulo: Makron. 1986. 169 p. 

RIES, Al. Marketing de Guerra 2. São Paulo: Makron. 1989. 169 p. 

ROOS, J. & LORANGE,  P. Alianças estratégicas: Formatação, implantação e evolução. São 

Paulo: Atlas. 
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ZAJDSZNAJDER, L. Teoria e Prática da Negociação. Rio de Janeiro: José Olympio. 1985.   

 

CÓDIGO: IH  
EMPREENDEDORISMO E PLANO DE NEGÓCIOS 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

A empresa, o empresário e o empreendedor; Ambiente de projetos; Estratégias empresariais; 

Ciclos de um projeto;  

Questões financeiras ligadas aos projetos; Relacionamento do projeto com o plano de negócios; 

Plano de negócio para pequenas empresas;  Gerenciamento dos recursos empresariais 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DOLABELA, F. O segredo de Luiza: uma idéia, uma paixão e um plano de negócios. 2. ed. São 

Paulo: Editora de Cultura, 2006. ISBN 85 293-0102-1. 

DORNELAS, José C. Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Campus, 2005. ISBN 85 352-1500-X. 

CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de Projetos Empresariais: Análise Estratégica, 

Estudo de Viabilidade e Plano de Negócio. 1ª ed. São Paulo:Atlas, 2009. 264p. EAN13: 

9788522453702 

TIFFANY, Paul; PETERSON, Steve D. Planejamento estratégico: o melhor roteiro para o 

planejamento estratégico eficaz. Rio de Janeiro: Campus, 1998. ISBN 85 352-0362-1 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FREZATTI, Fábio. Gestão da Viabilidade Econômico-Financeira dos Projetos de Investimento. 

1ª ed. São Paulo:Atlas, 2008. 130p. EAN13: 9788522449781 

DRUCKER, Peter F. Inovação e o espírito empreendedor: enterpreunership: prática e princípios. 

São Paulo: Pioneira, 2001. ISBN 85 221-0085-3. 

 

CÓDIGO: TH114  
CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA AVANÇADA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: ICMS substituição tributaria, Categorias Fiscais ICMS, retenções na fonte. 

IRRF.Contribuições sociais,contribuições previdenciárias e  ISS    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PINTO, João Roberto Domingues Imposto de renda, contribuições administradas pela 

Secretaria da Receita Federal e sistema simples: 21. ed. Brasilia: CFC, 2013. 

MARCHEZIN, Glauco et all.  Manual Prático de Retenção de Impostos e Contribuições. IOB. 

11ª Edição. 2012    

OLIVEIRA, Luis Martins de et al. Manual de Contabilidade Tributária. 9ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2010.  

__________________ Manual de Contabilidade Tributária. Livro de Exercícios. 1ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2003.  

BORGES, Humberto Bonavides. Manual de Procedimentos Tributários – IPI, ICMS e ISS: 

Guia Prático do Gerente, Consultor e Analista Tributário nas Empresas. 3ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2009.  

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.   

PÊGAS, Paulo Henrique. Manual de Contabilidade Tributária. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/webapp/curriculo_autor.aspx?aut_cod_id=764
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/webapp/curriculo_autor.aspx?aut_cod_id=11894


UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO  

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

SECRETARIA DOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 
 

76 
 

2008. 

ROCHA, Valdir de Oliveira. Contribuições Sociais – Problemas Jurídicos – (COFINS, PIS, 

CSLL e CPMF). São Paulo: Dialética, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FABRETTI, Láudio Camargo. Código Tributário Nacional Comentado. 8ª edição. São Paulo: 

Atlas, 2008.  

JÚNIOR, Pedro Anan. Planejamento Fiscal – Aspectos Teóricos Práticos. São Paulo: Quartier 

Latin, 2005. 

NEVES, Silvério das, VICECONTI, Paulo E.V. Curso prático de imposto de renda pessoa 

jurídica. São Paulo: Frase, 2007. 

PEIXOTO, Marcelo Magalhães. Planejamento Tributário. São Paulo: Quartier Latin, 2004. 

COELHO Sacha Calmon Navarro. Teoria Geral do Tributo, da Interpretação e da exoneração 

tributária. São Paulo: Dialética, 2003. 

 

CÓDIGO:  ICS4601 
CONTABILIDADE FINANCEIRA DO AGRONEGÓCIO 

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

Agronegócios: conceitos e dimensões.  Estratégia e planejamento para o agronegócio. 

Contabilidade agrícola e da pecuária. Agronegócio e informações financeiras. Mensuração e 

reconhecimento de ativos biológicos e produtos agrícolas. Mercados financeiros e o agronegócio.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

REZENDE, Amaury José et al. Contabilidade financeira no agronegócio. (org. Sílvio Hiroshi 

Nakao). São Paulo: Atlas.  

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade rural: uma abordagem decisorial. – x. ed., São 

Paulo: Atlas. • MARION, José Carlos. Contabilidade Rural: contabilidade agrícola contabilidade 

da pecuária Imposto de Renda Pessoa Jurídica. xxª ed. São Paulo: Atlas.   

ARAÚJO, Massilon Justino de. Fundamentos de Agronegócio. São Paulo: Atlas.  

OLIVEIRA, Neuza Corte de. Contabilidade do Agronegócio - Teoria e Prática. xª  Ed. Curitiba: 

Juruá Editora. • FEIJO, Ricardo Luiz Chaves. Economia agrícola e desenvolvimento rural. x. ed., 

São Paulo: Atlas.  

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: 3ª edição. ed. GEN/Atlas, 2018.   

SALIM, César Simões et al. Construindo planos de negócios: todos os passos necessários para 

planejar e desenvolver plano de negócios de sucesso. Rio de Janeiro: Campus.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

SCARE, Roberto Fava e ZYLBERSZTAJN, Décio. Gestão da Qualidade no Agronegócio. São 

Paulo: Atlas.  

BATALHA, Mario Otávio. Gestão Agroindustrial. São Paulo: Atlas.  

CALLADO, Antônio André Cunha. Agronegócio. São Paulo: Atlas.  

DVORAKOVA, D. Application of fair value measurement model in IAS 41 – relation between 

fair value measurement model and income statement structure. European Financial and 
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Accounting Journal, v.1, n. 2, p. 49-70, 2006.   

MENDES, Alcindo Cipriano Argolo; ZUCCOLOTTO, Robson; NOSSA, Valcemiro. Um 

modelo de simulação como ferramenta de planejamento na bovinocultura de corte. In: IAAER - 

ANPCONT, 2009, SÃO PAULO. IAAER - ANPCONT International Accounting Congress, p. 

1-16, 2009.  

POON, Wing :Using fair value accounting for financial instruments. American Business 

Review, 221; p.39, Jan. 2004.< http://www.bis.org/publ/work209.pdf  >Acesso em: 22 de maio. 

2018.  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). CPC 46 – Valor Justo, 2012. 

Disponível em:   

< http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/395_CPC_46_rev%2012.pdf > Acessado em: 23 

maio. 2018.  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). CPC 29 – Ativo Biológico e 

Produto Agrícola, 2009.  Disponível  em:  <http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-

Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=60>. Acesso em: 24 maio. 2018.   

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). CPC 48 – Instrumentos 

financeiros, 2016. Disponível em: < http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/530_CPC_48.pdf 

>. Acesso em: 24 maio. 2018.   

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). Disponível em: 

<http://www.cpc.org.br/>. Acesso em: 22 maio. 2018. 

 

 

CÓDIGO:  ICS4602 
CONTABILIDADE DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

CRÉDITOS: 02T – 30 Horas 

EMENTA: 

Estrutura e funcionamento do Sistema Financeiro Nacional. Classificação e demonstrações 

contábeis de instituições financeiras. Operações de Crédito. Operações com Arrendamento 

Mercantil na Visão do Arrendador. Operações com Títulos e Valores Mobiliários. Instrumentos 

Financeiros. Operações Passivas. Outros aspectos relevantes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

NIYAMA, Jorge Katsumi; GOMES, Amaro L. Oliveira. Contabilidade de instituições 

financeiras. x. ed. São Paulo: Atlas.  

COLLI, José Alexandre; FONTANA, Marino. Contabilidade bancária. x. ed. São Paulo: Atlas. 

 MELLAGI FILHO, Armando. Mercado de capitais e estratégias de investimento. São Paulo: 

Atlas.  

FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços. xx. ed. Rio de Janeiro, 

Qualitymark,  

ASSAF NETO, A.  Mercado financeiro. x. ed. São Paulo: Atlas.   

RAMOS, Cesar. Derivativos, riscos e estratégias de hedge: implementação, contabilização e 

controle. xª ed. São Paulo. Ed.CR.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

HOWELLS, Peter. Economia monetária: moedas e bancos. Rio de Janeiro: LTC.  

LIMA,  Gerlando Augusto Sampaio Franco de ; LIMA, Iran Siqueira  e  PIMENTEL, Renê 
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Coppe. Coordenador(as). Curso de Mercado Financeiro: Tópicos Especiais. xª ed. São Paulo: 

Atlas.   

GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo; IUDÍCIBUS, Sergio. de.; e MARTINS, 

Eliseu; Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as 

normas internacionais do CPC. São Paulo: xª edição. ed. GEN/Atlas. 

 

CÓDIGO:  ICS4603 TÓPICOS AVANÇADOS EM CONTABILIDADE 

INTERNACIONAL   CRÉDITOS: 02T – 30 horas 

EMENTA: 

Em função da característica da disciplina, não há ementa padrão pré-estabelecida. A cada 

semestre letivo, os temas escolhidos pelos discentes e/ou docentes podem variar, haja vista que a 

Contabilidade atualmente está muito dinâmica. Os temas previstos no co são sugestões sobre 

tópicos específicos de estudos, que podem ou não se repetir em semestres subsequentes 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

NIYAMA, Jorge Katsumi et al. Teoria Avançada da Contabilidade. São Paulo, Editora Atlas.  

MARTINS. Eliseu; DINIZ, Josedilton Alves; MIRANDA, Gilberto José. Análise Avançada das 

Demonstrações Contábeis: uma abordagem crítica.São Paulo: Atlas.  

IUDICÍBUS, Sérgio de. et al. Manual de Contabilidade Societária. FIPECAFI. São Paulo: Atlas.  

SALOTTI, Bruno Meirelles et al.  IFRS no Brasil: temas avançados abordados por meio de 

casos reais. São Paulo, Editora Atlas.  

IASB – International Accounting Standards Board. Publicação anual de todas as normas IFRS. 

Londres. http://www.ifrs.org/   

Pronunciamentos Técnicos – Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. www.cpc.org.br  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

EY; FIPECAFI. Manual de normas internacionais de contabilidade: IFRS versus normas 

brasileiras. 2.ed. São Paulo: Atlas.  

EY; FIPECAFI. Manual de normas internacionais de contabilidade: IFRS versus normas 

brasileiras – Volume 2 – Novos Pronunciamentos Contábeis. São Paulo: Atlas.  

CVM – Comissão de Valores Mobiliários: conjunto de Instruções, Deliberações, Pareceres de 

Orientação e demais atos e pronunciamentos sobre normas contábeis  www.cvm.gov.br.   

 

CÓDIGO:  ICS4605 
FINANÇAS PESSOAIS   

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Finanças pessoais, comportamento humano, cultura e qualidade de vida. Relação com o 

mercado. Gestão dos riscos pessoais. Despesas, financiamento e endividamento. Receitas e 

investimentos. Previdência e Seguros. Planejando as finanças pessoais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FERREIRA, Rodrigo. Como planejar, organizar e controlar seu dinheiro: manual de finanças 

pessoais. São Paulo: IOB Thomson. 

GALHARDO, Maurício. Finanças Pessoais: uma questão de qualidade de vida. São Paulo: 

Totalidade. 

CERBASI, Gustavo Petrasunas. Casais inteligentes enriquecem juntos. São Paulo: Gente. 

BUGARIM,Maria Clara Cavalcante et. al. Orçamento familiar e o Controle Social Instrumentos 
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de Organização da Sociedade. Fundação Brasileira De Contabilidade. Brasília – DF, 2011. 

Programa voluntariado da classe contábil – PVCC. Cartilha sobre educação financeira.Conselho 

Regional de Contabilidade do Rio de Janeiro – CRC-RJ. Rio de Janeiro, 2017.  Disponível em: 

http://www.crc.org.br/_livros/2017/Cartilha2017.pdf  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MOREIRA, Marcio Borges e MEDEIROS, Carlos Augusto de. Princípios Básicos de Análise do 

Comportamento. Ed. Artmed 

MARTIN, Garry e PEAR, Joseph. Modificação de Comportamento: O que é e como fazer. 

NIYAMA, Jorge Katsumi e GOMES, Amaro L. Oliveira. Contabilidade de Instituições 

Financeiras. Ed. Atlas. 

LUQUET, Mara. Guia Valor Econômico de Finanças Pessoais. Rio deJaneiro: Globo. 

KIYOSAKY, Robert T. Pai rico, pai pobre: o que os ricos ensinam a seus filhos sobre dinheiro / 

Robert T Kiyosaki, Sharon L. Lechter: tradução de Maria José Cyhlar Monteiro. – Rio de 

Janeiro: Elsevier. 

KAPOOR, Jack R.; DLABAY, Les R.; HUGHES; Robert J. Personal finance. New York: 

Irwin/ McGraw-Hill, 2001. 

KIYOSAKI, Robert T., & LECHTER, Sharon L. Pai rico pai pobre – O que os ricos ensinam a 

seus filhos sobre dinheiro. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

STANLEY, Thomas J., & DANKO, William, D. O milionário mora ao lado. São Paulo: 

Manole Ltda, 1999. 

Jeanne M. Hogarth, Federal Reserve Board. Financial Education and Economic Development. 

Paper prepared for Improving Financial Literacy International Conference hosted by the Russian 

G8 Presidency in Cooperation with the OECD. Disponível em: 

http://www.oecd.org/finance/financial-education/37742200.pdf. 

Estratégia Nacional de Educação Financeira www.vidaedinheiro.gov.br 

International Gateway for Financial Education www.financial-education.org 

 

CÓDIGO:  ICS4694 
CONTABILIDADE GERAL PARA HOTÉIS    

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA: 

Contextualização do turismo e da hotelaria. Hotel como empresa. Orçamento para hotelaria. 

Contabilidade de hotelaria. Controle na Administração de Hospitalidade.; Contabilidade aplicada 

a hotelaria. Contabilidade de custos; Aspectos fiscais e tributários. Planejamento estratégico 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LUNKES, Rogério João. Manual de contabilidade hoteleira: Aspectos Normativos. 

Contabilidade. Custos. Análise das Demonstrações Contábeis. Legislação Fiscal e Tributária. 

Orçamento. Gestão. 2ª Tiragem. São Paulo: Atlas, 2004.  

BOEGER, Marcelo e YAMASHITA, Ana Paula. Gestão financeira para meios de 

hospedagem.1ª ed. 2ª Tiragem. São Paulo:Atlas, 2005. 188p. EAN13: 9788522441310  

MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 15 ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

BARROWS , Clayton W. ;  POWERS,  Tom. ADMINISTRAÇÃO NO SETOR DE 

HOSPITALIDADE: Turismo, Hotelaria e Restaurante.  1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 442p. 

EAN13: 9788522437900  

SEBRAE.  Como  montar  um  hotel  de  uma  estrela.  Disponível 

 em: http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/como-montar-um-hotel-de-

1estrela,f7b87a51b9105410VgnVCM1000003b74010aRCRD   

http://www.crc.org.br/_livros/2017/Cartilha2017.pdf
http://www.oecd.org/finance/financial-education/37742200.pdf
http://www.vidaedinheiro.gov.br/
http://www.financial-education.org/
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 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

ZANELLA, L. C. (2001), Administração de custos em hotelaria. Caxias do Sul: Editora da 

Universidade de Caxias do Sul, 2ª.ed.  

MEDLIK, S., INGRAM, H. Introdução à Hotelaria: Gerenciamento e Serviços. Rio de Janeiro: 

Campus, 2002, 4ª.ed. Como montar um hotel. NOVO NEGÓCIO. Disponível em: 

http://www.novonegocio.com.br/ideias-denegocios/como-montar-um-hotel/   

 

CÓDIGO: IC 276 
MATEMÁTICA PARA ECONOMIA 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Matrizes. Sistemas lineares. Equações diferenciais. 

BIBLIOGRAFIA: 

CHIANG, ALPHA C. Matemática para Economistas. São Paulo. Editora da USP, 1982. 

 

DOWLING. Matemática Aplicada à Economia e Administração. São Paulo. McGraw-Hill do 

Brasil Ltda, 1984. 

 

WEBER, J. E. Matemática para Economia e Administração. HARBRA, São Paulo, 1977. 

 

CÓDIGO: IC 282 ESTATÍSTICA APLICADA À ECONOMIA E 

ADMINISTRAÇÃO CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Técnicas de amostragem. Análise da variância. Números índices. Análise das séries temporais. 

Regressão linear simples. 

BIBLIOGRAFIA: 

STEVENSON, WILLIAM J. Estatística Aplicada à Administração. Editora  Harbra. 

SALVATORE, DOMINICK. Estatística e Econometria. Ed. McGraw-Hill. 

KAZMIER. Estatística Aplicada à Economia e à Administração. Ed. McGraw-Hill. 

 

CÓDIGO: IC592 
LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO I 

CRÉDITOS: 2T-2P – 60 Horas 

EMENTA: Introdução a algoritmos. Conceitos de programação estruturada. Tipos, variáveis, 

expressões. Estruturas de controle de fluxo. Vetores e matrizes. Funções. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MANZANO, J. A.; OLIVEIRA, J.F.; Algoritmos – Lógica para Desenvolvimento de 

Programação de Computadores. 22ª. Edição. São Paulo: Érica, 2009. 

VILARIM, GILVAN, Algoritmos – Programação para Iniciantes. Ciência Moderna, Rio de 

Janeiro, 2004. 

FARRER, H. et all. Algoritmos Estruturados. 3ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara, 1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FORBELLONE, A.L.V.; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de Programação – A 

Construção de Algoritmos e Estruturas de Dados. 3ª Edição Revisada e Ampliada. São Paulo: 

Makron Books, 2005.FARRER, H. et all. Pascal Estruturado. 3ª Edição. Rio de Janeiro: LTC, 
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1999. LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução a Programação. Editora Campus, 2002. 

 

CÓDIGO: IC594 
INTRODUÇÃO A SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

CRÉDITOS: 02T- 30 Horas  

EMENTA: Conceitos de sistemas de informação. Caracterização da área de Sistemas de 

Informação. Relação da área de Sistemas de Informação com as áreas de Computação e 

Informática. Papel dos sistemas de informação no processo de gerenciamento da organização. 

Campos de atuação da área de Sistemas de Informação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P; Sistemas de Informação Gerenciais. Prentice Hall, 2004. 

STAIR, R. REYNOLDS, G., Princípios de Sistemas de Informação. Ltc, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

POTTER, R.E., TURBAN, E. e Rainer Jr., R.K. Introdução a Sistemas de Informação. Editora 

Campus, 2007. 

 

CÓDIGO: IC595 
INTRODUÇÃO A SISTEMAS DIGITAIS 

CRÉDITOS: 60 Horas 

EMENTA: Sistemas de Numeração e Códigos; Álgebra Booleana; Portas Lógicas; Circuitos 

Combinacionais; Projeto de sistemas combinacionais; Circuitos Seqüenciais; Flip-Flops; 

Contadores e Registradores, máquinas de estado finitos; Projeto de Sistemas Seqüenciais ; 

Aritmética Digital: circuitos e Operações aritméticas; Circuitos Famílias Lógicas e Circuitos 

Integrados; Interface com o Mundo Analógico; Dispositivos de Memória; Dispositivos de 

Lógica Programável; Introdução as linguagens de descrição de hardware; Introdução a 

Organização de computadores; Simulação de circuitos digitais utilizando ferramentas de 

software. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TOCCI, R.J., WIDMER, N.S. “Sistemas Digitais: Princípios e Aplicações”, Editora: Prentice 

Hall. 2007. 

Pedroni, A.V. “Eletrônica Digital Moderna e VHDL”, Editora: Elsevier, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ERCEGOVAC, M.; LANG, T.; MORENO, J.K. “Introdução aos Sistemas Digitais”. 

Editora: Bookman, 2000. 

 

CÓDIGO: IC596 
LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO II 

CRÉDITOS: 2T-2P- 60 Horas  

EMENTA:  

Revisão de sintaxe estruturada. Ponteiros, alocação dinâmica. Passagem de parâmetros. 

Registros, Matriz de registros. Arquivos Texto e Binário. Manipulação e criação de bibliotecas 

de funções. Depuração de código. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J, “Como programar em C”, 6ª Edição, Pearson, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SCHILDT, H, C – Completo e Total, Makron Books, 3a Edição, Pearson,1996. 
 

CÓDIGO: IH 215 
ECONOMETRIA I 

CRÉDITOS: 04T – 60 Horas 

EMENTA:  

Introdução à Econometria: regressão linear simples. Modelos não lineares. Aplicações. Variáveis 
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Dummy. O modelo linear com duas variáveis independentes. Aplicações. 

BIBLIOGRAFIA: 

KMENTA, J. Elementos de Econometria. Atlas, 1985.  

JOHNSTON, J. Métodos Econométricos. Atlas, 1990.  

THEIZ, H. Principles of Econometrias. A Wiley/Hamilton Publications, 1980. 

 

CÓDIGO: IC 241 
CÁLCULO I 

CRÉDITOS: 06T – 90 Horas 

EMENTA:  

Funções de uma variável real. Gráficos. Limites e continuidade. A derivada. Aplicação da 

derivada. A integral. A função inversa, o logaritmo e a exponencial. 

BIBLIOGRAFIA: 

COURANT, R. Cálculo diferencial e integral. Vol. I 

COURANT R.; JOHN, F. Introduction to Calculus and Analysis. Vol. I. Ed. WILEY & 

SONS. 

LEITHOLD, L. Cálculo em geometria analítica. Vol I. 3ª edição. São Paulo: HARBRA, 1994.   

 

CÓDIGO: IC 261 
ÁLGEBRA I 

CRÉDITOS: 06T – 90 Horas 

EMENTA:  

Lógica proposicional. Conjuntos. Relações. Funções. Operações. Álgebra de Boole. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DOMINGUES, H.H. e IEZZI, G. Álgebra Moderna, 2ª edição. Atual Editora, São Paulo, 1982. 

COELHO, S.P. e MILIES, F.C.P. Números: Uma Introdução à Matemática. EdUSP – 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 1998. 

MIRAGLIA, F. Teoria dos Conjuntos: Um Mínimo. EdUSP – Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 1991 

ALENCAR FILHO, E.; Iniciação à Lógica Matemática; Nobel, São Paulo, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HERSTEIN, I.N. Tópicos de Álgebra. Polígono – EdUSP, São Paulo, 1970. 

HEFEZ, A. Curso de Álgebra, vol. 1. Coleção Universitária – IMPA - Instituto de Matemática 

Pura e Aplicada, Rio de Janeiro, 1993. 

GONÇALVES, A., Introdução à Álgebra. Projeto Euclides – IMPA - Instituto de Matemática 

Pura e Aplicada, Rio de Janeiro, 1979. 

HALMOS, P.R. Teoria Ingênua dos Conjuntos. Polígono – EdUSP, São Paulo, 1970. 

COUTINHO,S.C.; Números Inteiros e Criptografia RSA, Série Computação e Matemática, 

IMPA - Instituto de Matemática Pura e Aplicada, Rio de Janeiro, 2001. 

 

 

11.3 Programas das Atividades Acadêmicas 

 
 

CÓDIGO:  AA4601 
LABORATÓRIO DE PESQUISA E EXTENSÃO  

CARGA HORÁRIA: 45 Horas 

OBJETIVO ATIVIDADE ACADÊMICA: 
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Inserir o aluno em atividades de pesquisa e extensão a serem desenvolvidas na instituição.  

ORIENTAÇÃO: 

A atividade será orientada por Professor Orientador a ser designado pela Coordenação de Curso. 

O aluno deverá realizar um projeto de pesquisa (com resultado final) e/ou um projeto de 

extensão com pelo menos uma ação junto à comunidade local, disponibilizando o conhecimento 

adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos dentro da universidade para produzir um 

novo conhecimento a ser trabalhado e articulado 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação será realizada na entrega do relatório final da pesquisa e/ou na entrega do relatório 

final do projeto de extensão. Contudo, o discente deverá cumprir algumas etapas com prazos 

estabelecidos pelo professor-orientador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e 

execução de pesquisas, amostragem e técnica de pesquisa, análise e interpretação de dados. 7. ed. 

3. reimpr. São Paulo: Atlas, 2010. 

THIOLLENT, M. J. M. Construção do conhecimento e metodologia da extensão. In: I CBEU – 

Congresso Brasileiro de Extensão Universitária – João Pessoa – PB, em 10 de Novembro de 

2002, apresentado em mesa-redonda. 2002. 

_____. Metodologia de Pesquisa-Ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 132 p. 

LEGISLAÇÃO: 

BRASIL. Lei nº 13.005/2014. Estatui e Aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá outras 

providências. Disponível em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-

2014/2014/lei/l13005.htm>. Acesso em 19 set 2018. 

 

CÓDIGO: AA4602 LABORATÓRIO DE EXTENSÃO DE PESQUISA EM 

CUSTOS  CARGA HORÁRIA: 45 Horas  

OBJETIVO ATIVIDADE ACADÊMICA: 

Proporcionar ao aluno conhecimento prático sobre o ambiente empresarial, de forma a permiti-

lhe o desenvolvimento de pesquisas e intervenções com vista a oferta de soluções..  

ORIENTAÇÃO: 

A atividade será orientada por Professor Orientador a ser designado pela Coordenação de Curso. 

O aluno deverá realizar um projeto de pesquisa (com resultado final) e/ou um projeto de 

extensão com pelo menos uma ação junto à comunidade local, disponibilizando o conhecimento 

adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos dentro da universidade para produzir um 

novo conhecimento a ser trabalhado e articulado 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

O professor responsável pela atividade (AA) deverá avaliar o aluno com base no 

desenvolvimento de cada etapa por ele definida, sendo necessário, para fins de consolidação da 

nota final, que seja entregue um relatório ou produto que represente o cumprimento da atividade. 

Esse produto final poderá ser: 

• Artigo científico concluído; 

• Projeto de pesquisa voltado para a área financeira; 

• Elaboração de base de dados relacionada à área; 

• Exposição de Banner em atividades internas da universidade; 

• Relatório de atividades relacionadas a bases de pesquisa. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
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As demandas da atividade serão consideradas cumpridas de acordo com as exigências do 

professor responsável pela AA e serão lançadas no Sistema Acadêmico do aluno como ou 

Atividade Cumprida (AC) ou Atividade Não Cumprida (NC), representando, respectivamente, 

Aprovação e Reprovação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEUREN, Ilse Maria (org) Como Elaborar Trabalhos Monográficos em Contabilidade. Teoria e 

Prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2008 

BRUNI, Adriano Leal. Estatística Aplicada à gestão empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: 

procedimentos básicos. Pesquisa bibliográfica, projeto e relatório.Publicações e trabalhos 

científicos. 7ª ed. São Paulo:Atlas, 2007. 3ª Tiragem. 244p. EAN13: 9788522448784 

SILVA, Antonio Carlos Ribeiro. Metodologia da Pesquisa Aplicada à Contabilidade. 2 ed. São 

Paulo: Atlas, 2008 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARTINS, Gilberto de Andrade; THEOFHILO, Carlos Renato. Metodologia da 

investigação científica para ciências sociais aplicadas. 2ª ed. Editora Atlas, 2007. 1ª Tiragem 

NEGRA, Carlos Alberto Serra; NEGRA, Elizabete Marinho Serra. Manual de trabalhos 

monográficos de graduação, especialização, mestrado e doutorado.4ª ed. Editora Atlas, 2009. 1ª 

Tiragem 

MICHEL, Maria Helena. Metodologia e pesquisa científica em ciências sociais:Um guia para 

acompanhamento da disciplina e elaboração de trabalhos monográficos. 1ª ed. Editora Atlas, 

2005. 2ª Tiragem. 

 

CÓDIGO: AA4603 LABORATÓRIO DE EXTENSÃO EM 

CONTABILIDADE E FINANÇAS EMPRESARIAIS  CARGA HORÁRIA: 45 Horas 

OBJETIVO ATIVIDADE ACADÊMICA: 

Inserir o aluno no ambiente de pesquisa científica com vistas ao desenvolvimento de habilidades 

voltadas ao reconhecimento e uso dos instrumentos e técnicas de pesquisa na área das finanças 

empresariais, incluindo o levantamento teórico, coleta e tratamento de dados visando o 

desenvolvimento de um produto final.  

ORIENTAÇÃO: 

A atividade será orientada por Professor Orientador a ser designado pela Coordenação de Curso. 

O aluno deverá realizar um projeto de pesquisa (com resultado final) e/ou um projeto de 

extensão com pelo menos uma ação junto à comunidade local, disponibilizando o conhecimento 

adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos dentro da universidade para produzir um 

novo conhecimento a ser trabalhado e articulado 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

O professor responsável pela atividade (AA) deverá avaliar o aluno com base no 

desenvolvimento de cada etapa por ele definida, sendo necessário, para fins de consolidação da 

nota final, que seja entregue um relatório ou produto que represente o cumprimento da atividade. 

Esse produto final poderá ser: 

• Artigo científico concluído; 

• Projeto de pesquisa voltado para a área financeira; 

• Elaboração de base de dados relacionada à área; 

• Exposição de Banner em atividades internas da universidade; 
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• Relatório de atividades relacionadas a bases de pesquisa. 

As demandas da atividade serão consideradas cumpridas de acordo com as exigências do 

professor responsável pela AA e serão lançadas no Sistema Acadêmico do aluno como ou 

Atividade Cumprida (AC) ou Atividade Não Cumprida (NC), representando, respectivamente, 

Aprovação e Reprovação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEUREN, Ilse Maria (org) Como Elaborar Trabalhos Monográficos em Contabilidade. Teoria e 

Prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2008 

BRUNI, Adriano Leal. Estatística Aplicada à gestão empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: 

procedimentos básicos. Pesquisa bibliográfica, projeto e relatório.Publicações e trabalhos 

científicos. 7ª ed. São Paulo:Atlas, 2007. 3ª Tiragem. 244p. EAN13: 9788522448784 

SILVA, Antonio Carlos Ribeiro. Metodologia da Pesquisa Aplicada à Contabilidade. 2 ed. São 

Paulo: Atlas, 2008 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARTINS, Gilberto de Andrade; THEOFHILO, Carlos Renato. Metodologia da 

investigação científica para ciências sociais aplicadas. 2ª ed. Editora Atlas, 2007. 1ª Tiragem 

NEGRA, Carlos Alberto Serra; NEGRA, Elizabete Marinho Serra. Manual de trabalhos 

monográficos de graduação, especialização, mestrado e doutorado.4ª ed. Editora Atlas, 2009. 1ª 

Tiragem 

MICHEL, Maria Helena. Metodologia e pesquisa científica em ciências sociais:Um guia para 

acompanhamento da disciplina e elaboração de trabalhos monográficos. 1ª ed. Editora Atlas, 

2005. 2ª Tiragem. 

 

CÓDIGO: AA4604 LABORATÓRIO DE EXTENSÃO EM GESTÃO 

PÚBLICA CARGA HORÁRIA: 45 Horas 

OBJETIVO DA ATIVIDADE ACADÊMICA: 

Aperfeiçoamento dos conteúdos estudados em disciplinas da área pública, através das pesquisas 

e técnicas de controle e gestão das instituições do setor público.   

ORIENTAÇÃO: 

A atividade será orientada por Professor Orientador a ser designado pela Coordenação de Curso. 

O aluno deverá realizar um projeto de pesquisa (com resultado final) e/ou um projeto de 

extensão com pelo menos uma ação junto à comunidade local, disponibilizando o conhecimento 

adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos dentro da universidade para produzir um 

novo conhecimento a ser trabalhado e articulado 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

As avaliações ficarão sob a responsabilidade do professor orientador; 

 

Atividades propostas para a Atividade Acadêmica:   

• Seminários para apresentação de trabalhos de pesquisa, propostos pelos alunos ou pelo 

professor; 

• Trabalhos escritos referentes a artigos de leis específicas da área pública; 

• Visitas técnicas em instituições públicas; 

• Atividades de aprendizagem em sala de aula; 

• Apresentação de vídeos e/ou participação em palestras de assuntos pertinentes com 
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apresentação de relatórios; 

• Estudos de casos 

• Oficinas de aprendizagem com temas específicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL (STN). Manual de Contabilidade Aplicada ao 

Setor Público (MCASP).  6ª edição. Portaria STN nº 700/2014, Brasília, 2014. Disponível em: 

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mcasp  

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL (STN). Manual de Demonstrativos Fiscais 

(MDF). 6ª edição. Portaria STN nº 553/2014, Brasília, 2014. Disponível em: 

https://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mdf  

BEZERRA FILHO, João Eudes. Orçamento aplicado ao setor público: abordagem simples e 

objetiva. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012; 

GIACOMONI, James. Orçamento Público. 16 ed. São Paulo: Atlas, 2012; 

ALBUQUERQUE, Claudiano Manoel de; MEDEIROS, Márcio Bastos; SILVA, Paulo Henrique 

Feijón da. Gestão de Finanças Públicas: Fundamentos e Práticas de Planejamento, Orçamento e 

Administração Financeira com Responsabilidade Fiscal. 3a.ed., Volume I. Brasília: 2013; 

SILVA, Paulo Henrique Feijó da; RIBEIRO, Carlos Eduardo. Entendendo o Plano de Contas 

Aplicado ao Setor Público. 1a.ed. Brasília: Gestão Pública, 2014; 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDRADE, Nilton de Aquino (Org). Planejamento governamental para municípios: plano 

plurianual, lei de diretrizes orçamentárias e lei orçamentária anual. 2 ed. SP: Atlas, 2010.  

KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental: um enfoque administrativo. 8 ed. São 

Paulo: Atlas, 2009.  

LEGISLAÇÃO: 

BRASIL. Constituição Federal de 1988: 

www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm; 

BRASIL. Lei nº 4.320/1964 (Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e 

controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito 

Federal). http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/l4320.htm; 

BRASIL. Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão.Secretaria de Orçamento 

Federal. Manual Técnico de Orçamento - MTO. Edição 2018. Brasília, 2017; 

BRASIL. Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). Estabelece normas 

de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal): 

www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp101.htm; 

BRASIL. Lei Complementar nº 131/2009. Acrescenta dispositivos à Lei Complementar nº 

101/2000 e dá outras providências, a fim de determinar a disponibilização, em tempo real, de 

informações pormenorizadas sobre a execução orçamentária e financeira da União, dos Estados, 

do Distrito Federal e dos Municípios. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LCP/Lcp131.htm; 

BRASIL. Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso a Informação). Estabelece normas para garantir o 

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mcasp
https://www.tesouro.fazenda.gov.br/-/mdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/l4320.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp101.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LCP/Lcp131.htm
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acesso à informação: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm. 

 

CÓDIGO: AA4605 LABORATÓRIO DE EXTENSÃO EM AUDITORIA E 

PERÍCIA CONTÁBIL  CARGA HORÁRIA: 45 Horas 

OBJETIVO ATIVIDADE ACADÊMICA: 

Essa atividade tem por objetivo apresentar aos alunos a aplicação prática dos procedimentos 

analíticos da auditoria numa empresa de capital aberto escolhida pelo aluno no site da CVM e as 

técnicas de Perícia Contábil na realização de uma perícia contábil, visando a elaboração do laudo 

pericial contábil. Este trabalho possibilitará que aos alunos tenham uma visão integradora da 

teoria com a prática na atuação do profissional de contabilidade nas áreas de auditoria e perícia 

contábil. 

ORIENTAÇÃO: 

A atividade será orientada por Professor Orientador a ser designado pela Coordenação de Curso. 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação será feita na entrega do Relatório final da pesquisa. No entanto o discente deverá 

cumprir as etapas a seguir dentro dos prazos estabelecidos pelo professor-orientador: 

1 – Trabalho de aplicação prática dos Procedimentos Analíticos da Auditoria: 

1.1 Escolha da empresa de capital aberto no site da CVM (www.cvm.gov.br); 

1.2 Discussão e aprovação da empresa escolhida; 

1.3 Definição e Validação dos índices, análises e comparações a serem aplicadas à empresa; 

1.4 Levantamento e tabulação dos dados pesquisados da empresa; 

1.5 Análise crítica com o objetivo de delinear tendências ou situações anormais; 

1.6 Apresentação dos resultados e entrega do Relatório 

2 – Trabalho de aplicação prática das técnicas de Perícia Contábil na área financeira 

2.1 Planejamento da perícia a parir do processo recebido; 

2.2 Discussão e aprovação do Planejamento da Perícia 

2.3 Desenvolvimento da Perícia conforme Planejamento 

2.4 Elaboração do Laudo Pericial Contábil 

2.5 Apresentação dos resultados e entrega do Relatório 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Normas profissionais e técnicas de auditoria e perícia. Disponíveis em: 

<http://www2.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx>. 

 

CÓDIGO: AA4607 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO  

CARGA HORÁRIA: 300 Horas 

OBJETIVO ATIVIDADE ACADÊMICA: 

Consolidar as habilidades e os conhecimentos adquiridos através dos conteúdos acadêmicos, 

propiciando ao aluno o aprendizado dos instrumentos de preparação para inserção no mercado de 

trabalho, permitindo desta forma, assumir seu importante papel na sociedade, principalmente, no 

que diz respeito à ética profissional.  

ORIENTAÇÃO: 

A atividade será orientada por Professor Orientador ou membro da Comissão de Estágio 

designado pelo Colegiado de Curso. Como atividade curricular obrigatória, deve seguir todas as 

orientações expressas no Regimento do Estágio Supervisionado do curso. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
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METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação da Atividade Acadêmica será concluída por um dos membros da comissão de 

estágio constituída para orientação e acompanhamento de todo o processo de elaboração do 

estágio Para conclusão da Atividade Acadêmica do estágio, serão necessários a apresentação dos 

seguintes documentos constantes do Regimento do Estágio Supervisionado do curso: 

o Anexo 1 – Carta de Apresentação 

o Anexo 2 – Carta Resposta 

o Anexo 3 – Orientações para Estágio 

o Anexo 4 – Plano Básico de Estágio Curricular Supervisionado 

o Anexo 5 – Termo de Compromisso de Estágio 

o Anexo 6 – Ficha de Registro das Atividades 

o Anexo 7 – Fica de Avaliação do(a) Estagiário(a) 

o Anexo 8 – Ficha de Auto Avaliação do(a) estagiário(a) 

o Anexo 9 – Modelo de Declaração de Conclusão do Estágio Supervisionado 

o Anexo 10 – Dados Gerais do Estágio Curricular Supervisionado 

o Anexo 11 – Roteiro do Relatório Final de Estágio Curricular Supervisionado 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

UFRRJ. Regimento de Estágio Supervisionado do curso de Ciências Contábeis. 2017. 

 

CÓDIGO: AA4608 
SEMINÁRIO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

CARGA HORÁRIA: 30h 

OBJETIVO ATIVIDADE ACADÊMICA: 
Orientar o aluno à apresentação do trabalho de conclusão de curso através da exposição oral com 

diferentes enfoques propiciando o debate sobre o tema e socializando o conhecimento. 

ORIENTAÇÃO: 
A atividade será orientada por Professor Orientador a ser designado pelo Coordenador de Trabalho de 

Conclusão de Curso, conforme regimento de TCC do curso ou pela Coordenação de Curso. 

O aluno deverá participar de seminários e/ou apresentar o trabalho de conclusão de curso se for na 

modalidade monografia. Se for na modalidade artigo científico a forma de apresentação e avaliação final 

será conforme orientação do professor orientador, seguindo o manual de elaboração de artigo científico 

do curso. 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação deverá ser realizada no tempo em que as etapas forem realizadas, na participação no 

debate, pela defesa perante banca examinadora e entrega do TCC final ajustado. 

O discente deverá cumprir as etapas a seguir dentro dos prazos estabelecidos pelo professor 

responsável: 

1- Elaboração do capitulo de Resultado e Análise 

2 - Elaboração da Conclusão e Resumo 

3- Verificação do fechamento do TCC escrito, quanto ao: 

a) Conteúdo - adequação às normas da ABNT 

b) Estrutura - texto com apresentação dos elementos básicos do TCC 

c) Abrangência - aspectos relevantes do tema 

d) Clareza - as ideias são apresentadas de forma clara e coerente 

e) Adequação da Linguagem - correção gramatical, redação clara e precisa; 

f) Referencial teórico - fundamentação teórica relevante e atualizada; 

g) Conclusão - atende satisfatoriamente ao problema de pesquisa. 

4-Verificação para a exposição oral dos seguintes itens: 

a) Apresentação - domínio na exposição do conteúdo; 

b) b)Desempenho no questionamento da banca examinadora - segurança, clareza e 
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objetividade; 

c) Exposição do TCC - qualidade na forma de apresentação do TCC 

 

5-Realização de seminário para debate sobre determinado tema ou conteúdo do TCC; 

6-Apresentação pública do TCC perante Banca Examinadora; e, 

7-Entrega do TCC final ajustado do que for destacado pela Banca Examinadora. 
 

OBS: O professor s ó  lançar á  o resultado final ap ó s a conferencia do TCC final 

ajustado, conforme item 6 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

De acordo com o tema do trabalho. 

 

 

12 ANEXOS 

 

12.1 PROGRAMAS ANALÍTICOS  

12.1.1 Novas Disciplinas e Atividades Acadêmicas Criadas 

12.1.2 Demais Disciplinas Obrigatórias 

12.1 PROGRAMAS ANALÍTICOS – Demais Disciplinas Obrigatórias do Curso 

12.3 REGIMENTO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – 

PROCESSO   23083.008278/2017-12 

12.4 REGIMENTO DE ESTÁGIO – PROCESSO   23083.025085/2017-18 

12.5 REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES – 

PROCESSSO  23083.011438/2017-01 

 

https://sipac.ufrrj.br/sipac/protocolo/processo/movimentacao/info_tipo_envio.jsf#this
https://sipac.ufrrj.br/sipac/protocolo/consulta/consulta_processo.jsf
https://sipac.ufrrj.br/sipac/protocolo/processo/movimentacao/info_tipo_envio.jsf#this

